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•JW" 
Encecaóos para vagoris, barcos, ca-

mions e carroças. 
Capas óe oleaóo para homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 
O que há de mais económico 

— " prático — — — 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. 3 T O « i o 5 W é v x d r a S O M E S , com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisbpa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova 

Boi HO is tilai 
Vendem se prédios lústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. conceth i de Condeijsa-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se í»m Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 X 

Trespassa - se 
U na boa cnsa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Priraíã» 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s Ejí.mos 
Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveiá e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 
(projc;mo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as crden« de 
V. Ey.as. 2 t q 

k s i a i f l i i a 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou ' es-
passa-se, « f i rrv eia em Sou-
zelas. que . f i de José Augusto 
Dias Pei eira. 

Trata -se n i Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr.' 
António S ' inõis da Silva. X 

Prevenção 
Adelino Ruiz Lucas, de-

clara para todos oc efeitos, 
que não se responsebilisa por 
quaisquer pedidos feitos em 
seu nome, seja quil fôr o 
pretexto e a pessoa que os 
façr i . 1 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o miniino de 3 divisões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 2 .no ile tilai 

Quinta em magnifico lo-
cal, medindo cerca de desas-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construcões, pois que é ser-
vida pela linha do electrko 
dos Olivais, vende se a quem 
maior lanço-ofcrecer. 

Nesta redacção se prestam 
lodos os esclarecimentos. X 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção çe prestam 
todos és esclarecimentos. X 

ÂiBieiji larate 
Vende Francisco Ferre ra 

fy Maio, L da. rua d» Moed=i. 

K&ejrc&itc — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

JSs&esftile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

C c E e s á t f o I — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

• f f l íOSÉl© — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

JT. tfiielman, fucV. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H, UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

LÍRIO 
$?ua da Sota. S. 

C 

S I i È l i l Mmím i i í e i i i L i ^ 
f i M o a m a i s i m p o n e n t e e a c r e d i t s d a Í;O O s l m i s r a 

Rua da Manu»e*<çâo Militar, 3. — (Coimbra. 

Estafo a t a s : M a : \ m w i : z t n I s n a a l i . 
Exportação para o Paiz, Ul t ramar ^ 

. . , . ' e Estranjeiro ZZZZZI .. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
m i n ú s He p 8 -
d r a p r a m o s r 
mli farpei?? e 

e s p e c o e r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13 882 

Os que se teem 
feito até pgora rraii 
pptf-itos em Poitu-
grt. São os n aiseco-
norriros pois teem a 
vanlrgem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
c esos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e » á SERRALHARIA MaSÂNICA, o f i c l i i ú o s o a i n -
v e n t o r 

José Domingos Baptista 
(fèmm. « 2 © JS ti.:--. 

Associação É Socorras Miiíoos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.» 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 rJe Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, ercontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual 
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de UTJ.i quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de ai-
pnm só-io, concede uni subsidio que pode elevar-se a esc 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e j e 

ptita iis M 
L u n e í a s c a O c n i n s 

Eyecuta-se Ou tEiíKaa-íiiH. ou em poucas horas, 
jl qualquer receita ^«.-^ialistas na 
| Re lo joa r i a C o m e r c i a l 
j^Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

S ç ã i s Peitorais S Dr. Cesiozi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencifts artificiais e por isso inofensivos par* 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

0 maior depósito do maleriais da construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 H H S I â S L S o t S L Coimbra 
(edificio próprio) 

•O X 

t (Fava 5. S O . 15, 2 © , 3 © , c 5 © p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras flnnldpals para 
os prédios que itâo estão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
IníegsvJ a p r o v e i t a m e n t o Ã m J e j e c l o $ p a r a 

c J a § ( e r r a $ . 

o a J u L o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s . C i r u r g i a . 

^líizica S > c f f f i s 2 

S U A 0 0 S GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa ) 

Tornam uma Cosinha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nodoas gordurosas. 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO VICENTE & C.\ L.OÍ 

VI fá n o (lc'm'n8°> n o campo de 
Uír í í footbfill de Santa Cruz, uma 

caneta de tinta permanente que se 
entreH^irá ao seu dono. Dirigir á Rua 
Fabril. 3.o andar do edificio do sr. 
Fonsec.-», do Hotel Braqanç^. 1 

:T Çfl ' ° ' a espaçosa, quadrada 
Si 1 nuU~ÉC com três poetas, piópria 
pira iicgó io. Informa Henrique Ro-

iiqucs, Rua Fernandes Tomsz 2-a 

b m U n i cosinha, águas furtada?, 
ãgui e instalação electrica. 

Trats-se na rua capitão Luís Gon-
zegs> — Olivaií.na Mercearia ^reo^a. 

Arraiuta.f!) duas casas com 4 e 5 di-
hIiCIÍUÍi*it! visões em Santo Anto-
nin dos Olivais (S. Sebastião). 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
za rela. X 

rn 2.o andar na R. Azeitei-
íiiSnilírM! ras, ÍO. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

Ma-u 
n.o 95. 

í 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

?! 
tez do chão com 4 
ões e um l.o arvUi 

com 5 divisões. Trata-se com Jo é 
Jo-, Santos, á Casa do Sal, 71. Coim 
bra. ?< 

rnà-w divise 

Foz, 14. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira da 

1 
Pjjçn nova, com lindas vistas e 9 di-
luSCI visões, com bom ar, luz e agua, 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 3 

arrenda se na rua do Carmo, 
9 e 11, primeiro e segundo an-

dar; com 6 divisões. Aaun e electri-
c dade. Trata-se com José Correia 
Amado. Pemdo da Saudade. v 

Casa 

com quintal, independente, de-
! socupeda e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

liVlMIlll c o n l prática de inercea-ItgQUU ria e q u e d è b o a s r e f c . 
rencias, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

«^•comerciante, que dá as 
melhores referencias de se-

riedade e sabe escrever á maquina, 
pede colocação para amanuense, fis-
cal. encarregado, etc. Carta a esta 
redacção a J. P. M. 2 

Homem 

f V g arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
Ltlia só, n.o " 

IjfKla VIVENDA, com duas casas 

Leilão 
7- A. 

duas 
de habitação, terra de semea 

dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nes ta redacção se diz. X 

de livros raros e cur io»^. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje e dins seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

Dmrifil fO < t u a r f o rnobiladn com ou 
rlcLIdU «C em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
fia. 7&-1.Q. X 

arrenda-se na tua d < Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. x 

ÍS alugam-se dois a 40$00 e 
mais dois independentes, ba-

ratos. teem todes luz electrica, áaua, 
e W. C. 

Rua da Sofia, 56. 3.o. X 
alugam-se em conta ccm ou 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

jtPrecisanr-se dois. Comple-
„ latamente independentes, na 
Baij<a, ou andar, cum pouca* divi-
sões Tratar na Avenida Navar-
ro, 38. 

Torroilflf ' 3 a r a , o s P a r a pequenas cons-
Ibllclluí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

a antrga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hes-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. , X 

-se 

vende-se rios arrebn!de, nov«, 
para pequena família; grande 

ter. eno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. \ 

Trttfrmn "fl u m a podaria bem afre-
ll04|iQ4Ía"Ú6 guesáda, com 2 depó-
sitos. Trata-se rosn José dos Santos, 
á Casa dD Sal. 71". Coimbra. x 
M*"3fí!|ÍnT registadora, compra-se. Car-

Uiiíiltm ta á redacção deste jornal 
para as iniciais |. p. X 

Vend e-se ou arrenda-se muito 
IÍU balata, na R. das Parreiraí 

(Santa C.Iara). Trata =e no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

p vendem-se de rerdimento ac-
à tualisado, bem situadas, den-

tro di cidade. 
Tratar com d'. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

dadi 
A. R. 

ern tórôs e castanho, .em 
pranchas, vende-se quanti-

Carta a esta redacção letras 

Krr<IPÍ9.n Tlc c o n i ® divisões, rosa 
Kl!t!Ília_Se de banho, loja e terraço, 
na Vila Uniã-, frente á Estrada dl 
Beiro, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 

flrrnnfta fQ ° 1-° andar lés do chão 
íliitiliid-ig do prédio n.o 55 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

particular, de respeitabilidade. 
íiÍi na rua Abilio Roque, n ó 6 

aceitd meninos ou meniras do Liceu.cias- N;sta redacção se d z. 

sii! 
precisa-se, e pi ra mais 
serviços a dias ou inter-

na. Juforrra Taboleta Feliz. 2 
de escritório, cferece-se 
com algumas habilita-

e prática, dendo boas referen-çoes 

i rmina MEMORIA, V̂ NDE-SE -Bljuillfl L*r„o da Feira, 22. 2 

MnHiVt-1 de ve-tidos oferece-se para 
iil.UlilO trabalhar em casas partícu-
la! es Lfdeira do Seminário, 8 

otivo de retirada, vende-se 
ma propriedade com boa casa 

de habiteção. 
Nesta redacção se diz. q-j; 

veitical, barato. Rua dos Mi-
litares, 11. 3 

Por ur 

Jmmim a S e í F W i s i e 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t-s-x 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F 0 R M ! G A S ; w 
B A R f t T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Prédios de 
mento 

Vendem-sfe, 3 no centro 
cia cidade. Tráta-sécom Ma-
nuel Simões da Silva Rosa.s 
Bairro S-lva Rosas, n.o 10. 2 

rejíii 
N A C A S A D E 

Terreno 
Vende se na rua Gueria 

Junqueiro já desoterraJo o 
com pedra própria para cons-
tiucão. 

Facilita se o pagamento. 
Para informeçõís, rom Ar-
mando Carvalho, cscu)ó i ) 
Sinf l er . X 

Julio ila Ma Plaío a Fiffio 
AVENIDA NAVARRO 

B i i D e t e s e f r a c ç õ e s v e n í í a á 
p a r a o s 4 6 0 c e s t o s 

a 2 4 d e M a i o 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Maio de 193Q 

i i n n i 

A O F E C H A B 

C O M E N T Á R I O 

Vão terminar as tipóias. 
As ultimas, meia ôuzia óelas 

apenas, que toóos os óias, chuves-
se ou fizesse sol, circunòavam a 
Avenióa Navarro, em frente ao 
Astória — um paraóojto — vão s e r 
leiloaóas, vão ser substttuióas por 
ta^is. 

... E lembro-me ainóa: a pri-
meira vez que visitei Coimbra — já 
lá vão uns bons óez anos — a mi-
nha familia quiz que eu ficasse a 
conhecer toóa a cióaóe. Qual a 
maneira mais prática ? Aluganòo 
uma tipóia. 

Lá nos encafuámos como puóe-
mos, o chicote a estalar, os cava-
los a trotar, a tipóia a baloiçar, 
o cocheiro a òormir— até já pare-
ce um conto infantil... — mas isto 
apenas nas ruas planas óa baipa. 

A' menor inclinação, as pilecas, 
que estavam na estica, entravam 
óe arrastar a custo, soturnamente, 
a tipóia óerreaóa ... 

Coimbra, cióaóe moóerna e ci-
óaóe-museu, não poóe óeiyar óe 
possu i r tipóias e tajds. Aquelas são 
necessárias, imprescinóiveis, para 
para a turística visita aos monu-
mentos históricos — como são ne-
cessários os taj<is para as visitas 
aos arrabalóes. 

A. 

II visita do Embaixador 
iterra a 

N < [O domingo, ás 21 ho" 
ras, realisa-seuma reu-

nião no Governador Civil pa-
ra se tratar da próxima visita 
do sr. embaixador de Ingla-
terra a esta cidade. 

Nessa ocasião, realisa-se-
: ha uma conferencia na Sala 

dos Capelos, a que, parece, 
virá assistir o sr. presidente 
do ministério, sendo ofereci-

i do ao ilustre diplomata, no 
Hotel Astoria, pela Universi-
dade, um almoço ou jantar, e 

j um chá na esplanada do pla-
nalto de Vale de Canas, pelas 

4 1 horas da tarde. 

| ainfanta;Eu!aIia,de Es-
| panha, visita Coimbra 

VISITA hoje a nossa 
Universidade a In-

| fanta Eulalia, tia do rei de 
| Espanha, 
,t Durante a sua visita será 
S acompanhada pelo sr. Reitor 
; da Universidade. 

s o c o r r o s u r g e n t e s 

IOAO Nunes, de 15 anos, 
de Coimbra, ferida in-

cisa na face direita; Adriano 
Duarte dos Santos, de 23 
anos, desta cidade, ferida con-
tusa na região frontal; José 
Maria Ferreira, de 21 anos, 
fogueiro, de Eiras, ferida in-
cisa no pavilhão do cuvido 
direito; José Monteiro, de 48 
anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida incisa no nariz; 
Hermínio Faria de Castro, de 
25 anos, barbeiro, de Coim-
bra, ferida incisa na parte ex-
terna do pavilhão do ouvido 
direito. 

i n v e s t i g a ç õ e s p o l i c i a i s 
íEGRESSOU de Canta-

nhede o agente Alexan-
dre Rodrigues da Silva, que 
naquela localidade procedeu a 
investigações por furto e dano; 
partiu para a Figueira da 
Foz, o agente Pereira Pinto, 
e segue brevemente para Ta-
boa o agente José Maria dos 
Reis, afim de proceder a in-
vestigação por furto. 

F u r t o 

PELA Policia de Inves-
tigação Criminal, foi 

pedida para Santarém a ca-
ptura de Antonio de Almeida, 
por ser autor dum furto come-
tido recentemente nesta ri-
d a de^— 

R 1 

N ' 

A t r o p e l a m e n t o 
[A Praça do Comercio 

foi atropelada por 
um automovel, Maria Fernan-
des dos Santos, de 28 anos, 
residente na rua das Azeitei-
ras, que sofreu varias esco-
riações pelo corpo, das quais 
foi pensada no Banco do Hos-
pital, 

p r i s ã o 

PELA Policia de Segu-
rança, foi preso Eu-

génio Garcia, canteiro, resi-
dente na Estação Velha, por 
ter provocado Joaquim Si-
mões dos Reis e sua mulher. 

u m a g a t u n a 

FOI presa Esmeralda Pe-
reira da Cunha, na-

tural do Porto e residente em 
Coimbra, na rua do Norte, 
por ser surpreendida a ven-
der um córte de fazenda que 
havia roubado. A Esmeralda 
saiu ha pouco tempo da ca-
deia. onde cumpriu a pena 
de 18 mêses de prisão pelo 
crime de roubo. 

p T R I B U N A I S j 

M e C o m e r c i a l 
Distribuição da l .a e 2.a Vara 

19-V-930 
1 o Oficio: 
Acção sumária por letra — Ma-

tias fy C . a , de Nelas, contra Antonio 
Rodrigues Ferreira, de Oliveira do 
Hospital. Solicitador, Paredes. 

5.o Oficio: 
Accão de divorcio — D. Bemvinda 

dos Santos Duarte, de Coimbra, con-
tra Manwel Rodrigues Pavia Júnior. 
Adv. dr. Fernando Lopes. 

6 o Oficio: 
Acção de letra — Henrique da 

Silva, de Penacova, cont a Casimiro 
da Silva, de Penacova. Adv. Dr. Sil-
va. 

Arção especial de letra — Anto-
nio Teles Mendes de Abreu, de 
Coimbra contra Zeferino França Ama-
do. de Coimbra. Adv. D. Quaresma. 

Acção comercial sumaria — Ma-
tias, Filhos Carvalhos, contra An-
tonio de Sousa Godinho e mulher. 
Solicitador, Paredes. 

Acção de despejo — Antonio Au-
gusto Marques Donato, de Coimbra, 
contra Maria Rosa Fernandes. Adv. 
Dr. Quaresma. 

l u i z o C r i m i n a l 
Julgamentos 

Albino Vicente, casado, trabalha-
dor, da Conraria, pelo crime de ofen-
sas corporais, condenado em 15 dias 
de prisão correccional, substituídos 
por igual tempo de multa á razão de 
dez escudos por dia, e cem escudos 
de in posto de justiça e acréscimos 
legais. 

José Ferreira, solteiro, proprietá-
rio, da G'anja do II! neiro, foi con-
denado, pelo crime de ameaças, em 
h5 dias de prisão, substituídos por 
igual tempo de multa a dez escudos 
por dia, 750$00 de imposto de justi-
ça, acréscimos legais e 100$00 de 
indemnização. 

D i r e c t o r i a d a P o l i ' i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente, José Ferreira, solteiro, 
de ih anos, cabouqueiro, da Rocha 
Nova, por embriaguez, condenado 
em 90$00 de multa, que não pagou 
pelo que recolheu á cadeia. 

Em acórdão do Tribunal da Rela-
ção de Coimbra foi absolvido o sr. 
Anibal Marques de Sousa, exagen te 
de passagens e passaportes, de Lis-
boa, dum processo sobre emigrpção 
que lhe foi instaurado ha cinco anos, 
pelo qaal respondeu e fôra candena-
do, em Janeiro ultimo, na comarca 
da Louzã. 

O 

Sindicancia 
! SR. Carlos Craveiro, 

chefe da Secretaria 
da Junta Geral do Distrito, 
iniciou ontem uma sindican-
cia aos actos do director e 
secretário-economo da Escola 
Profissional Agrícola de Se-
mide. 

0 DI A-A-DIA 
P E L O P A I S 

D e s o r d e m n u m a t a i í e r n a . Ho-
m e m m o r t o a t a c a d a 

Campanhã, 19. — Dr pois duma 
breve altercação, numn laberna do 
lugar do Esteiro José Junqueira ag.e-
diu á tacada Antonio Maicehno e 
Antonio Martins. O prir. eiro, que re-
cebeu um facada num pulmão mor-
reu passados instantes, recolhendo 
o segundo ao hospital, nn estado 
grave. 

E s t r a n g e i r o 

A f e d e r a ç ã o e u r o p e i a 
Berlim, 19. — As imp-ensas in-

glesa e húngara alemã e os meios 
oficiais alemães e norte-americanos, 
comentam favoravelmente o projecto 
Briand, sobre a Federeçuo Europeia. 

u í s i t a a o s c a m p o s d a g r a n d e 
g u e r r a 

Lonóres. l(j. — No fim deste 
mês vão a Paris, Veidun e z ô n a d e s ' 
vastada 300 representantes das rvu-
nicipalidades inglesas, sob a presi-
dência do Lord Maior de Londres. 

u m v i o l e n t o f u r a c ã o s o o r e o 
e s t a d o d e f i r k a n s a s 

Little Rock, 19. — Um violento 
furaãco assolou a parte oriental do 
estado de Arhansas, registando-se, 
na cidade de Elaine, 16 mortos e 
100 feridos. 

No sudoeste ha glandes prejuí-
zos materiais, devidos ás inunda-
ções. 

Desastres 
E ' 'M Cantanhede, terra de 

sua naturalidade, pa-
ra onde foi conduzido dos 
Hospitais da Universidade, 
faleceu Amadeu Cação, de 
20 anos. que, como noticia-
mos, quando seguia em bici-
cleta, foi de encontro a um 
poste telegráfico, tendo fra-
ctutado a coluna vertebral. 

— No Hospital da Univer-
sidade, faleceu João Marques 
dos Santo, ferroviário, de Al-
farelos, que, como dissemos, 
foi encontrado prostrado junto 
á via ferrea. 

— O manipulador de pão 
da Fábrica Triunfo, Antonio 
Trindade, de 45 anos, residen-
te em Vale de Meão, foi co-
lhido pela engrenagem de 
uma máquina, sofrendo esma-
gamento do brpço direito. 
Deu entrada no Hospital. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 rl c 
Coimbra. 

1 

aze ta de Coimbra 
Ano 19.° 

PuhSica-se ás terças, qu in tas e s a b a d o s 

T e r ç a - f e i r a , 2 0 d e M a i o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

IM.o 2491 

A LVITROU-SE há tempo que o 
lançamento da primeira pedra 

pira o monumento aos Mortos da 
Grande Guerra se efectuasse por 
ocasião do Congresso dos Comba-
tentes, a realisar nesta cidade, em 
Julho proximo. Secundando esse in-
teressante alvitre, ao qual damos to-
do o apoio, podemos noticiar que se 
vai efectuar uma reunião no Quartel 
General para algo se resolver sobre 
o caso, sendo todos de parecer quê 
o lançamento da primeira pedra se 
deve, de facto, realisar em Julho. 

ACOMPANHADOS PEIO SEU 

ilustre professor sr. Dr. José 
Belesa dos Santos, juiz presidente 
da Tutoria da Infancia, os alunos do 
curso do 5.0 ano jurídico visitaram 
no ultimo domingo aquela modelar 
instituição. Brevemente o mesmo cur-
so visitará a Prisão Oficina. • • • 
" P C O A , em todo o mundo, o grito 

de emancipação. Na índia, 
Gandhi foi o primeiro, a exclamar: 
« Pátiia l ivre!». Veem agora es Fi-
lipinas. Knutson, no congresso, nor-
te-americano, realisado em Weshing-
ton. pronunciou um discurso sobre 
esse momentoso problema internacio-
nal, declarando que se não se che-

• gasse a um acoido no decorrer do 
congresso, a questão viria a consti-
tuir uma das principais plataformas 
da campanha eleitoral de 1932. O 
orador defendeu a sua p-opTta com 
a exposição de argumentos lelativos 
ao aspecto económico do p oblema. 

UM nosso amigo, que sabe bem 
de assuntos de arte, pede-nos 

q :e lembremos na Gazeta óe Coim-
bra a conveniência de mandar repa-
rar a fcnte da Madalena, que já não 
deita água ha muito tempo. Esta fon-
te, que se recomenda pela regulari-
dade das suas linhas e ornato, acha-
se há tempo detiorada, faltando lhe 
umas pirâmides e bolas de pedra. 
Tratando-se duma fonte que era das 
mais conhecidas de Coimbra pelo 
seu agradavel aspecto, muito bem 
andaria a Camara mandando a res-
taurar. Aí fica o pedido, que é justo. 

• • • 

71 CUSAMOS a recepção de mais 
um numero do Orfeu, publica-

ção da direcção do nosso brilhante ca-
marada sr. Hugo Rocha. 

Colaboração variada, mimosa, con-
tinua Orfeu na propaganda do or-
feonismo nacional, o que só merece 
louvores," e muito sinceros, da nossa 
parte. Agradecidos pela sua visita. 

COMO] noticiamos, a sessão se-
manal de ámanhã, na Univer-

sidade Livre, é preenchida com uma 
conferencia do sr. dr. João Bacelar, 
ilustre directer da Tutoria de Coim-
bra, sobre : O valor óo testemunho 
em matéria penal. Pelo interesse 
que o assunto está despertando, o 
que leva a prever grande afluência 
do publico, a conferência realisar-se- > 
há na sala do Ateneu Comercial. 

"GAZETA DE 
C O I M B R A , , 

ALHEIOS a todas as paixões e a todas as conten-
das, sem preocupações de coisas e de pessoas, 

fundámos ha vinte anos a Gazeta óe Coimbra. Filhos desta 
linda terra, amantes enternecidos desta soberba região, 
temos posto na defesa dos seus interesses toda a nossa 
alma, todo o nosso coração. 

A Gazeta óe Coimbra, é hoje o que foi ontem, o 
que será ámanhã, o que será sempre — o defensor dos 
interesses de Coimbra, o paladino dos interesses das Beiras. 

A nossa consciência vive tranquila. Os nossos 20 
anos de existencia modesta mas honrada, está para todos 
atestada nas páginas da Gazeta óe Coimbra que, se não 
são brilhantes, são profundamente dignas. 

E, todos quantos honrados e leais, de alma lavada e 
coração puro, medem a consciência dos outros pela prépria 
consciência, teem vindo junto a nós aplaudir o nosso esforço 
e retemperar as nossas forças, com encorajamentos amigos, 
demonstração evidentíssima e sincera de que o esforço da 
Gazeta óe Coimbra, tem merecido o apoio dos filhos 
das Beiras . .. 

Assim amigos nossos daqui e de fóra, nos tem inci-
tado a que, a Gazeta óe Coimbra, se converta num grande 
diário, para melhor desempenhar a missão que a si pró-
pria se impoz. 

Muitos chegaram á gentilesa de nos oferecer o seu 
auxilio material. Profundamente gratos a tamanhas defe-
rencias mas, habituados somente ao nosso esforço, preferi-
mos esperar o momento oportuno, pois, conhecedores como 
somos da vida dos jornais, com a respons-b idade do nosso 
passado, não queríamos trilhar o caminho da aventura. 

E' que um jornal diário, por modesto que seja, não 
se pode fazer de animo leve, nem estar sujeito ás contingen-
cis do acaso . . . 

Assim fomos adiando, hora a hora, dia a dia, a satis-
fação aos desejos dos nossos amigos, dos nossos pró-
prios desejos. 

Esperamos!. .. Esperamos que a Gazeta óe Coim-
bra, com as suas próprias forças podesse satisfazer as suas 
aspirações e corresponder aos desejos dos seus amigos. 

Apetrechados com o material indispensável, dispondo 
já da maior e mais moderna maquina de impressão que existe 
em Coimbra, tendo encomendedo á importantíssima casa A. 
Rodrigues fy C.a, do Porto, uma rotativa que imprime 
e dobra 6.000 jornais por hora, a Gazeta óe Coimbra, 
em breves dias passará a publicarfse como diário da 
manhã. 

E' com o mais extraordinário prazer que damos esta 
nova aos nossos presados amigos e assinantes. A Gazeta 
óe Coimbra, como diário da manhã, continuará a defender 
os interesses da cidade e das Beiras com o carinho e a 
dedicação de filhos de Coimbra e verdadeiros beirões . . . 

Realisa-se, pois, o nosso sonho de longos anos e são 
assim satisfeitos os desejos dos nossos amigos. O diário 
Gazeta óe Coimbra, cuidando dos interesses da cidade e 
das Beiras, terá larga informação do país e do estrangeiro; 
interessantes secções e uma variada colaboração. 

Será o jornal de todos quantos desejam a prosperi-
dade das Beiras, de todos quanto afanosamente se dedicam 
ao trabalho, alheio a todas as paixões e a todas as conten-
das, sem preocupações de coisas ou pessoas, continuando 
na esteira honesta dos seus vinte anos de existencia. 

Colocai cm lodo o vossa 
correspondência o Stlo 

Anti-Tubercnloso 

A ^ E R C Ê das reclamações da Ga-
zeta óe Coimbra, já se en-

contra a funcionar na estação postal 
desta cidade, mais um guichet para 
0 serviço de registos, desaparecendo 
assim os graves inconvenientes que 
apontamos e tanto prejudicaram o 
comercio, a industria e o publico em 
geral. Mais uma vez agradecemos ao 
sr. director dos Correios, os seus 
bons oficios no sentido de ser aten-
dida tão justa pretensão. 

• • • 
• p A R T I C I P A - N O S o sr. dr. Carlos 

Dias, ilustre Cônsul do Brasil 
nesta cidade, que já não se comemo-
ra, como foi anunciado, o aniversário 
dos festejos do «entêrro-do-grau ». 

• • • 

A CIDADE da Guarda promove, 
nos proximos dias 26, 27 e 28, 

uma homenagem póstuma ao grande 
lírico Augusto Gil, realizando-se um 
brilhante sarau de arte, no Coliseu 
da Beira. Colaboram nessa festa 
alguns artistas de elevada reputação, 
destinando-se o seu produto ao mo-
numento a erigir naquela cidade ao 
grande poeta. 

• • • 
P A S S A hoje, 20. a data dum facto 
•*• assinalado na nossa história: 
a data da batalha de Alfarrobeira, 
que se feriu a 20 de Maio de 1449. 
Intrigas, mesquinharias, ambições, 
deram causa aquele lamentável re-
contro, em que perdeu a vida um 
dos grandes Infantes filho de D. João 
I, o ilustre Infante D. Pedro e o Con-
de de Abranches, tipo de lealdade 
cavalheiresca. 

• • • 
T EMBRAMOS, na esperança de 

sermos atendidos, que a pavi-
mentação da Avenida Sá da Bandei-
ra em certos sitios precisa de urgen-
te reparação. Hoje esta Avenida 
ostenta um lindo jardim, está bem 
iluminada, é muito concorrida. E' 
preciso que se olhe, tambem, para a 
pavimentação, que não pode assim 
conservar-se, tão estragada Jela se 
encontra. 

• • • 
SR. Dr. João Porto, ilustre Pro-

fessor da Faculdade de Medi-
cina, foi nomeado vogal da Comis-
são Administrativa da Maternidade 
de Coimbra. 

• • • 
1 AO quintanista de Direito sr. Gui-

lherme de Vasconcelos, pre-
sidente da Direcção do Orfeão Aca-
démico, recebemos uma carta muito 
amavel, elucidando-nos sobre uma 
noticia publicada num dos nossos 
últimos números, a propósito da ho-
menagem que o Orfeão Académico 
vai prestar aos seus antigos e actual 
regentes. Devido á grande falta de 
espaço com que lutamos, só no pro-
ximo numero podemos dár publica-
ção a essa importante carta. 

O Oifeão Académico fez-se re 
presentar nos funerais do seu antigo 
regente, conselheiro João Anoio. 

£ste numero f o i vi-
sado ff ela ^Comis-
são de Censura. 
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M M CORREIA D LIVEIRA f Os membros do Conselho lia-
" de Turismo visitam 

T\TAO poòia eu, numa 
J-V hora fugitiva, es-

crever um artigo em que, óe 
relance ao menos, exprimis-
se tuóo quanto sinto e penso 
ácêrca óa Obra aómirável 
óo Poeta António Correia 
óe Oliveira. 

Assim, apenas inóicarei 
os traços gerais óo artigo 
que escreveria se óe mais 
tempo tivésse poóióo óispôr. 

Diria tratar óum Poeta, 
cuja Obra se óistingue entre 
as óe muitos poetas portuguê 
ses como reflectinóo essen 
ciais feições óa Alma nacio 
nal e, a par, impressivos as-
pecctos óa nossa terra; cuja 
Obra tem, portanto, o con-
óão óe logo nos atrair e nos 
encantar pelo quanto óe nós 
mesmos e óo torrão amaóo 
ela nos revela e nos faz 
sentir. 

Acrescentaria, porém, 
que — revelanóo-nos essen -
ciais feições óa nossa alma e 
fazenóo-nos sentir a nossa 
terra — o realiza através um 
meio óe inóivióual retracção 
e reacção, óonóe tuóo emerge 
transfigurado em revelação 
própria, animaóo óuma vióa 
nova, como que nascióo óa 
maóre, e não sómente re-
presentado; óonóe tuóo sur-
ge, pois, sob a espécie óo 
mais puro lirismo — tomaóa 
a palavra no sentióo óe in-
tima e óirecta manifestação 
pessoal. 

Diria mais que o seu li-
rismo ultrapassa êsses óo-
minios; que êste Poeta—pe-
rante o Existente e a Vióa, 
olhanóo-se e olhanóo o Mun-
óo, não só como português 
mas como homem—é sempre 
um lírico, por excelência. 

Se, naóa — óe fóra — lhe 
toca os sentióos ou lhe en-

tra na alma ; se,naóa — óe 
óentro — lhe vem aflorar no 
campo óa consciência sem 
que toóo o ser lhe estremê-
ça numa vibração plena, 
é na confissão ou na invo-
luntária manifestação óoseu 
moóo óe vêr, sentir e pen-
sar que resióe e se, nos im-
põe o melhor óa sua Obra. 

E tanto mais viva e im 
pressionante se nos torna a 
sua leitura, quanto g lingua 
em que escreve, óe maleavel 
e óúctil. parece vir calóeaóa 
ao fogo óèsse lirismo inte-
rior. 

E não teria eu óito tuóo. 
Focaóo o Poeta — em si e 
na sua Obra — faltar me hi i 
apontar o que esta repre-
senta e representará na His-
tória óa poesia nacional, o 
que ela em especial signifi-
cou nas óuas primeiras fases 
ou sob os óois primeiros as 
pectos óo movimento literá-
rio novo-lusista,—içto é:quan-
to aos seus traços regiona-
listas e sob o ponto óe vista 
óo seu caracter traóicional. 

Mas, á mingua óe tempo, 
só me foi óaóo traçar o 
breve plano óo que, noutras 
conóições, teria tentaóo ói-
zer—tuóo óemonstranóo, tu-
óo provanóo com exemplos 
tiraóos óas suas poesias. 

A' mingua óe tempo e 
também á míngua óe espaço 
— paia não abusar óa hospi 
talióaóe óa Gazeta de Coim-
bra—que me óispensará con 
tuóo mais o óumas linhas 
onóe quero óeixar lavraóo o 
protesto óa minha aómiração 
pelo granòe Poeta. 

Coimbra, 21 óe Maio óe 
1930. 

Manuel da Silva Gaio. 

H a capa d e Estudante 
Minha capa óe Estuóante, 
fitas òe Senhor Doutor, 
ganhei-as, cantanóo versos... 
Agora, seja o que fôrf 

Deu Jesus ao ruóe Apóstolo 
òivina luz, óupla vista; 
a mim, sem vir aos Esti óos, 
tambem me fez quintanista / 

Eu tinha um irmão na terra, 
outro no Céu, mais òistante; 
agora tenho-os aos mil. 
óesóe que sou Estuóante. 

Senhor Reitor, eu vos rogo, 
eu vos peço Senhor Lente, 
que me reprovem este cno... 
para voltar, novamente ! 

Negra capa que me óeram, 
anto vá crescenóo em brilho, 
— que um òia a veja. em Capelo, 
sobre os ombros òo meu filho. 

Ouvi que tenho bons versos f 
Mas não o creia ninguém. 
Jesus me òisse: «Bons versos ? 
Só os ha, se fazem bem..." 

Antonio Correia da Oliveira. 

Sexagenário assassinado bar-
baramente. m o l i o de i 

II lavor duma corajosa mãe 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Transporte 50$00 
De um grupo de despor-

tistas, por intermédio da 
nossa edição Gazeta óos 
Sports. • 17$00 

De um anónimo e com igual fim 
recebemos dois cobertores de lã. 

A I n f a n t a E n f ê l i 
E s i a i k 

9 H e 

a n o 
LOUSAN, 20. - Ante on-

tem, ao fim da tarde, no lu-
gar de Cômoros, foi barbara-
mente a ^assinado um pobre 
sexagenário, Manuel Correi?, 
trabalhador rural, natural de 
Pap anata. 

Ao entrar numa taberna, 
O Manuel Correia teve uma 
altercscão cum Eugénio Cal-
çada, que se encontrava em-
briagado, dizendo ao velhote 
«que ainda havia de matar 
um naquele dict». 

E, assim, o Calçada saiu 
mais cedo da taberna, indo 
esperar o infeliz Correia no 
caminho da sua casa, descar-
regando sobre êle, traiçoeira-
mente, um alvião de que ia 
munido. 

O bico do alvião. en'«ra»>d«> 
pelas costas do desgraçado, 
ocasionou lhe morte instantâ-
nea. O assassino foi ptêso 
na quinta do Areal, perten-
cente ao sr. dr. Abilio Mexia, 
onde se refugiáfç num pa-
lheiro.— C. 

V i s i t o u na q u i n t a - t e í r a a u n i v e r -
s i d a d e d e c o i m & r a 

COMO informámos nas 
ultimas noticias, no 

nosso numero de terça-feira, 
esteve naquele dia em Coim-
bra, acompanhada da sr.a Con-
dessa de Gonçalves Pereira, 
a Infanta Eulália, 'ia de Afon-
so XIII que í,q»ii veio para 
visitar a Universidade. 

A Infanta foi recebida na 
Universidade pelçs srs. Dr. 
Lu ís Witnich Carriço, vice-
reitor, e José Henriques de 
Sousa Seco que esíá servin-
do de secretário. 

S ja Alteza admirou muito 
a Sala dos Capelos e outras 
dependências da Universida-
de, mostrando-se, porém, en-
tusiasmada com[a grandiosi-
dade da Biblioteca. 

Ali permaneceu bsstante 
tempo inscrevendo se no livro 
dos visitantes ilustres. 

Depois da sua visita reti-
rou para o Buçaco. 

—Í sssas»-

Â tradicional romaria do Es-
itoíolonio 

ns 
PROMETEM as> umiras-

pectos nGvos as tra-
dicionais festas do Espirito 
Santo, nos Olivais, aspectos 
que tornarão a respectiva ro-
maria mais interessante e 
atrarnte. 

Haverá ilumin?ções, con-
certo por uma banda de mu-
sica, quermesse, cinema ao ar 
livre, etc. 

Nos dias da romaria ha-
verá para Vale de Canas di-
versas carreiras de camione-
tas, partindo dos Olivais. 

Coimbra nos próximos sá-
lado domingo 

CHEGA a esta cidade 
no rápido da tarde 

do proximo sabado, o Conse-
lho Nacional de Turismo, que 
é presidido \prlo coronel sr. 
Silveira e Castro, um dos ofi-
ciais mais distintos do nosso 
exercito e que. como se sabe, 
foi o Comissário do Governo 
Português na Exposição de 
Sevilha. 

Como já informámos, o 
Conselho visit.. Coimbra a 
convite da Comissão de Tu-
rismo local, afim de tomar 
conhecimento directo das suas 
obras e das que a mesma Co-
missão tem projectadas e que 
são tão ou mais importantes 
do que as já executadas ou 
que estão em via de execu-
ção. 

E' esta a primeira visita 
oficial que o Conselho realisa, 
vindo a Coimbra oito dos 
seu? metr b os, quasi a sua to-
telm.-.de, o que ri presenta uma 
subida h rua para a Comis-
são de Turismo, que é consi-
derada modelar ptlo Conse-
lho, por ser aquela que me-
lhor Um sabido cumprir a sua 
missão. 

Os ilustres visitantes, após 
a sua chegada no rápido da 
noite de sabado, irão de pas-
seio so Parque dd Cidade e, 
seguidamente, assistirão na 
sala da « Coirrb-.i-F)lrrs », no 
Largo Miguel Bombarda, á 
exibição do esplendido do-
cumentário de Coimbra, que 
aquela empresa obsequiosa-
mente fará projectar no seu 
écran. 

No domingo visitaião as 
outras obras da Comissão de 
Turismo, e farão o passeio do 
Triangulo de Turismo—Coim-
bra-Penacova - Buçaco, que o 
Conselho ainda não conhece, 
almoçando em seguida no res-
taurante de altitude d<» Vale 
de Canas, pelas 13 horas. 

Como já dissemos, ha jus-
tificadas esperanças de que da 
honrosa visita do Conselho 
Nacional de Turismo, resulte 
a efectivação de flguns im-
portantes mt lhorameTtos pa-
ra a cidade, princ p-lmente 
em Vale de Carr.•-, que é a 
obra de maior vulto da Co-
missão. 

O Conselho Nicionel é a 
mais elta entidade cficíal do 
turismo, entidade que o go-
verno recentemente criou pa-
ia orientar e liscalisar todos 
os trabalhos das organisações 
dessa naturesa no nosso pp.ís. 

Com o Conselho tambem 
veem os srs. secre ário geral 
do Ministério do I.ueiior e o 
chefe da Repartição de Jogos 
e Turismo do mesma Minis-
tério. 

o lii 

A p r i m e i r a s e m e n t e i r a d e d e -
m o n s t r a ç ã o e m C o i m b r a . — n e -
c e s s i d a d e d a c r i a ç ã o d e u m 

p o r q u e A g r í c o l a 

A 

J3erevze&a-se em condições vantajo-
s a s «a li?!® vmais c e n f r a l e mais cfkiç e a 
maior ma centro mais comercial de 
"Coim&r&n. 

£ ' p r ó p z i t f i para e x p o s i ç ã o e venda 
de automovQis ou q u a l q u e r outro esta-
belecimento comercia I. 

(Trata-se no prédio em obras da 
{flua (Ferreira d$or£es. 5 

ísilo da [omemoraião 
das íôdas-de-oiro do Or 

ira 
DO quintanista de Di-

reito sr. Guilherme 
de Vasconcelos, presidente da 
direrção do Urfeon Académi-
co. recebemos a seguinte carte: 

...sr. óirector óa Gazeta de Coim-
bra — Publicou o jornal que V. tão 
óignamente óirige — no seu numero 
óe 13 óe Maio corrente — uma no-
ticia sob o titulo «Vão serhomena-
geaóos os antigos óirectores òo Or-
feon Acaóémico^ Conheço bem — 
e conhece-o tão bem a Acaòemia 
— o interesse que, por tuóo o que 
se relacione com os estuóantes óe 
Coimbra e mais óirectamente com 
as colectivióaòes acaóémicas óe 
Coimbra, V. através óo seu interes-
sante jornal, tem manifestaóo. 

Certo é, nem poòia òeipar óe 
ser, que mais uma vez, agora, 
com esta noticia V. não fez mais 
óo que arreigar no meu espirito 
essa convicção. 

Essa noticia, porém, precisa óe 
um esclarecimento. Diz se que foi 
organizaóa uma comissão para a 
comemoração óas boòas óo Or-
feon. E' sobre isso que eu quero, 
em nome óa Direcção a que per-
tenço, esclarecer o publico óo seu 
jornal. 

A comemoração óas boóas óe 
oiro (óe oiro e não óe prata) óevia 
fazer se este ano e nisso pensou, 
com muito entusiásmo a Direcção 
actual óo Orfaon, como já nisso 
tinha pensaóo. 

No trimestre anterior ás férias 
óa Páscoa não foi possível, infe-
lizmentae, realizar essa essa come-
moração. A excursão óo Orfeon 
ao Norte òe Portugal e a Vigo 
ocupe u nos óe toóo o tempo. 

Agora não nos é tambem pos-
sível taze-lo por falta óe tempo 
pois toóo ele é pouco para os fati-
gantes trabalhos escolares que e$i-
ge a preparação para actos. 

Ainòa ha poucos óias, numa 
assemhlein geral óo Orfeon, foi 
òiscutiòo este uxsunto e se resol-
veu aóiar essa festa para o ano 
lectivo óe 1931. Tentei, no entan-
to, ainòa vêr se conseguia trazer a 
Coimbra os antigos regentes óo 
Orfeon, tenóo, para esse efeito, 
conversaóo largamente com o sr. 
òr. Sanches óa Gama que concor-
óou amigo e com toóo o Orfeon 
em se fazer essa festa só no pró-
ximo ano. 

Ficou combinaóo organizar-se 
para o ane a comissão, composta 
òe velhos orfeonistas e óa Ditec-
cão òo Orfeon que. óe açócóo, en-
tão, tratassem óe tuóo. 

Poòia julgar-se que nôs, os no-
vos, estamos óe fóra e, como vê, 
não é bem assim ... — De V, e/c., 
— Guilherme de Vasconcelos. 

21.a brigada da Cam-
panha do milho pro-

cede heje, pelas 16 horas, a 
sementeira de um campo de 
demonstração da cultura da-
quele cereal, com o emp-e-
qo do semeador de linhas 
«Rud Sach.» 

O carnpo fica situado na 
Ladeira do Baptista, ao^undo 
do Parque da Cidade, proprie-
dade do noa.-.o e,migo, sr. Da-
niel Bíptista. 

Ao acto da sementeira de-
ve assistir o sr. Governador 
Civil. 

A proposito da noticia que 
acima publicamos, ocorrem-
nos algumas considerações 
oportunas e necessárias. 

Ninguém desconhece as 
grandes vantagens que ad-
veem do empre go das moder-
nas maquinas egiicolas. As 
culturas onde se empregam 
todos os aparelhos adequados 
são extremamente superiores 
e compensadores. 

Coimbra e a sua rcg;ão, 
mais que nenhuma outra lo-
calidade, necessita qvie essas 
maquinas sejam empreendes 
na cultura dos seus campos. 

Que fazer, então? Permi-
tam-nos um alvitre — vlvitre 
que, segundo ciêmos, merece 
o t-poio de todos: porque se 
não instala nesta cidade, á se-
melhança do que acontece em 
Portalegre, Santarém, Évora, 
Tomar, etc, um Parque Agrí-
cola. ovule e x ' s ^ m todas as 
elf;iia=> agrícolas necessárias 
pura as culturas da rpgião? 

Chamamos a atenção do 
sr. Governador Civil e dos la-
vradores para este caso, cer-
tos de que será atendida esta 
nossa justa e oportuna pre-
tensão. 

Dr. Silva Teles 
FALECEU ontem, repen-

tinamente, o ex-mi-
nistro da Instrução e lente da 
Faculdade de Letras de Lis-
boa sr. dr. Silva Teles. 

Í A M O S - P 1 I 1 S I C M 
AS ULTIMAS NOVIDADES 

DIAS D E M i E D O & C . a 
A v e e i i a N a v a r r o , 4 , C o i m b r a 

l i A c a d é m i c a C o l o n ! 
A sua i n a u g u r a ç ã o d e v e 
t e r m o a r n o p r ú n i m o s a -
n a d o c o m u m a c o n f e r e n -
cia d o sr . M n d e i n a t o s 

N( O pióximo "sabado, na 
Associação Acadé-

mica, realisa-se a inauguia-
ção da patriótica Liga Aca-
démica Colonial, a cuja ses-
são presidirá o reitor Ca Uni-
versidade. O ilustre general 
sr. Norton de Matos, antigo 
Alto Comissário de Angola, 
fará uma conferencia, á qual 
se seguirão outras para o que 
a diiecção daquela Liga diri-

giu convites aos srs. Augusto 
Casimiro, Jcão de Almeida, 
Brito Camacho, Vasco Bor-
ges,^Lopes Galvão, Penha Gar-
cia, Paiva Couceiro, Gastão 
de Sousa Dias, Aires de Or-
neias e Francisco Vilaça. 

I v o administrador de Qi i iÉã 

FOI requisitado pelo mi-
nistério do Interior, 

para e x e r c e r 0 cargo de admi-
nistrador do concelho de Oli-
veira do Hospital, o major far-
macêutico reformado sr. An-
tónio Maria Ribeiro de Abreu 
e Vasconcelos. 

lima reprodução dos [lausft 
de [elas 

VTÀ ssla de epigrafia da 
Lx Faculdade de Letras, 

onde se guardam documentos 
muito preciosos, está se pro-
cedendo á montagem de uma 
reprodução, em gésso, dos 
claustros de Celas, o que 
constitue um magnifico traba-
lho do distinto artista conim-
bricense, sr. Manuel de Jesus 
Cardoso. 

Os claustros são reprodu-
zidos com toda a sua arqui-
tectura e capiteis que tanto 
os notabilisam. 

Estes claustros, segundo 
opinião eutorisada do ilustre 
arnueoloao sr. Dr. António 
Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, pertenceram primitiva-
mente ao paço real que, como 
se sabe, ex' s t 'u no loca) onde 
hoje está o edifício da Facul-
dade de Letras. 

Os a unos da Escola taiial 
0 l i r a H i n s visitam 

!t! 
O proximo domingo 

chegam a esta cidade 
60 íalunos da Escola Comer-
cial Oliveira Martins, do Por-
to, acompanhados por alguns 
professores, que veem em ex* 
cur^no de PSÍU lo e de recreio. 

Visitarão a Universidade, 
museus, monumentos, indo 
tambem a Vale de Canas. 

ónica Alfacinha 
£ Ramona 

FOLTA e meia, por 
mal óos nossos pe-

caóos, caem no óominio pu-
blico umas musicas e te-
mos que as gramar (per-
óôem me o termo) óe toóas 
as maneiras e feitios, óesóe 
o «ao natural» até com mo-
lho óe mayonese. 

Um òia, — parece-me que 
foi assim, — chegou a Po-
mona a Lisboa em musica 
óe piano. 

As meninas esgrouviaóas 
óe Gomes Freire óesunha-
ram-se a tocá la toóas as 
noites; as óamas óa Graça 
começaram a massacrá-las 
a quatro mãos e, quanóo o 
crime ficava por aí, apare-
cem então os óiscos óe gra-
fonola com o mesmo motivo 

Eu não sei &e V. Ey as 
sabem o que é uma grafo-
ncla. Se não sabem, eu 
e^pHoo : 

E' um aparelho perten-
cente á familia óos molus-
cos, por isso chato, que nas-
ce em toóas as casas ermo 
o bolor, filha óum cavalheiro 
muito zaragateiro e cum pla-
cas na garganta chumaón 
gramofone. 

O pai, antigamente, tnhj 
um ccnuóo 0c lata. 

Hoje a lata teem no os 
ouvintes que aguentam com 
o canuóo óuma auóiçâo a 
três tempos. 

Para a pôr a anAnr. a 
coisa é fácil. Pega-se mima 
manivela e moe t e a pacien 
cia óanóo coròc. 

Mete.se Óepoi= urr.o agu-
lha num buraquinho ç-r - está 
no óiafragla, òiafrcgm• ou lá 
o que é; coloca-se uma r oòa 
òe musica em conserva a 
que se chama ói-c.o e car-
reganóo numa alavanca, a 
maquineta põe'se a cantar 
como uma pessoa. 

Para parar, é que a coisa 
é mais óificil. 

Nâu ha o expeóiente óe 
meter uma almofaóa pela 
campanula abaixo. Tem que 
se òar com urn martelo até 
que o aparelho óiga basta e 
mela a viola no saco. 

Ora a « Ramona », uma 
valsa que ao principio era 
bonita, acha se agora num 
eslaòo óeplorável á força óe 
moiòa e remoióa, tornanóo-
se uma perseguição cons-
tante, atiranóo com gente 
para um mamcómio sem ape-
lo nem agravo. 

Ha óias, estava eu fe 
chaôo no meu quaito, se-
guinóo o fumo óo meu cigur 
ro e entretenóo me a quei 
mar a óobra óo lençol quan-
óo uma voz me feriu a 
atenção. 

Leoantei-me com mau mo-
óo e vi em pleno correóov a 
mulher a óias enceranóo o 
sobraóo, com o carrapito 
óesfeito pelo movimento, os 
quaóris a tremer como se 
fossem um puding gelaóo, e 
a cantar: 

Ramona 
Eu tiv<? um sonho delicioso. 

Ramona 
Julguei-me o ente mais ditoso . . . 

Não quiz ouvir mais. Ves-
ti me e sal óe casa para to-
mar um pouco òe ar, já que 
nessa manhã r>ão tinha ain-
òa tomaòo naóa. 

Na rua, respirei funÓO. 
Realmente óava gosto a vi-
òa nessa manhã perfumaóa 
óe Maio. olhanóo as mulhe-
res que passavam e v^nóo 
a minh i figura refletióa nâS 
montras elegantes óa baixa. 

Resolvi ir f . zer uma vi-
sita a uma cavalheira óas 
minhas relações. 

Subi a escaóa com cara 
] óe Pu.-,c ta. florión, apresen-
| tei lhe os meus cumprimen-
j tos òc sãuòe e fraternióaóe 
| e, em torno óuma chávena 
I óe chá fumegante, peói lhe 
) que cantasse qualquer coisa 
| bonita e moderna. 
s Não se fez rogaóa. Le-

vantou íe, chegou-se ao pia-
no e, mesmo òe cór, come-
çou : 

Rdhnona .. . 
Sonhei que partíamos para onde não 

havia ninguém 
e os lábios unidos já sem receio de 

alguém . . . 

Ergui-me apoplético. Des-
córei, córei óe novo e puz-
me encarnaóo e veròe, exm 

clamanóo: 
— Não, isso não! 
— Não, porquê? Acaso 

acha assim tão óesagraóá-
vel o programa ? 

— Mas é que eu não pos-
so ouvir essas coisas, quiz 
explicar. 

— Não gosta óe ouvir ? 
Mas óesóe quanóo é que lhe 
vem esse ataque óe santi-
óaóe? Que mosca lhe mor-
óeu? 

Olhou-me com ar irónico, 
eóesóenhosa, óisse me opon-
tanóo a porta: 

— Queira retirar-se e, 
quanóo passar poc está rua, 
faça favor óe não « assubir 

* * * 

Desóe esse òia, oóeio a 
« Ramona» com toóas as vé-
ras óa minha alma, e penso, 
não na figura óela, mas na 
yranóe figura óe urso que 
eu fiz. 

Eduardo de Faria. 

liai ser reorganizada a itise 
i l i d i a da Pamniinosa 

I 

FOI nomeada uma co-
missão composta do 

respectivo administrador do 
concelho, que será o presi-
dente ; António Carlos de Oli-
veira, Jaime Furtado Leitão, 
Eduardo Carlos, dr. Luís To-
más Barateiro e José Luís 
Nunes Júnior, para proceder 
á reorganisação dos serviços 
da Misericórdia da Pampi-
lhosa da Serra. 

B freguesia de Semi i , Lou-
san, neressila de duas estradas 

Serpins, 21 — A constru-
ção duma estrada qu" ligue a 
noss?i estação com Poiares, 
passando por Vale de Me-
deiros, um dos mais populo-
sos lugares desta freguesia, é 
de uma necessidade urgentís-
sima. O caminho que existe 
torna-se no inverno verdadei-
ramente intransitável. 

Tambem é de urgente ne-
cessidade a construção duma 
estrada que ligue esta fre-
guesia com Olho-Marinho, on-
de existem pedreiras impor-
tantes, exploradas, diariamen-
te, por mais de 40 homens.—C. 

SALUS (Vidago) 
A melhor das fignas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Pela imprensa 
A R a z ã o 

Foi ontem distribuído o n.o 15 
deste Periodico, orgão da classe dos 
ajudantes de Farmacia, 

Publica os retratos de Emilio Fra-
goso, distinto farmacêutico e Branco 
Lisboa, presidente da respectiva Co-
missão Centra), comp preito de ho-
menagem pelos serviços prestados á 
classe, por motivo de passagem dos 
seus aniversários. 

Insere tambem uma feliz carica-
tura de Branco Lisboa, dá,autoria do 
consagrada caricaturista Leonel Car-
doso, 

Figueiró óos Vinhos, 20. 
— Apareceu om cadáver n a s 
margens do Rio Zéztie. p ó-
Xir ro da freguesia da G icçj 

Pelas averigueçõeá a que 
procederam as autoridades, 
sabe-se que se trata de um 
individuo da freguesia-da Por-
tela do Fojo, concelho de 
Pampilhosa da Serra. — C. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 88 de Junho de 1930 

"O degredo c o soa eie-
mçao em Angola,, 

Iniciamos hoje a publica-
ção óa. brilhante e valiosa con-
ferencia proferióa pelo sr. Dr. 

José Belesa óos Santos, ilus-
tre lente óa Faculóaóe óe Di-
reito, na Sala óos Capelos. 

Como se trata óum traba-
lho óevéras importante, ansio-
samente aguaróaóo por toóos 
aqueles que se interessam pe-
los granóes problemas jutíói-
cos, a Gazeta de Coimbra pu-
blicá-lo-ha na íntegra, pata o 
que obteve a necessária auto-
rização óo seu sábio autor e 
e granóe criminalista, a quem, 
por êsse motivo, nós estamos 
muito gratas. 

O afastamento da metró-
pole e a fixação nas colónias 
de certos indivíduos pode ser 
ordenada pelo Estado sob re-
gimens diversos. 

As penas coloniais reves-
tem, por isso, várias modali-
dades; o degredo, pena apli-
cável a crimes graves e a re 
legação que é a eypatriação 
de criminosos habituais ou 
profissionais, de vádios, ru-
fiões e outros individuos de 
conduta imoral e perigosa. 

Nas minhas conferencias 
só me ocuparei do óegreóo e 
da relegação, que teem tan-
tos problemas comuns e que 
é preciso estudar e resolver 
em conjunto. 

Quando eu não distinguir, 
o que disser do óegreóo, apli-
ca-se igualmente á relegação. 

Em relação ao óegreóo 
observam-se duas Correntes 
opostas de opinião: a da que o 
defende e a da tjue o conde-
na, a dos optimistas e a dos 
péssimista'^, a dos que o vêem 
côr de rosa e quási só lhe 
atribuem merecimentos e a 
dos que o vêem de negro e 
só lhe apontam defeitos. 

Ouçamos os primeiros. 
O degredo é vantajoso, quer 

sob o ponto de vista penal, 
quer sob o ponto de vista co-
lonial, porque: 

1) O delinquente é afas-
tado do ambiente onde prati 
cou o crime e que, por ventu 
ra, o determinou a praticá-lo, 
e deslocado para outro meio 
onde pode regenerar-se. 

O ambiente coionial é mais 
acolhedor, tç,ierante e largo 
que o da vnetrópole; o crime 
que fez ç^patriar o degreda-
do ou se desconhece no meio 
colonial, ou mais fácilmente 
é esquecido. O seu autor não 
é aí um objecto de repulsa e 
aversão, como na metrópole. 

Por outro lado, as colónias 
precisam dé braços que nelas 
trabalhem e de colonos que 
as povoem. Daí acolherem 
mais facilmente os conde-
nados e darem-lhe melhores 
meios de vida. 

Numa palavra: afastado o 
degredado para regiões no-
vas, há de valoriza-las e ao 
mesmo tempo valorizar-se a 
si mesmo. « A terra ha de 
melhorar o homem e o homem 
ha de melhorar a terra». , 

Longe do meio que o pre-
veTteu, que o levou ao crime 
ou que pelo menos lho recor-
da, adquirindo terras, muito 
mais fáceis de obter nas co-
lónias, ou ejieicendo o comér-
cio ou a indústria, constituin-
do familia ou chamando para 
•uma vida mais próspera a 
que já tenha constituído, o 
degredado começará uma vi-
da nova, que lhe fará adqui-
rir uma nova mentalidade e 
uma moralidade sã. 

Com o degredo, dizem cs 
optimistas, « eliminamos de-
tritos e transportamos for-
ças ». 

Por outro; lado, esta pena 
deslocando o delinquente da 
mãe pátria, sobretudo quan-
do o transporta para colónias 
de vida dificil e clima duro, 
tem uma granóe fôrça inti-
mióativa. 

Ao mesmo tempo é elimi-
naóora porque desvia os maus 
elementos da metrópole onde 
podem ser mais nocivos, es-
pecialmente em centros de 
população densa, para os le-
var para lugares de popula-
ção rarefeita, onde a sua no-
cividade diminuirá e onde po-
dem ser muito mais úteis pela 
maior necessidade de mão de 
obra e de povoamento. 

Na sua apologia do de-
gredo vão tão longe alguns 
optimistas que até á acção 
do mau clima nas colónias 
inter-trópicas atribuem bené-
ficos efeitos, para a regene-
ração do delinquente. 

Falando da influencia das 
febres palustres sobre os de-
gredados, diz um antigo cri-
minalista português: 

« Muitos (degredados) de-
pois da doença, ficam tran-
quilos, resignados, com apli-
cação ao trabalho, á indús-
tria, ao comércio, fieis em 

suas transacções, económicos, 
gosando da estima pública, 
por uma série não interrom-
pida de actos de boa-fé e de 
probidade e juntando ou fa-
zendo uma fortuna que ou os 
ligam por um modo indisso-
lúvel ao pais, ou fazem re-
verter com os seus capitais 
ao reino, completamente rea-
bilitados, legal e moralmen-
te » (1). 

José Be ie sa dos Santos. 
(Continua). 

(1) Silva Ferrão, TçO'na óo Di-
reito Penal, aplicada ao Cóóigo Pe-
nal Português, vol. II, págs. 72. 

Aniversário» 
Fazem anos hoje : 
A menina Maria Adelaide de 

Morais 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
D. Ana Castelo Branco Caldeiro 
D. Maria dos Santos 
Dr. Adriano Vaz Serra 
Mário Campos S&ntarino. 

A'manliã; 
A menina Ritinha Vieira da Luz 
D. Maria do Ceu Pereira da Silva 
D. Maria Vitória Ferreira Mon-

teiro 
D. Aurora do Ceu Vieira índio 

Andrade 
Dr. Henrique Borges de Castro 

H. Abranches Soares de Albergaria 
Augusto da Costa Braga 
Manuel Cardoso dos Santos. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Maria José Abrantes 

de Aguiar Frazão e seu marido, o sr. 
Henrique Pedrosa Frazão de Aguiar, 
foi pedida em casamento nora seu 
filho, o nosso amigo, engenheiro sr. 
Antonio Fra«ão áe Aguiar, a sr.a D. 
Maria Ribeiro Simões, gentil e pren-
dada filha da sr.a D. Rosa Ribeiro 
Simões e do sr. José Maria SimSes, 
conhecido comerciante da nossa praça. 

O enlace matrimonial realisar-se-
há brevemente. 

Antevemos aos futuros nubentes 
um lar pleno das maiores prosperida-
des, como são dignos, porque a noi-
va é uma distinta senhora dotada da 
mais primorosa educação e de dotes 
do mais finoquilate, e o noivo, um 
novo, cheio de actividade e de vida, 
gosendo muitas simpatias, que teem 
sabido conquistar pelo seu caracter e 
medo de proceder, e muito estimado 
pelos seus numerosos amigos. 

Doentes 
Encontra-se completamente resta-

belecido da grave enfermidade que 
o aoometeu. o nosso velho amigo, sr. 
Al varo Esteves Castanheira, concei-
tuado comerciante da nossa praça. 

Partidas e chegadas 
Encontram-se nesta cidade, de vi. 

sita ao seu irmão, o quintanista de 
Direito sr. Almeida e Silva, os srs. 
JoSo e Lucidío de Almeida e Silva. 

Um violeoto i n t f i o destrói 
ieiíos 

Paróieiros (Arganil) 20. 
— Ante ontem, pelas 21 ho-
ras, mainfestou-ie um violen-
to incêndio num prédio per-
tencente ao sr. José Coimbra 
Frano : que, felizmente se en-
contr v.i desòbitado. 

Não se sabem as origens 
do fo jo que principiou nas 
águas furtadas. Um irmão 
do prtípiietário havia visitado 
a casa horas antes, mas não 
acendeu lá qualquer lume. O 
povo desta localidade, que 
acudui prontamente, avisado 
p<-h intensidade d?.s chamas, 
impediu que se propagasse 
aos piédios visinhos. 

Os prejuisos são avulta-
díssimos. — C. 

A ii Maitins de [uivai 
A RUA Martins de Car-

valho está transfor-
mada numa rua comercial im-
portante. Por toda a parte 
ali se teem feito lojas comer-
ciais, e como já não há onde 
fazer estabelecimentos, vão-se 
abrindo lojas nos muros dos 
quintais que ali há. Desta 
obra se tem encarregado o 
mestre sr. Antonio Correia de 
Lemos. Assim ficará aquela 
rua, que nada tinha de boa e 
comercial, uma rua de gran-
de transito e movimento. 

Feitas as obras que se 
projectam, mais aumentará o 
transito desse rua. 

Está projectado prolongar 
para o lado dessa rua o ta-
boleiro do mercado para ven-
da de cereais e dar-lhe saída 
para a rua Martins de Car-
valho, que será alargada des-
de o cimo dessa rua até en-
contrar o rua que dali segue 
para o Mercado. 

E feito tudo isto, aquele 
local ficará muito melhorado, 
como é preciso pelo seu gran-
de transito. 

io t ta i as aolorldades o Ima 
M l 

N' A administração do 
concelho de Oliveira 

do Hospitel, apareceu ante-
ontem Anunciação Estetf^s, 
natural de Lagos da Beira, 
acusando Libania Rosa Lobo, 
solteira, de 24 mos-, também 
daquela loc*V,<}acje, por ter 
pratic*a0> e m Abril passado, 
Tm crime de infanticídio. 

Uma vez presa, a Libania 
confessou o crime, dirigindo-1 

se, com as autoridades, para 
o local onde havia enterrado 
o féto, sendo-lhe, nessa altura, 
concedida autorisação para ir 
buscar uma enfada, com o 
fim de o desenterrar. 

Como demorasse, as au-
toridades foram procura-la. 
tendo sido encontrada, já 
morta, no fundo duma poço. 

As autoridades prenderam 
JoSo Canhão, comerciante, da 
S. Paio de Corro, antigo na-
moro da Libania. 

nw 
NJ A terça feira á noite, 

próximo da ponte do 
caminho de ferro sobre o 
Mondego, foi colhido pelo 
comboio rápido, o sr. dr. Ale-
jandre de Magalhãs Algares 
Pereira de Aragão Cabral, 
filho do conselheiro sr. dr. 
Alejandre de Aragão, juís 
do Supremo Tribunal de Jus-
tiça. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e á familia enlutada 
apresentamos as nossaa con-
dolências. 

lai 
ser postos a con-

^ curso as seguintes 
escolas primarias pertencen-
tes á região escolar desta ci-
dade : 

Lugares de professora : 
Pombeiras e Vinhó, concelho 
de Arganil; Carapelhos, con-
celho de Mira; Dianteiro e 
Cernache, concelho de Coim-
bra; Val de Vaz, concelho de 
Poiares; Zambujal e Furadou-
ro, concelho; de Cond^ijca; e 
Lapeosq. concelho de Olivei-
ra do Hospital. 

Lugares de professor; S. 
Bartolomeu, e Eira* concelho 
de Coimb-f; Paião, concelho 
de Figueira da Foz; Alfarelos, 
concelho de Soure, e da Séde 
do concelho de Penacova. 

Serviços teieíenices 
Está a proceder-se á confeccçã? 

da lista geral de telefones das rêdeo 
do Estado para 1931. e tendo-se ve-
rificado algumas irregulariedades na 
de 1930 seria oportuno que cada as-
sinante de qualquer das redes que 
não se encontre devidamente inscri-
to notificasse aos Serviços dos Cor-
reios de Coimbra, em carta registada, 
no praso de 15 dias, como e em que 
letra do seu nome ou apelido o de-
sejaria ser, a fim de se promover que 
quanto possível a nova lista corres-
ponda aos desejos de todos os subs-
critores. 

colos ile • • cia 
SUBIRA' brevemente á 

scena, no Teatro Ave-
nida, representada por um 
grupo de académicos, a en-
graçada peça O Nunes quer 
casar, de autoria do sr. dr. 
Augusto Morna. 

A receita liquida dos es-
pectáculos destina-se á cria-
ção dum lactário e dum dis-
pensário anti - sifilitico, em 
Santo António dos Olivais. 

na 
de Frades 

POR motivo da grande 
feira anual em Oli-

veira de Frades, que se rea-
lisa no projdmo dia 25, a 
Companhia do Vale do Vou-
ga estabelece um serviço es-
pecial de comboios, a preços 
reduzidos, para aquela locali-
dade. 

D' EVE inaugurar-se, por 
estes dias, a época 

cinematográfica no Coliseu 
de Santa Clara. 

A empresa contratou já 
uma esplendida colecção de 
filmes, para serem exibidos 
durante toda a época, abri-
lhantando as sessões a co-
nhecida orquestra-jazz Ar-
manóos Meloóy Banó. 

ençao 
Ârrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magnificos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, 700 e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 5 
t F A L E C I M E N T O S f 

FALECEU nesta cidade, 
o sr. Faustino Gon-

çalves, pai do sr. Manuel Nu-
nes Qonçalves, aluno da Fa-
culdade de Medicina. 

O seu cadaver foi trasla-
dado para o cemitério da Bar-
quinha, 

Paquete Mouzinho 
CHEGOU a Lisboa cheio 

de carga e passageiros 
o paquete «Mouzinho" da 
Companhia Colonial de Nave-
gação. 

0 preço das carnes 
O SR. presidente da Ca-

mara conferenciou 
com os marchantes para se 
obter uma baijea nos preços 
das carnes. 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

FIGUEIRA DA FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel Bombarda, n.fs 57 e 59, 
também com frente para a 
rua da Saudade, para onde 
tem os n.os 27, 29 e 31, e rua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal jadicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acima mencionado que se 
compõe de cave, rez do chão. 
l.o andar e aguas-furtadas, 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuvas, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e aguas furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez do-chão está 
habitado. Vai á praça em 
27.000$00. 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rua Garrett, n.° 17, 
2.o. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o Ejcmo Doutor Ade-
lino Mesquita, Praça Nova, 
54, 1 o. 5 

O enfraquecimento nervoso resul-
ta de se haver pedido ao sistema 
muito mais do que os seus meios de 
se recuperar lhe permitiam. Con-
corda as mais das vezes com um en-
fraquecimento de todo o organismo. 
O tratamento das Pilulas Pinh acha-
se, portanto, naturalmente indicado, 
visto que ás suas qualidades regene-
radoras do sangue, elas reúnem 
a propriedade de tonificar energica-
mente o sistema nervoso. A debili-
dade nervosa é frequentemente re-
sultado de perdas seminais, que tra-
zem consigo ao mesmo tempo uma 
grande fraqueza, uma sensibilidade 
nervosa ejítrema e um declinar pre-
maturo: por isso impõe-se a necessi-
dade de uma intervenção energica. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pink dão sempre ex-

celentes resultados contra todas as 
afecções que teem por origem o em-
pobrecimento do sangue e enfraque-
cimento do sistema nervoso: anemia, 
clorose, neurastenia, fraqueza geral, 
enxaquecas, dôres de estomago. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo p^eço dí Esc. 12$00, 
caijca e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral: J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Comp. dos Caminhos de Ferro P. 
Serviço óe Contabilióaóe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
pat-a se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Vicente Agos-
tinho, conductor principal, reformado 
n.o 1178, contribuinte n.o 4198 á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Cflipa de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia; nos termos do Regulamento 
1913, CúílfiOrfendo á sua divisão oil 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de àua filha solteira 
Bemvinda V.eira. 

Findo este praso será tomada de* 
lib&raçào, na conformidade das dis-
posições do Citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos, 

Lisboa, 16 de Maio de 1930. 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

S â ô â f i f i f i â S â f i 

ta 

Prsca & de Maio. 4Z-Z.0 
AUGUSTO VAZ S E M A 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRIEAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D«*s 16 ás 18. 

Dinheiro pa-
ra colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 o[o. 
45.000$00, a 13 o[o sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 0 0 0 $ 0 0 h ipo téca . 
40 000$00 a 12 olo sobre 

hipotéca. 
A tratnr com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão, 
Rua da Sof ia . 22-1.0. 6 

inu 

E i i i g r e M n a s t e r r a p l a n a g e n s 
c ias r u a s A e B do M a n i c â m i o 
S e n o e m c e i m b r a 
Faz-se publico que no dia 

30 do corrente mês de Maio, 
pelas 16 horas, se procederá 
á arrematação, perante esta 
Comissão Administrativa, da 
empreitada das terraplana-
gens óas ruas A e B óo 
Manicómio Sena. 

As propostas escriias se-
rão entregues, em sobrescrito 
fechado e ilacrado, na Secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Manicó-
mio Sena, no edificio do Mu-
seu, até ás 15 horas do dia 
da arrematação. 

Base da arrematação, esc. 
33.600$00. 

Depósito provisório, esc. 
840$00. 

0 caderno de encargos, 
com as condições da arrema-
tação, medições, orçamentos, 
planta geral e perfis longitu-
dinais e transversais, estão 
patentes, em todos os dias 
úteis, desde as 10 ás 17 ho-
ras, na Secretaria da Direc 
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, L. San-
tos Viegas. 2 

L E I L Ã O 
Em 1 de Julho pro^imo, 

realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos últimos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 r| c 
Coimbra. 

ÇjfL 
^ Seria excessivo pedir á po-

bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao 'temor d uma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
plicação resolve-se com o 

V e r a m o n -Schering 
que calma rápidamente a 
dôr de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço ou 
sensação de calôr e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

Tuto» I» 
rn.jo «i» 

Sucursal de Coimbra 
Anuncio 
(l.a publicação) 

Faz-se publico que até ás 
14 horas dr dia 6 do próximo 
mês de Junho, se aceitam pro 
postas para a arrematação 
em hasta publica das aguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiros do 
rancho das praças, no ano 
económico de 1930-1931. 

As condições de arrema-
tação acbam-se patentes ao 
publico todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, na secre-
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1930. 

O Tesoureiro, António 
Pais Simões, Tenente. 

Vende-se 

Viajante 
Precisa-se com muita prá-

tica de miudezas e malhas 
e que esteja muito bem rela-
cionado no Alemtejo. E;*i-
gem-se as melhores referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir-se — sendo possí-
vel pessoalmente — á Aliança 
Comercial de Miudezas, Limi-
tada. Coimbra. 3 

Azeite daregião 
Vende-se a retalho, na ade-

ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 6 Aotomoveis 

Três automoveis e uma 
camionete em magnifico es 
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni-
da Navarro, 4 — Coimbra. 

Estabelecimento 
Arrenda-se, bastante am 

pio, com armação lutuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n.os 31. 33. 35 e 37. 

Recebe propostas em carta 
fechada José Cerveira, rua do 
Corvo, 39-1.°. 3-q-t-s 

Um motor electrico 3 H„ 
P. completo e com pouco uso.. 

Uma linha de eijeo com 3"»-
e com três tambores e uma. 
chumaceira de rolamentos. 

Uma serra circular com-
0m;25 de diâmetro, montada, 
em bancada de madeira. 

Um par de cabeçotes pe-
quenos para torno, com vo-
lante. 

Para tratar, comAntónio-
Goflçalves da Silva, na Pri-
são Oficins, das 13 ás 16* 
horas. 3 

IoãodeAlar i io 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 
Consultas ás 15 horas, na 

P r a ç a 3 fle Maio, 2 5 - 1 . 0 

Dinheiro 
Empresta-se em fracções 

diversas num total de 280 
contos. 

Matta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia. 35-2.°. 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o minimo de 3 divisões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 1 

CONVITE 
Convidam-se os vendedo-

res de vinhos a retalho e seus 
derivados, a reunir na Asso-
ciação Comercial, na próxima 
segunda-feira, 26 do corrente, 
pelas 21 horas, para tomarem 
conhecimento da resposta á 
representação feita á Camara 
Municipal, sobre a portaria 
n.o 6065. 

O presidente da Assem-
bleia Geral, Eóuaróo Gomes. 

o o s o o o o s o a o 
Julio Machado 

Doença dos olhos 
Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira» 

93 — Coimbra. 

FARTOIRA P e r ( ieu-se uma carteira de 
LDLLCLIFL senhora, contendo algum 
dinheiro e documentos, desde a rua 
da Sofia até á rua das Padeiras, pe-
las ruas da Calçada, Avenida Navar-
ro e Largo das Ameias. Pede-se a 
quem a encontrou a fineza de a enviar, 
com os'documentos, a esta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro que 
ela continha. 1 

CASA 
Arrenda-se com grandes 

divisões, pro^imo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz -se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 'de MaítTde 1930 

Vinhos 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com Frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

não podem nem que-
rem concorrer em pró-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
potteo mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

C a d e i r a s regulares mensais entre a Metrópole, 
Cfibo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magni f i cas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

S O Q U E T E S D A C A N « i r a D E Jlfrica 

C O L O N I A L B . O O O T . 
Sairá de Lisboa era fins do corrente mez, rece-
bendo carga e passage iros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e em 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche , Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Benguela 
Loanòa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
6.500 T. 
5 910 I . 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas cómoda jades. 
Fornecem esclarecimentos os isentes de passagens 

e os escritórios da Coir,pe>.hia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho d* Silveira, 18 2 o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Se pretende garantir a sna esposa e 
a seus l í i e s , um tutoro sem privações 

F a ç a f i m s B s u r o f i e u i d a n a c o m p a n n i a d e s e g u r o s 

s. A. R. L. — F u n d a d a em 1907 

S e i k : R. flrco da Bandeira, 22 — Lisboa 
c a p i í a l e r e s e r v a s a l e 1 9 2 8 - E s c . 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
s i n i s t r a s p a g o s a t e 1 9 2 0 - ESC. 2 i . 3 6 i . i 5 7 $ 0 5 . 5 

o u t e l e f o n e « a 

Antonio G a r c e z — T e l e í . C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r a s e m i o d o s o s r a m o s , i n c l u a s a c i d e n t e s n o t r a n i m 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o t eu pesool seguro. A troco óuma insigni- } 
fícante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe j 
óezena óe conto. j 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
telas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do Pafs. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Peua-

Ceçsa rápidamente com 
U i ^ o r í W at°. remédio supre 
mo. cam* Use nas farmácias, 

Iff.Cjjoc.as, perfumarias e na 
Tebacaria Pátria, Coimbra. 

Ministério ds Comércio \ Iwmm 
m a t a Aatâaoaia de Estradas 

A N U N C I O 
C o n c o r s o p u b l i c o p a r a a a r r e m a t a ç ã o d a e m p r o a d a f l e r e p a -

r a ç ã o t í a E . N . n . o 5 0 - 2 . a e n t r e o o i l o m e i r o s 3 2 , 8 8 2 e 
4 2 , 0 3 6 e n t r e a E . N . n . o 9 - l . a e a C o n d e S e r p e . 
Faz-se publico que no dia 4 de Junho de 1930, pelas 

15 horas na séde da Junta Autonoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.° 29-1.°, Lisboa, perante a comis-
são para esse-íim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos abaixo indicados. 

D e s i g n a ç ã o , n a t n r e s a n s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s 

R e c o n s t i t u i ç ã o d a c a m a d a d e f u n d a ç ã o c o m 
0 , 1 8 d e e s p e s s a r a d a E . N . ã 0 - 2 . a 
t r o ç o e n t r e n n i i o m e t r o s 3 2 , 8 6 2 e 4 2 , 0 3 6 
d a a n t i g a ( E . D . n . o 7 2 ) 

B a s e d e l i c i t a ç ã o 

3 0 0 . 0 0 0 8 0 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na 
Tesouraria da Junta Autónoma de Estradas o depósito pro-
visório de 7 500$00 em qualquer dia util das 11 ás 17 horas 
e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 o do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos medi-
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em Coim-
bra na 3 a Seccão da J. A. E. 

Lisboa, 17 de Maio de 1930. 
O Engenheiro Director dos Serviços de Construção, 

Jorge Morais. 

Llaia vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercinl na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

r f u tapi 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construçõ»?, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

VENDE SE 
Máquina de escrever Ra-

minqton. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges. 115, l.o. q-s 

Manuf' 5-:!Va Rocha 
Ferreira, muuuu _ seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada. 296 2.o 

L a v o u r a ! 
0 Fosfato SOPRA t a a p u a f l o : « S . T 
gumes, batatais, vinhas, prados, hortas, olivais, arrozais, etc., etc. 

0 Fosfato SUPRA desagregado f e 2 1 / 2 3 oio t ^ t J c S z 
de cal, 1 1(2 ojo de potassa e 15 ojo de sílica, é o melhor comple-
mento da adubação com estrume de curral e impõe-se a todos os 
lavradores que desejem obter boas colheitas. 

fl Fosfato SOPRA desas regado : 
Super fosfato de cal e muitos compostos pela sua qualidade e 
pelo seu preço. 

Aceitam-se agentes nas terras onde air.da os não haja. 
Peçam impressos Com todas as instruções. 

REPRESENTANTE P A R A PORTUGAL: 

E r n e s t o F . de O l i ve i ra 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 195- l . ° -PORTO 

SEGUROS DEVIDA 
n a @ 0 m p a i h i a d e 

Depositados em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ LM 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com Drática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER D E ANDRADE, S u c e s s o r 
R u a C o r p o d p D e u s . 4 0 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m õ s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora iraiá 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s á SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e n i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J t a úHiixfâ da JSm.ada, HBS» Coimbra 

! 3 f i n , n i É i U i a 
f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a t í g C o i m b r a 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e t a s : B u s t o s : \ m w i : e t m Terracota. 
Exportação p a r a o Paiz, Ultramar 

~ e Estranjeiro 

Prédios de rendi-
« t o 

Vendem-se, 3 no centro 
da cidade. Trata-se com Ma-
nuel Simões da Silva Rosas, 
Bairro Silva Rosas, i<.o 10. 1 

biatla e STlvã 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35-2.o 

a PH 
Casa Joã3 Toma z Cardoso 

Rua s a o a B a n d e i r a , 9 2 , PORTO 

Telefone 475 

Primeiros fr-br.cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijca Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges Irmão, 
Pinio fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Porto. Telegramas COFRES 

{fâepresentanie em. Coimbra 

Gonçalves Martins Sf C.a, L.da 

Pode 1 l u aiíoairi 

W/////////////////////////M'////, 

<jFr!úção efe 
0 

__ — contra 

KGMm 
Bumbago, Dores articulares. 

A Tricção de óspirosa! completa 
eficazmente a acção benefica 
dos Comprimidos de Aspirina. 

Rebuçadas Peitorais do Dr. Ceoiazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p«r«t 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas." 
Depositários em Coimbra 

f i "í 
jRDEUDAtJE 

a r c s T E . * . O A i s n 
Séde em Mstios 

ttnnpoBliBli is (oiBlm 

BASILIO X A V I E R d ' A I S O B A D C . m m 
Ru» do Corpo ds Oaua, 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2 . ? O O . O Ô Q $ G O 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Arrenda-se andar com 7 divisões, 
cosinha. águas furtadas, 

água e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís Gon-

zaga — Olivais, na Mercearia Areosa. 

f i r íOndi l - fD ^ u a s c a s a s c o m 4 e 5 di-
HlIbUUu ic visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebastião). 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
zarela. X 

t fMni ta M ^ 0 a n d a r na R. Azeitei-
HllKttUd-ÍB ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

U r r o M i a - t o u m a c a s a c o m nove di-HiliÍHUfl Ub visões na rua da Sofia, 
n.o 95. j< 

-se um rez do chão com 4 
divisões e um l .o andar 

com 5 divisões. Trata-se com José 
dos Santos, á Casa do Sal, 71. Coim-
bra. x 

Arroniia-U) r , c c o n i ® divisões, casa 
HllKUUu*ib de banho, loja e terraço, 
na Vila Uniãc, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jí 

de volante para agua e cana. 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

Casa nova, com lindas vistas e 9 di-
visões, com bom ar, luz e agua, 

arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Monte*; 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 2 

TlUIl c o m independente, de 
Iflad socupada e não longe do centre 
da cidade. Compra-se. Carta a nsta 
redacção dirigida a A. S„ indicendo 
condição, situação e preço. X 

Hnmom e?<'coniercian,e' i u e && »s 
OUuicItl melhores referencias de se -
riedade e sabe escrever á maquina, 
pede colocação para amanuense, fis-
cal, encarregado, etc. Carta a esta 
redacção a J. P. M. 1 

linda V I V E N D A- c o m d u a s c s s n s 

Ltlllld de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
I l)Í9 a " e n d a - s e numa das r u i s 
LUjd centrais da baijea, podendo ser-
vir para qualquer ramo de negócia. 

Informa, na Preça do Comercio. 
n.o 32. 3 

Trntna tM t o u m a p ° d a r , a b e m a í r e ' 
I lb3|lUuSu Bb guesáda, com 2 depó-
sitos. Trata-se com José dos Sanlos . 
á Casa do Sal, 71. Coimbra. ?c 

registadora de 9 gavetas-
vende-se e facitita-se o pp, 

gamento. Vêr e tratar, no Largo d-is 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X q 

para as iniciais 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

P. X 

r 9 ( 3 arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
Ifl íd so, n.o 7-A. 
( • „ , rez do chão, 10 divisões insta-
L.if l lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeira, tanque 
paia lavar, casa para lenha, paraaem 
do electrico á porta. Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Olivais. q-X 

TSÍS v e n d e - s e nos arrabalde, nova, 
ICiU para pequena familia ; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

[asa Vende-se ou arrenda-se muito 
barata, na R. das Parre i ras 

( S a n t a Clara) . Trata se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

fUrU? vendem-se de rendimento ac-
luSuJ tualisado, bem situadas, den-
tro d=> cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde di Luz 65. X 

MEMORIA. Vende se -
Largo da Feira, 22: 1 

de vestidos oferece-se paru 
trabalhar em ca ías particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

SI «Super-Spcr t H O. 
. H. W. 3 49 H. P , esta-

do de nova, vende Francisco G. d« 
Morais, Pampilhosa do Botão. 3 

nínnn vertical, barato. Rua dos M'-
r ld i l lh i t a res , 11. 2 

Precisa-se quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia, 78 l.o. X 

Q o a r t o a r r e n < ^ - s e —a r u a ^ ra da Foz. Tratar na mesma. 
n.o 158. 

alugam-se em quaisquer con-
dições, na rua Pedro Car-

doso, 102 3.o. 1 

s 

no v a l o r de 

INSCBEVA-SE HOJE HESH0 
a p r e § l a ç S e § c©m Lónu$ 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
Rua Ys§con Je Ja Luz, 7 9 - C o i m l > ra 

f a f t o i r a perdeu-se na noite de quin-
iQllcllU ta para sej{ta-feirn passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 
r a r t Q 7 0 . afijtím se em todo o paiz. 
lOllliLCl Informa Mário Brito. Agen-
te da Hava?, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. q 

em toros e castanho, em 
pranchas, vende-se quanti-

dade. Carta a esta redacção letras 
A. R. 2 

liíS P r R C , s a - s e ' e P« ra mais 
•lia serv'ços a dias 

na. Informa Taboleta Feliz 

Estadantes 
i 

dos primeiros anos do 
Liceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se diz. X 

com prática de mercea-
ria e que dê boas refe-

rencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X 

ções 
cias. 

Leilão de livros raros e curiosos. 

tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal; 

alugam-se dois a 40$00 c 
mais dois independentes, ba-

ratos, teem todes luz electrica, ániio, 
e W. C. 

Rin da Sofia, 56 3.o X 

alugam-se «m conta com ou 
. sem mobilia. Aceita-se ca-
sal oú cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 and , r . - X 

IWffn .1 Precisam-se dois.. Comple-
UuClíUÍ tamente independentes, na 

ou and i r . cum poucas divi-
sões Tratar na Avenida Navar-
ro. 38. 

* baratos para pequenas con .-
iSauJtruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrGÇFl/JÇH-ÍD a 0 n t ' 8 a casa Augusto 
I l&0jJuaaU~uC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na tua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

U uma óptima lojn na 
S Avenida Sá da Bai,-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se terrenos na estrada da 
Beira ( Ladeira d« Bap-

tista ). próprios para construção, < m 
lot°s ou juntos. 

Informa, Anibal Simões Peieií.t , 
rua dos Combatentes di Graiu'^ 
Guerra, A C . 3 

ADVOGADO 

T e l e f o n e 2H2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra 
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Ha anos, numa ôas minhas pe-
rigrinações pelo Minho, conheci 
uma alma bondosa, jorrando ma-
nanciais óe amor, óe carinho, uma 
alma que, ao óesaparecer óo con-
vívio munóano, óeiyou um rasto 
óe santiòaóe: o paóre Firmino San-
tos, octogenário varão apostólico 
óas maiores virtuóes. 

Fui encontrá-lo isolaóo óo mun-
óo, óa vióa, toóo entregue a uma 
vióa óe abnegação, toóo óevotaóo 
aos seus paroquianos. No seu pas-
sal óe Betinho, uma casinha muito 
branca e muito florióa, recebeu-me 
com os requintes fióalgos que são 
o apanágio óos minhotes. 

Retirei-me, com o sol, extasiaóo 
pela bela perspectiva óo local: á 
óireita, uma serra alcantilaóa, imer-
sa àquela hora num banho óe luz: 
á esqueróa, o mar, a confundir se 
com a imensióão óo espaço, num 
azul esmeralóino ... 

Rolaram os anos. Veio uma no-
va excursão através óo meu queri-
óo Minho, por entre os seus praóos 
veróejantes. 

Ao chegar a Belinho, lembrei-
me óo bom paóre Santos. Olhei 
para o passal: as roseiras haviam 
emurchecióo, a erva crescia nos 
telhaóos. Tuóo óesprezaóo / 

... E neste comenos aparece 
uma antiga criaóa óaquele que fó-
ra um moóêlo óe cura óe almas; 
a propósito óo estaóo em que se 
encontrava o passal, puicei-lhe pe-
la lingua ... Logo a velhota me 
óesfiou toóa a biografia óo ilustre 
saceróote que, no seu óizer, já na 
vióa fazia milagres ... 

Reparei então num solar óe re-
cente construção, muito engrinal-
óaóo, muito veróe. No terreiro, um. 
banóo óe pombas ,á cata óos grãos 
óe milho que uma senhora lhe lan-
çava. 

Na larga varanóa, sentaóo, um 
inóivióuo alto, sismático, granóes 
colarinhos gomaóos. 

— Quem móra ali? — pergun-
tei á antiga criaóa óo velho paóre 
Santos. 

— E' o Poeta ... o sr. ór. Oli-

E eu que fóra a Belinho para 
encontrar a alma bonóosa óo pa-
óre Santos — encontrei a alma 
bonóosa óo granòe Poeta António 
Correia òe Oliveira. 

A. 

FORAM criadas estações 
telefono-postais em 

Avô e Galizfs, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v é s -

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente : 

Eugénio Garcia, casado, cautelei-
ro, de Taboa, por resistencia á Po-
licia, condenado em 220$00 de mul-
ta, que não pagou ; Fabiano Ramos, 
solteiro, bai beiro, da Monte mór-o-
Velho, por embriaguês, condenado 
em 9G$00 de multa, que pagou ; Ma-
nuel Antunes Castela, solteiro, traba-
lhador, de Cernache, por intromissão 
nos serviços da Policia e resistencia, 
condenado em 180$00 de multa, que 
não pagou ; Bento Marques Dias, 
casado, de 66 anos, por embriaguez, 
condenado em 60$00 de multa. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação : 

Dr. Manuel Duarte Roque e dr. 
José de Melo Ferrari, contia a Co-
missão Administrativa da Misericór-
dia de Vizeu; dr. Antonio da Costa 
Pais, conta a Comissão Administrati-
va da Camara de Vizeu; dr. Bernar-
do Ribeiro de Sousa, contra a Comis-
são Administrativa da Junta Geral de 
Vizeu; dr. Jasé Abelho Melo Mejda, 
contra a Camara Municipal de Niza. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
Jêvsnidm 

EXIBIU-SE anta-ontem 
e ontem neste teatro, 

a esplendida película A mas-
cara óe ferro, interpretada 
por Douglas Fairbanhs. 

Hoje estreia-se o magnifi-
co filme A Nossa Senhora 
óe Paris, extraída da obra 
imortal de Victor Hugo em 
que o incomparável artista da 
Metro, Lon Chaney tem um 
admirável trabalho. Este fil-
me tem sido consagrado pela 
critica. 

(Tivoli 

ESTREIOU-SE ontem e 
repete-se hoj.e o Anjo 

óa rua, magnifica produção 
em que Janet Gaynor e Char-
les Farrel nos demonstram as 
suas qualidades verdadeira-
mente artísticas. 

E' um belo filme repassa-
do de scenas lindíssimas de 
ternura e bondade. 

Visitantes ilustres 
ESTIVERAM em Coim-

bra, visitando a Uni-
versidade, o ministro dos Paí-
ses Baixos no Rio de Janeiro, 
que vinha acompanhado de 
sua esposa, e p encarregado 
dos negócios da Di.uimarca 
em Lisboa. 

N' 

C7OI preso o chauffeur 
Constantino G^ma, de 

Lisb ja e residente nesta cida-
de, pelos crimes de sbuso de 
confiança e furto de que foi 
vitima o sr. Afonso da Cm hi 
e Melo. 

A c u a d o s NA Policia Administra-
tiva encontra-se uma 

argola de ouro, que~foi acha-
da e será eritregne ao seu dono. 

FOI encontrado no dia 1 
do corrente, no Choupal 

um suino. que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe, na 
rua Figueira da Foz, n.o 53. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
[0 Banco do Hospital 

da Universidade-, fo-
ram socorridos: 

Maria Helena da Costa, 
de 6 anos, de Coimbra, quei-
maduras nos membros infe-
riores e membro superior di-
reito; Salvador Arêdo, de 69 
anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida incisa no coiro ca-
beludo. 

P o m a o c o r r e i o ENCONTRA-SE na So-
ciedade Columbofda 

de Coimbra, rua Visconde da 
Luz, 3'4-l.o o pombo correio 
com a anilh» d* Federação 
Nacional, n.o 13 5'il-Portugal-
29. A Direcção agradece á 
pessoa qne teve a gentileza 
de o entregar. 

D a s a s i r e 

EM virtude de desastre 
no trabalho, ocorrido 

nesta cidade, deu hoje entra-
da no Hospital da Universi-
dade, com um largo ferimen-
to na região frontal, António 
Bugalho, de 27 anos, pedrei-
ro, natural de Fala. 

Mercados 
Montemór-o-Velho.21-5 930 

Medida de 14,1 63. 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 22$00 

carracinho . . . . 20$00 
» branco 24$00 
» mistura 20$00 

pateta 20$00 
- frade 14$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) 21 $00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$00 
Patos 8$00 
Ovos o cento 28$00 

/ 

F » £ L . O P A S S 

B a r c o q u s s e uoira - H o m e m 
m o r t o 

5. Julião óa Barra, 21 — Na 
noite passada voltou-se uma canôi 
de pesca, ptcj<imo dj Torre, morren-
do afagado José Cação Ribeiro, na-
tural da F-gueira da Foz. 

- Conseguiu sa lvar -se , a custo, 
Francisco G -uveia. 

Estrangeiro 

o n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 21 — U m a f o r ç a c o m -

posta de 40 cficiais e 400 policias 
passou uma busca e.o edifício do 
Congresso, apreendendo todos os do-
cumentos dos nacionalistas que lá se 
encontravam. 

Dharsana, 21 — Foi presa Sara-
jini Naidu. quando vigiava a incursão 
do depósito de sal, pot 2.000 volun-
tários, que tentaram forçar a passa-
gem através do arame farpado. A 
policia carregou sobre 03 voluntários, 
ferindo 100. O filho de Gandhi, 
Mauilal, e outros voluntários foram 
tambem presos. Naidu tem desem-
penhado ^s funções de chefe dos vo-
luntários, desda a prisão do sucessor 
de Gandhi. 

AS l u t a s no c t i i n a 
Shangai, 21 —Calcula-se que as 

baijcas nas fileiras nordistas subam 
a três mil combatentes. 

e r a n d e d e s a s t r e í e r r e u i a r s a 
Moscovo, 21 — Deu-se, esta ma-

nhã, um violento choque de comboios 
na grande linha da Sibéria, do qual 
resultaram 28 mortos e 29 feridos, 
em estado grave. 

o p r o j e c t o B r i a n d 
Copenhague, 21 — Segundo cor-

re e;n todos os meios e segundo as 
informrções da imprensa, a Dina-
marca deu um parecer favorável ao 
projecto Briand, para a federação 
europeia. 

lY i snc i sras d a m s r l n i i a d e g u e r r a 
f r a n c e s a 

Toulouse, 21 — Realizaram-se ho 
je as manobras da marinha de guer 
ra, ás quais assistiu o ministro da 
Marinha. 

v a p o r a s s o l a d o p o r u m t e m -
p r a i - t r i p u l a n t e p o r t u g u ê s 

m o r t o 
Rio òe Janeiro, 21 — Arribou a 

Santos o vapor Banóeirante, assal-
•Jado no alto mar por um violento ci-

clone, morrendo o emigrante .portu-
guês José Pereira Marques, devido 
aos estragos causados pelo temporal. 

FOI adiado para o dja 5 
de Junho o concerto 

que devia realisar-se na Aca-
demia de Musica, no dia 24 
do corrente. 

j 

<0 
o p 

k * 
0 

Coimbra 
A n o 1 9 . c 

á s t e r ç a s , quintas e sabados 

Q u i s t a l e i r a , 2 2 d e M a i o d e 1 9 3 0 

Jíssinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$09. 

N . o 2 4 9 4 

© R O Í C l i v e i r a 
Cítega, #>?>ie, a Coimbra o (Poeta, beirão de nascimento, que a (ESssira foi seu 

b ê r y S K e s i s uma razão para Coimbra, toda a cidade, Ibe prestar sua home-
nagem, líse render seu culto, porque JSntónio "Correia de Cíiveira aprendeu acan-
tar (Portug*si. sentindo (Portugal na 33eira — o coração de (Portugal f 

(£&emvineE& seja a esta terra de Coimbra — terra abençoada das beiras, 
^emboras de Coimbra, almas gémeas da alma de &anta Jfsabel, dòce e crrinfhosa 

da atma de Cfnès de Castro, terna e apaixonada f 
da nossa terra £Ho linda : vem ai o sublime (Poeta do Jimúr f Colocai 

colgadursss z s a s Janelas, es sua passagem f Jtançai flores sobre a cabeça daquele 
tão bem sabe c s s s r a t a r f 

C OIMBRA recebe, hoje, 
visita do grande 

Poeta António Correia de Oli-
veira a quem os estudantes 
da Faculdade de Letras, com 
o concurso do Senado Uni-
versitário, Governo da Repu-
blica e a Academia, querem 
prestar, e vão prestar, uma ho-
menagem, que, por partir da 
mocidade académica, tem fo-
ros de verdadeira consagra-
ção nacional — a consagra-
ção do Poéta que mais alto 
tem ejcaJçado e sublimado a 
Terra Portuguesa — este Por-
tugal que vive, nos versos ad-
miráveis de António Correia 
de Oliveira, suas grandesas de 
Antanho, sua hora, p r vezes 
a hora incerta, do Presente, 
e crê firmemente no Futuro... 

Ao dobrar o cabo dos cin-
coenta anos, a cabeça já bran-
queada, o autor do «Auto do 
fim do dia», do «Auto das 
quatro estações », das quadras 
formosíssimas dos «folhetos 
de cordel», que nunca fôra 
estudante de Coimbra, vem 
sentir sobre seus ombros o 
peso da capa negra do estu-
dante universitário e viver, en-
tre estudantes, a vida, embora 
breve e fugaz, mas que não 
esquece, porque a saudade a 
fará recordar eternamente — 
a vida de Coimbra... 

E, capa ao vento, a pasta 
de quintanista no braço—fitas 
a voejar, revoltas e insubmis-
sas—,vê-lo,hemos atravessar 
Coimbra, captando as próprias 
quadras que para este dia es-
creveu : 
Venóo os meus cabelos brancos, 
Olhos linóos, óôce olhar 
Dirão: — « Aquele estuóante 
Passou a noite ao luar !...» 

E, mais tarde, no remanso 
bucólico do seu solar de Be-
linho, em Espozende, a Sau-
dade a reviver na sua alma, 
quando olhar a capa vélhinha 
e negra e a pasta de quinta-
nista, o Poéta repetirá seus 
versos de agora: 
Minha capa òe estuóante, 
Fitas óe Senhor Doutor, 
Ganhei as cantanòo versos... 
Agora, seja o que fôr ! 

jUAS palavras? Pois 
bem. Oihe, meu ami-

go. desde que sou Estudante 
é esta a primeira vez que me 
sinto bem feliz, por mim, pela 
minha Faculdade e pot toda 
a Academia. A manifestação 
ao Poeta Correia de Oliveira 
e a manifestação á terra por-
tuguesa, ao seu Povo, á sua 
alma; é a manifestação aos 
troveiros da nossa Pátria — 
aos de ontem e aos de hoje, 
na continuação admirável do 
Lirismo Nacional. 

Encarregado pela Facul-
dade de Letras de convidar o 
Poeta a vir receber esta ho-
menagem, eu levei-lhe de 
Coimbra estes versos que são 
bem o nosso sentimento: 

Se encontrares o Divino 
Da Divina Teresinha, 
Tra-lo contigo nas azas, 
Da tua capa velhinha ! 

Herculano Reboróão. 

Ey SOBEJAMENTE co-
nhecida a modés-

tia do grande Poeta Correia 
de Oliveira. Isolado no silen-
cio do seu lindo solar, o Ar-
tista esquiva-=e o mais possí-
vel aos olhos do mundo, vi-
vendo apenas para os seus 
versos — para aqueles versos 
maravilhosos que ele sabe 
compor como ninguém. 

Um episódio apenas, li-
geiro e interessante, corro-
bora as nossas palavras. No 
dia 1? de Fevereiro do ano 
passado, o sr. dr. Augusto 
Morna pretendeu entrevistar 
o Poeta, p >curando-o no seu 
solar, eai Belinho. E a res-
posta de Correia de Oliveira 
á entrevista foi esta, apenas: 

. . . Sim: ao munóano tumulto 
Em borborinhos óe Feira, 
Eu prefiro o verbo oculto 
Do Silencio, a alma e o vulto 
Da Solióão companheira. c. 

o 

SAUDADES DE COUIDRA 
Mal vi Coimbra vm óia... O' terra amigai 
Para viver te ponho-me a sonhar: 
— Vejo os Choupos estáticos; o Luar; 
O Rio; a Lenóa, enamoraóa e antiga. 

Cinjo uma capa. A aragem me fustiga 
Sinto-me belo e moço! Vou cantar: 
E a Fonte óos Amores, a chorar. 
Ergue se ao Sol, a aróer numa cantiga! 

Sauóaóes óe Coimbra... Olá Rapazes! 
Dizei-me Vós a mim, se sois capazes 
De uma óoióa sauóaóe igual á minha. 

Coimbra, é a Alegria, a Mocióaóe: 
E eu não fui meço, amigos... O' Sauóaóe. 
Sonhas, e vês a luz, — e és tão céguinha! 

António Correia de Oliveira 

Soneto escrito pelo Poeta e oferecido á Tuua Académica num sarau 
em beneficio dos Estudantes Pobres em Esposende a 1-2 913. 

• • 

C a l o c ã l u m i S i S í o i õ M - I É m l n 

SR. ministro da Ins-
trução, na impossi-

bilidade de poder assistir ás 
festas de homenagem ao Pce-
ta, faz se representar pelo sr. 
Reitor da Universidade. 

—O sr. Embaixador do Bra-
sil que, pelos seus muitos afa-
zeres, tambem não pode vir a 
esta cidade, encarregou o sr. 
dr. Carlos Dias, ilustre cônsul 
daquela nação irmã em Coim-
bra, de o representar em to-
das as festas. 

— Sabemos que o sr. mi-
nistro da Instrução propôs ao 
Conselho da Ordem de Cristo 
que o homenageado seja agra-
ciado com o Grau de Oficial. 

— Por determinação do 
«Supremo Conselho de Ve-
teranos» e com a aprovação 
do «Tribunal» competente, ho-
je e ámanhã não ha «prajee», 
para que todos os «bichos» e 
«caloiros» possam incorporar-
se, hoje á noite na marcha 
luminosa e assistr, ámanhã, 
ao sarau. 

A COMISSÃO organi-
sadora das festas, 

fez distribuir hoje a seguinte 
declaração: 

Sua Ejf.a, o Senhor Ministro da 
Instrução Pública, em atenção ás 
festas de homenagem ao grande Poé-
ta de Portugal, concedeu feriado no 
dia 25, não só na Universidade, co-
mo em todas as Escolas de Coimbra. 
O significativo acto com que o Go-
verno começa por afirmar a sua ade-
são a essas festas, dá-lhes fóros de 
consagração nacional, corresponden-
do ao desejo que toda a Academia 
deve sentir de concorrer a uma ho-
menagem, de significado superior e 
puramente intelectual, ao Poeta, que, 
num nobre isolamento de todas as 
paijtões, tão alto tem cantado em 
Portugal as virtudes eternas do Po-
vo e dí Terra. 

Que as nossas almas de Estu-
dantes, acolhendo e saudando a do 
Mestre, lhe devolvam nestes dias, 
em carinho e entusiasmo, o muito 
que teem aprendido nas liçSes de 
Beleza, Amôr e Bondade da sua 
Obra e da sua Vidal 
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0 j u l g a m e n t o do Ango la e M e -
t r o p o i e 

PRINCIPIO peio princí-
pio. Pleonasmo ali-

cerçado na curiosidade do 
leitor que correria estas li-
nhas como um menu. á pro-
cura do prato da sua predi-
lecção. 

Olho para dentro de mim 
próprio e esqueço, proposita-
damente, o que encontro ar-
quivado; desfaço comentários 
que me saltam dos bicos da 
pena; procuro amachucar qual-
quer parti pris que apareces-
se, disposto, unicamente a ser 
um transmissor de impressões 
sem ruidos pessoais. 

Nestes dias de calor, é 
que se sente bem a força in-
visível que nos amarra a San-
ta Clara, como um forçado 
chumbado á sua grilheta, sem 
uma folga nem descanço, obri-
gando-nos a espevitar os ou-
vidos nesta modorra soalhei-
ra, levando-nos a energias 
quando os nervos estão caí-
dos como os braços articula-
dos dum polichinelo escanga-
lhado. 

Lá fóra, reina uma pacifi-
cação enorme. Cá dentro, ha 
nuvens negras; escorrem sus-
peições do teto da sala, como 
estalagtites pegajosas. 

• Nem um sopro de vento 
que nos acaricie, que nos are-
je a alma, que nos lave o es-
pirito, afastando de nós fan-
tasmas que perpassam sem 
nejco, como mayonettes mo-
vimentados pela adversidade. 

Alves dos Reis recolheu a 
bastidores, não para sempre, 
mas por momentos, como um 
actor que vai ao camarim pôr 
uma nova cabeleira para en-
ganar os espectadores; agors 
,que já confessou tudo mas 
que se espera qualquer coisa: 
vêr aparecer, ao menos, o re-
cheio da sua pasta, da sua 
misteriosa pasta que o acusa-
do leva para toda a parte. 

Toda a gente conhece aque-
la dansa dos sete véus, dansa 
lúbrica num despanêjamento 
progressivo até que o nú se 
apresenta na» su«s linhas 
mais puras e artísticas do que 
quando estava semi velado. 

Neste espectáculo, Alves 
dos Reis arrancou um dos 
véus depois de explicar cer-
tas coisas, mas aetivinha-se 
que algo ha ainda para apa-
recer, qualquer coisa que se 
sentfe e não se vê qualquer 
coisa impalpável e abstrata, 
mola oculta que leva. aind«, 
tanto espectador ao tribunal 

O primeiro depoimento do 
antigo ministro dos Estran-
geiros, dr. Vasco Boiges, fot 
longo mas cauteloso, com< 
dois esgrimistas que fa/en 
molinetes com- o sabre. 
cairem a fundo, ettudando-s-e; 
depoimento dificil porque é 
argutesa dum advogado res-
pondia a subtilisa doutro pro-
fissional de leis. 

Ejtplict u antecedentes do 
nosso ejt-representante em 
Haia; devdsscu intimidades 
fazendo, PO mesmo tempo 
uma defesa calorosa de ai 
guns hom»r.s do regimen; foi 
claro, foi,sintético urnas veze.-. 
e^ejíplanédor notitr»s, fazendo 
desfilar çela nossa frente ume 
novela dé personagens conhe-
cidos: gente da rua dos Cape-
listas, elegantes do Chiado, 
frequentadores de caibas de 
teatros, uma fauna, finalmen-
te, que todos nói sabemos 
que ejriste. 

Após uma interrupção para 
O tribunal trabalhar com o foro 
militar, voltou a depor o dr 
Vasco Borges. 

Ficaram logrados os ama-
dores de escandôlos e os co-
lecionadores de atitudes. 

Este segundo depoimento 
foi inferior ao primeiro; foi 
pausado e, consequentemente, 
menos mechido, sem tiradas 
longas, sem grandes gestos 
declamatórios, sem «nít»^"». 

Respassou, entã -, « l gu'<>. 
de Marang, não o Mcirat g 
sócio da burla de Angola e 
Metropole, mas um cavalheiro 
que foi cá recebido como o 
grande Elias, festejado, con-
decorado, admirado e entro-
tiisado da nossa consideração. 

Caricatura que me fez sor-
rir e apreciar justamente os 
meus contemporâneos: «gaú-
che» a traços fortes da nossa 
hospitalidade em exagero para 
tudo e todos que veem da 
banda de lá, deitando num 
desconhecimento absoluto ve-
getar os nossos valores inso-
fismáveis. 

Anda a palavra patriotis-
mo de boca em boca, como 
um pregão guisalhante: em 
António Bandeira que con-
dena as dificuldades em que 
vivem os nossos representan-
tes no estrangeiro, no próprio 
Alves dos Reis que quer fazer-
nos supôr um salvamento mi-
raculoso de Angola por suas 
próprias mãos, no relato de 
algumas testemunhas que pre-
sam, acima de tudo, o bom 
nome de PortugpL 

Lá fora, na rua, ouve-se o 
apito duma fábrica dando o 
sinal para terminar o trabalho. 

Adivinha-se a passagem 
de operários de mãos caleja-
das e de saquinho suspenso, 
em busca da sopa da tarde e 
do lar nem sempre bem forne-
cido. 

Aqui, continua a tarefa. 
Quasi que está gasto o depó-
sito da minha Conh!in's, e es-
crevo traços que representam 
trases, linhas quebradas que 
indicam respostas prontas, 
curvas ondulantes que são 
crises de choro nesses ho-
mens que tiveram milhões e 
que pensam agora na vida 
honesta que podiam ter dis 
frutado se não fosse o demó-
nio da tentação a acionar-lhes 
Os movimentos. 

O general sr. Norton de 
Matos foi a primeira testemu-
nha de defesa, ouvida com 
atenção, escutada após uma 
série de frases admirativas 
pelo seu trabalho em Angola 
como Alto Comissário. 

Outras testemunhas se se-
guiram ; mas a Verdade con-
tinua envolta nos seus véus, 
numa pausa de interesse pjr 
parte do publico; numa pausa 
tão pronunciada que eu apro-
veito para fechar o envelope 
destas impressões de hoje. 

j u ramento de Dandeira na ES 
c o l a d e G u e r r a 

Nc O domingo p a s s a d o 
num domingo cheio 

de sol, de sorrisos de mulhe-
res bonitas e no abrir, de par 

,em par, da porta para a vida, 
realisou se o juramento de 
bandeira dos alunos da Es-
cola de Guerra. 

Festa encantadora a que 
nada faltou para ser completa: 
toques de clerim, marcação 
nos tambores, uma invocação 
das glórias pessadas, a servir 
de norma a esses novos mili 
tares, dese josos, com certeza, 
ie se tornarem úteis á Pátria. 

Mas uma nota altamente 
simpática reservava a cere-
wónia: a condecoração dum 
aspiíante que tinha salvo unia 
criança. 

E fico então satisfeito por 
vêr ruir com estrepito essa 
opinião dogmática que afirma 
que debaixo duma. farda não 
pode bater um coração gene-
roso. 

A e x p o s i ç ã o SB JOSE D a n i e l 

H' A tempos, por acaso 
e quando procurava 

qualquer livro que me interes-
sasse, descobri numa montra 
da Livraria Ventura Abrantes, 
uns desenhitos aguarelados 
por uma criança chamada José 
Daniel. 

Faz agora a sua exposição 
no Salão Bobone, quasi á es-
quina do Chiado, desse Chia-
do papo-sêco, taful e frívolo 
que ignora o artista de qua-
torse anos que tão perto se 
instalou, não com rasgos futu-
ristas nem ultra «vançadistas, 
mas com urna técnica que 
mni'os adultos ignoram. 

Sente-se a consciência 
tranquila ao contemplar as 
aguarelas ingénuas de José 
Daniel, nome que escrevo pela 
primeira vez, mas que tenho 
fé que não ha de ter a ultima. 

Dois mortos 

COM uma pequena dife-
rença de dias, a morte 

duas pessoas á nossa admi-
ração : 

Cruz Moreira e o dr. João 
Arroio. 

O primeiro, príncipe duma 
dinastia que não tem rei nem 
roque, foi bem <j riso encar-
nado na espécie humana para 
castigar os nossos ridículos, 
foi a gargalhada oportuna e 
á flôr do rosto, seu humor, 
por que é franc ês, mas com a 
piada, a chalaça, a larajca re-
tintamente portuguesa. 

Tinha o saudoso « Caraco-
les » uma maneira muito sua 
de escrever. Não seguia qual-
quer escola, nem as pisadas 
deste ou doutro qualquer. 

Era ele, ele ̂ ó. Era «Ca-
racoles» e mais nada. 

Pouco ? Muito I Muito, 
principalmente nesta época 
em que todos vestimos o in-
telecto por um figurino que 
nos fica a matar, que copia-
mos atitudes, que fazemos es-
pirito sem saúde e sem origi-
nalidade, um espirito que chei-
ra a velas de enterro, um es-
piri o que nauseia como espi-

,ie vi inho. rito 
O segundo, o dr. João 

Arroio, foi um parlamentar 
distinto, um orador fluente, 
antigo ministro, musico de 
valor e, sebretudo. um politico 
que soube morrer para o mun-
do rif! hora própria. 

Quando tanta gente pin-
tava ris suas convicções azuis 
e brancas corn n-s lôres en-
carnado e verde; quando se 
podia fechar os olhos e dar 
um yftlto para a frente, esque-
cendo um passado que já nada 
dava, por um futuro cómodo e 
fácil, o dr. João Arroio conti-
nuou como até ali, sem mudar, 
sem camalear, sem atitudes 
dúbias, sendo o que sempre 
tinha sido; dando um ejeem-
plo de honestidade numa épo-
ca em que é chic e smart 
cada um tratar de si, esque-
cendo uma viscera alcunhada 
de coração, satisfazendo uma 
gaita de foles a que se chama 
estomago. 

Eduardo de Faria. 

LOS (mm) 
A m e i a o r d o s á p s s c i n e -

r a i s e s s 2 { } l d n s ! s 
Peçam esia água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

BEM S A I A M ! 

s u o m s n o i a s vai 
puno 3 festa è 11. i 

t i i l i i i õ o s ile iaii-
M i i e Coimbra 
MA grande comissão 

composta por senho-
ras da melhor sociedade de 
Coimbra, vai reunir brevemen-
te, afim de todas as suas com-
ponentes assentarem definiti-
vamente no dia em que se de-
ve realiser a festa da flôr, a 
favor das instituições de ca-
ridade. 

Uma iniciativa destas, com 
tão nobres e tão bemfazejos 
intuitos, merece o apoio de 
toda a cidade. Que todos 
abram as suas bolsas, sejam 
elas grandes ou pequenas, no 
momento em que os aborda-
rem as gentis senhoras dessa 
santa cruzada 1 

Bem haja quem possui tão 
caritativos corações, rão es-
quecendo nuncf os pobres e 
os. desgraçados I 

ies D Mondego 
Caneiro (Penacova), 22 

— Está quási concluída a 
grande reparação da ostrada 
das Torres do Mondego, no 
lanço que termina nesta loca-
lidade. 

Torna-se urgente continuar 
a reparação no cutro lanço, 
que ce encontro em péssimo 
este d"». — C. 

II m i l Ha 
a t a f l i i t a ao poeta Mio 

[oneia de Oliveira 
SABENDO que uma co-

missão de estudantes 
da Faculdade de Letras pro-
move, nessa cidade, uma ho-
menagem po poeta António 
Correia de Oliveira eu desejo 
aqui acompanha-la, dizendo 
do meu sentir sobre sua al-
tíssima personalidade, poeta 
entre os maiores da minha 
terra, que de ha muito admiro 
e préso. 

Correia de Oliveira, que 
a maldita doença quiz afas-
tar em 1918 da actividade do 
seu génio fecundo e criador 
escreveu-me, a propósito do 
simples oferecimento que lhe 
fiz do meu livro Auras óo 
Vouga e de tal fórma a sua 
carta me sensibilisou e en-
cheu o meu espirito de grati-
dão que desejo torná la co-
nhecida, para que todos co-
nhecam um documento que 
ejeprime a alma dum grande 
sentimentalista. Que o poeta 
me perdoe a minha cusadia 
e que os leitores me absolvam 
da minha imodéstia. Mas en-
tendo assim prestar uai gran-
de serviço ás letras e satisfa-
zer a minha imensa gratidão. 

E' uma carta cheia de ter-
nuras e generosidades. Nela 
palpita a alma dum bei?ão 
terna e dedicada, aquela mes-
ma alma que se echa impres-
sa numa r b".:. poética, grande 
e honestíssima, que perdurará 
através dns gerpções futuras 
como a ejep esião ma>s su-
blime da lira portuguesa. 

Correia de Oliveira é um 
nome consagrado. 

Tudo quanto eu pudesse 
escrever f;qu', a seu respeito, 
seria decolorido <•: sem brilho 
em confronto c m o que ou-
tros escreveram cem autori-
dade que eu não tei ho. 

Teixeira de Pasco^i®, o 
festejado autor do Sempre 
diz que « Correia de Oliveira 
é o soluço que bate as aza? 
e se ergue em canção ao no-
vo céo e que ele e mais al-
guns poetas formam a pri-
meira escola autenticamente 
portuguesa ». 

E' assim mesmo. A sua 
obra, admiravel de brilho, 
amôr e belesa, é como um 
cântico sagrado erguido ás 
alturas, por bocas de anjos 
que não pelas de humanos 
viventes sujeitos á fregilidade 
da vida comum. 

Como disse um outro seu 
crítico. «Os eeus cantares são 
orações rezadas em português 
e num português que Deus 
entende. Fala numa lingua-
gem que parece nascida dos 
lábios do Povo para ser ou-
vida pelos Anjos.» 

Eis a carte : 
Meu querido Camarada — Volto 

ò'uma larga estação óe cura e re-
pouso absoluto, com interdição mé-
dica óe toóo o esforço, a começar 
pela mais simples leitura e escrita. 
E aqui venho encontrar, agora, en-
tre uma rima óe corresponóencia 
atrczaóa, as Auras do Vouga, o seu 
artigo, as suas palavras — tuóo 
quanto a sua larga generosióaóe 
óe Artista e a sua bonóaóe óe 
Beirão, quiz óerramar, consolaóo-
ramente, como uma onóa óe sol, 
sobre as óolorosas penumbras óo 
meu espirito abatióo / 

Bem haja / Creia que me óeu 
uma hora óe infinita ternura e até 
óe orgulho — óo mais santo orgu-
lho / — ouvi a sua voz que se le-
vanta para mim òa sauóaóe e óos 
silêncios óa nossa Terra. E os seus 
versos, tão simples e enternecióos, 
tão cheios óe luz e óe frescura, óe 
paisagem e óe canto, trasboróam, 
como uma clara fonte, ó'essa óivina 
Terra óe Milagre e Belleza. 

Não/ Eu não mereço a alta 
óeóicatoria óo seu livro. Em toóo 
o caso, ela será para mim, na inti-
ma contemplação óa minha Vióa, 
um luminoso e nobre paórão óe 
caminho bem — anóaóo. Porque, 
se ha louvor que toque profunóa-
mente a minha alma e soberana-
mente me console óentro óa minha 
obra, é óizerem me um poeta Por-
tuguez; e — ainóa mais requintaóa 
e essencialmente — sentirem nos 
meus versos a Terra óo meu berço 
e óa minha sepultura, se essa fôr 
a graça e a vontaóe óe Deus. 

Ora, é justamente isto o que me 
óiz a sua affectuosissima e magna-
nima óeóicatoria: e é um Poeta 
que mo óiz, um filho óa nossa Bei-
ra, um irmão pelo mesmo sopro óe 
Espirito criaóor, óe Sonho e Aspi-
ração l Bem haja / bem hája. E 
não vae a gratióão só nestas cur-
tas palavras — mas também neste 
longo e emuóecióu abraço com que 
o aperta ao coração e á alma o 
seu camaraóa, aómiraóor e já ami-
go — António Correia de Oliveira. 

Santarém, 18 de Maio de 
1930. — /osó Osório. 

Jardim Botânico de Coimbra 
AO Instituto Botânico, 

acaba de ser ofere-
cido pelo nosso estimado ami-
go e conterrâneo sr. Antonio 
Duarte de Matos Areosa, um 
interessante e valioso manus-
crito, que muito vem elucidar 
factos sucedidos com e esco-
lha do local, aquisição dc ter-
renos, construção e fundação 
do Jardim Botânico de Coim-
bra. 

Intitula-se Breve Resumo 
óa Historia óa Funóação óo 
Jaróim Botânico óa Univer-
sióaóe óe Coimbra, ano 1812. 
e foi seu autor o Dr. António 
José das Neves Melo, lente ca-
tedrático de Botânica e Agri-
cultura, deputado á Junta de 
Fazenda da mesma Universi-
dade e Intendente das Obras 
do Jardim Botânico, es qu«is 
estiveram sob a sua direcção, 
durante os anos de 18L7 a 
1821. 

Nesse manuscrito encon-
tram-se cópias da correspon-
dência entre o Marquês de 
Pombal e D- Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Cou-
tinho, Reitor e reformador da 
nossa Universidade, que trata 
das bases a que deveria obe-
decer a construção daquele 
Jardim, além de importantes 
esclarecimentos sobre várias 
ocorrências surgidas no pe-
ríodo das mesmas obras. 

Os investigadores que des-
conhecem ainda a origem de 
alguns pontos, o^curos que 
se ligam á construção do Jar-
dim Botânico, poderão encon 
trar "^ste trabalho doDr. Ne-
ves Melo alguns subsidlios de 
valôr para esclarecer alguns 
pontos obscuros ainda ácerca 
da história desse estabeleci-
mento. 

O manuscrito, a que nos 
vimos referinda, pertenceu á 
distinta poetisa conimbricen-
se sr.a D. Matilde das Nev -̂S 
e Melo Areosa, ha poucos 
anos falecida, esposa do nosso 
amigo sr. Matos Areosa, e que 
era rieta do Dr. António José 
das Neves e Melo. 

Este 'manuscrito foi sem* 
ptr: guardado pela familia do 
falecHo com todo o cuidado 
e cfrii.ho. 

Algumas passagens desse 
manuscrito ma'* confirmam 
que o bispo reitor reformador 
da Universidade Dr. -Francis-
co de Lemos e o D . António 
Neves Melo devem ter sido 
as duas individualidades que 
msis concorreram par* essa 
monumental obra do Jirdim 
Botânico de Coimbra. 

B^m a propósito recordar 
que o Dr. Neves e Meio fazia 
parte da célebre deputação 
de lentes que, em 18 de Mar-
ço de 1828, se dirigia a Lis-
boa para felicitar D. Miguel, 
sendo assaltada por um grupo 
de estudantes, uru pouco além 
de Condeijíi, foram mortos 
os lentes Mateus de Sousa 
Coutinho e Jerónimo Joaquim 
de Figueiredo, tendo escapa-
do o Dr. Neves e Melo. 

O sr. Matos Areosa foi 
pessoalmente fazer a oferta 
ao sr. Dr. Luís Carrisso do 
referido monuscrito, que sua 
ejj.a agradeceu com o mais pe-
nhorante reconhecimento. 

U n outro manuscrito do 
próprio punho do Dr. Neves e 
Melo vai ser oferecido ao Ins-
tituto Botânico, de que é 
muito ilustre director o sr. 
Dr. Carrisso. 

U m p o e t a b e i r ã o , p e l a d a r a ç a 

As festas úí homenagem 
a Correia de Oliveira 

0E G e m o SE ATlItGE A GLORIA. — 0 DELÍRIO DOS ADMIRADORES, 
- BEM HAJAM! BEM H A J A M ! , . . — 0 P O E T A . . . ESTUDflflTE IE 

COIMBRA 
Nós temos que confessar, aqui, no 

principio: a grande falta de espaço 
com que lutamos..— e isto para o lei-
tor não estranhar que esta reporta-
gem vá reduzida a meia duz'a de no-
tas. 

Quinta feira, ás 21 horas. Em 
frente á estação nova, pela Avenida 
Navarro e nas ruas da baij<a, muito 
povo. A gare apinhada de estudan-
tes com balões. 

Chega o Potta. Palmas, muitas 
palmas. Um delírio! 

Levam-no ao colo para o automo-
vel. E a sua esposa, segurando os 
seus filhinhos, muito correctos nos 
fatinhos de verão exclama : 

— O António? Que é de Antó-
nio? 

Nós procuramos acalma-la: 
— V. Ejí.a descanse. Os estudan-

tes roubaram-no .. 
Só ouvimos palmas, vivas. E a 

mão do Poeta, aquela mão esguia que 
tão lindos versos escreve, ebre-se so-
bre aquele mar de gente. 

— Obligado! Eu não mereço iste! 
E o cortejo põe-se em n.í"i-ha. 

Santa Ciuz. O Poeta é segui.d o i s 
tal Os frequentadores do Ci fé véein 
á porta, dão uma salvo de palma? 

Tudo se move, novamente. S^U 
da Associação d:is Estudantes d« Fa-
culdade de Letras. Bo.is-vind Fa-
lam estudantes. AÍIIÓAÍO ( oirei» d>> 
Oliveira quer figrídecer. Mie como? 

Só consegue, ^ pode d zt • : 
— Bem hajam! Bem hfij.j.n ! 

Ontem de tarde, na Sala dos Ca-
pelos. O Poeta vai ser recebido ofi 
cialmente pela Univers-iiadt-

A sala ostenta g .l,is rios dias 
de grande reremónia. D is l .bunas 
pendem colchas. 

O sr. Reilor da Un ive r . - i d abre 
a sessão. ConvH» o Poe|.-< r :v.t?p=u 
o seu lugar, E C o r r e m d O l i v e i r a 
fica entre o sr. Dr . M e r . d •« d o s R e -
médios e o s r . d r . C a r l i s D .-'S q u e 
representa o e m b a i x a d o r do B r a s i l e 
a Academia B r a s i l e i r a de L e t r a s . 

O director da Faculdade de Letras 
traça o elogio do Poeta. S* gu:m-se, 

no uso da palavra, os académicos MS. 
Catarino Nunes, presidente da Asso-
ciação dos Estudantes de Letras; 
Sousa Pereira, presidente do Asso-
ciação Académica ; Albano Morgado, 
representante do Porto e o Poeta. 

Mas a comcçBo não deiya A n t ^ 
nio Correia dé Oliveira falar. Pelas 
suas faces rolam lagrimas. 

E, como sempre, ele apenas agr»* 
dece: —• • 

— Bem hajam I Bem hajairi I Bem 
hajam ! 

São lidos muitos telegramas e c á f 
tas, de escritores e artistas que ée 
associam á testa. °0' sr. ReitòV lè um 
telegrama do 'ír. ministro tia Instru-
ção. comunicando que António Cor-
reia de Oliveira hnvta siifò agraciado 
com o Grfcnde Oficialato dd Ordem 
de Santiago. " ' 

E a sessSó termifi».' De noV0i 
muitos «vivas», muitas palmas. O 
Poeta palmilhou já ócamiffho da gló-
ria ! A mocidade çòhsagrou ôj 

• I - , 
O sarau no Teatro Avenida, abriju 

pelo hir-ji scedémico, executado pela 
Tuna. O académico Aristides C»r-
rnálíA prnfe-re o d'Scjirso ^e abertura. 

O P eia sóhe a a . p i W : Herculano 
R- bordão entrega lhe a pasta de quin-
tamsta e a ca,pa,<J« ÉS&tíJâfttç.i 

Muitas p<ilmas. Muitas flores. 
António Correia de Oliveira é estu-. 
d>inte de Coitnbraí E nessa quali-
dade. lè jiw .trecho, de tino recorte li-
terário. 

Dá-se cumprimento ao programa. 
Ha números bisados. ,5; . j .. 

Acácio Leitão pronuncia palavras 
de gratidão e lotivá- sobre O que O 
António Correia óe Oliveira, me 
ensinou. 1 »•'' 

O saráu terminou 6s 2 horas da 
manhã. 

Hoje, no Hotel Avenida, tim gru-
po de amigos e admiradores do Poé-
ta ofereceu lhe um almoço. 

O sr. Reitor da Universidade, con-
cedeu hoje feriado, era virtude dás 
festas, aos alunos daquele estabele-
cimento (ie ensino. 

E s i m t t r o i f B B i i á e 
TIVEMOS conhecimento 

que os nossos amigo$ 
amigos sri. Hermann Biener, 
Lda, desta prao, fecharam 
cor.tiáto para o fornecimento 
de material e montagem de 
uma cosinha a vapor no Hos-
pital dos Marmeleiros, igual 
á q«e a me5ma firma forne-
ceu para os Hospitais da Uni-
vers'dí%de. 

E'-nos fcgradavel dar esta 
noticia, porquanto gostamos 
de ver como os nossos ami-
gos estendem 0 'tia accã \ 
levando a sua ectividade <ité 
Ilha da Madeira, vi-to qiu> o 
Hospital dos Marmeleiro-, per-
tence á Santa Casa da Mise-
ricórdia do Funchal. 

Aqueles nossos amigos, 
vencendo a concorrência do 
Porto e Lisboa, mostraram 
mais uma vez que Coimbra, 
pela sua actividade, pode com-
petir com as suas principais 
cidades do país, que até aqui 
julgavam ser as únicas para 
casos como estes. 

Pena é que, ás vezes se-
jsm os próprios estabeleci-
mentos de Coimbra a não 
querer vêr isto, indo buscar 
fóra o que cá teem, fazendo 
sair de Coimbra dinheiro que 
cá r evia ficar. 

PIANOS-MU! 
A S U L T I M A S N O V I D A D E S 

smjmsBBSBaGas 

DIAS D E F I « D 0 & £.0 
Aventâa Navarro, 4, Coimbra 

m : 0 

RECITAL DE P U I 0 NA sala Beethoven da 
Sociedade de Con-

certos, realisa a ilustre pia-
nista sr.a D. Beatriz de Má-
galhães Correia, directora tta 
Academia de Musica He Coim* 
bra, no proyimo dia 31, pétas 
21 horas, um recital dediçadtí 
aos assinantes daquela so-
ciedade. 

Para este recital, realisado 
a pedido dum grupo de amá-
dores de boa musica, que nSo 
tiveram o prazer de assistir 
ao que esta distinta profes* 
sora realisou na Associação 
dc; Artistas em 2 de Abril 
ultimo, escolheu a sr.» D. Bea* 
triz Correia um programa ma-
g.nfico. que adiante publica-
mos, como aliás são todo# os 
da sua organisação. ' 

Teremos pois o prazer de 
novamente apreciarmos os ejer 
traordinários dotes de técnica 
da grande artista. 

Ainda há poucb confírtnou 
o ilustre critico musical de 
As Novióaóes, que supomós 
ser um nosso velho amigo, 
dr. Alberto Morais, conhecè* 
dor de boa musica, como pou-
cos, o que já aqui dissemos 
da ilustre artista, referitido-se 
a urn concerto realisado no 
Royai Cine de Lisboa, em 9 
do corrente, que constituiu 
um brilhante sucesso. 

PROGRAMA 
Primeira parte — Fantasia em óá 

maior, op. 17 (óeóicaóa a Liszt), 
Schumann — a) Sempre fantástica' 
mente aó appassionatamente, (Ruí-
nas). — b) Moóerpto. Sempre inêi-
gico, (Arco óo Triunfo),— c) Lento 
e sempre piano, (Astro óa Noite). 

Segunda parte — Giga, C. Graun; 
Rapsóóia, Dohnányi; Nojturno.etrl 
mi bemol maior. Valsa em óó Stis-
tenióo menor, Escossesas e Andan-
te Spianato e Polonaise, Chopm.-

Terceira parte— Elegia, Rachma-
ninoff; Etincelles, Moszhowshi; te-
ma e Variações, Paganini - LiszfJ-
Busoni ; Serenata, Viana da Mi>ia; 
Estuóo em fórma óe volsa, Ssint-
Saens. 

Os bilhetes para este rçci* 
tal, encontram se á venda na 
Academia de Musica. 

'3mmM d e 
Diá r io d a M a n h a - Por CoimUra e nelas Beiras 

M partir? de 1 de JulAo — dia em que entra no 
ano da sua puúlicaçdo. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 24 de Junho de 1930 

\M 
Deliberações tomadas em 

sessão óo óia 22 óe Maio 
í i*ti .-'.»!", i ' . . ' • • 

Com prévia . autorisação superior 
resolveu coptratar. para q lugar de 
engenheiro-chefe da ^Repartição de 
Otaas Municipais, o engenheiro José 
Celestino Regala. 

— Por propoeta da Junta de Fre-
guesia de Cernache, norneou os lou-
vados repartidores das éguas daque-
la freguesia, no corrente ano, 

— Tomou conhecimento de um 
oficio do sr. S u b Inspector-chefe de 
Saúde ácêrca de um fóco de infecção 
que ejciste na rua de Entre-Muros, 
proveniente dos esgotos dos Hospi-
taUj da. JLiniversidade, e bem assim 
da" resposta q u e lhe foi dada pela 
Direcção do» mesmos Húpitais em 
que infojnjp»que já J>ediu ás instan-
cias super iorês a respectiva auto,risa 
ção para dár começo ás obras, 

— Deliberou conceder 'itcença i 
Associação Humanitária dos Bombei : 

ros Voluntários de Coimbra para rea-
lisar Parque de Santa 
Crtte •( jtíflo'' da; BolaiV nas- Coites ae 
S. João e S. Pedro . Sobre este mes-
mo assunto deliberou que de futuro 
não mais conceda tais licenças, es-
pecialmente para festivais noturnos. 

JSSJT Resolveu, a pedido da Comis-
são de Iniciativa de Turismo conti-
nuar a s òéfnatches no sentido de 
sef., expropriada uma pequena p a r 
cela de teçreno, no Bairro do Pene -
do dá Saudade , pertencente a D 
Alice .Machado Chichorro. 

— Deliberou oficiar á Policia de 
Transi to pedindo que informe esta 
Camara se julga haver algum incon-
veniente em ser permitido o estacio-
namento de automóveis em frente do 
Jardim da Manga . 

. . . -TReso lveu anunciar novamente 
qvte receba propostas em carta fecha 
da,, até. ás 15 horas do dia 4 de Junho 
progeimo, para as emprei tadas se-
gu in tes : 

r , ; < < ? j l — Construção de pavimentos 
de beton armado, em par te do terra-
ço da Nova Cadeia Civil, ocupando 
u m a á r e a ap.ojdmada de 750 metros 
q u a d r a d o s ; 

b) — Construção das pardes do 
2 .0 andar (ala dos homens) , da mes-
ma Cadeia , medindo aproximadamen-
te 390 metros cúbicos. Os concor-
ren tes ficam dispensados de apre-
sentar o projecto para a construção 
do boton armado. 

— Defer iu vários requerimentos 
de in te resse particular. 

a c ç a o , n a p r o u l n c i a d a ASSO-
t i a ç a o d e s o c o r r o s i f io -
IUCFS na 

d e L i s b o a 
RSTIVERÂM nesta ci-

* " dade os srs. Mário 
Denis, Carlos Gonçalves e 
Antonio Santos, directores 
de?ta importante Associação, 
onde vieram' montar uma 
agencia que ficou instalada 
no estabelecimento comèrcial 
do 'sr." José Sebastião de Al-
meida, $ituado no Largo Mi-
guel Bombarda, 35-3?. 

, Esta agencia, como tantas 
ostras que já estão montadas 
np país, representa sem dúvi-
da, um importante beneficio 
para os sócios e ainda uma 
facilidade para os que dese-
tein aproveitar as vantagens 
dpV mutualismo, tap carinho-
samente tratado por tão prés-
timevsa instituição. 

Para que os nossos leito-
res avaliem do 'valor desta 
associação, uma no género 
no país, basta dizei que tem 
presentemente única popula-
ção dç 16000 sócios de todas 
as categorias sociais, e cerca 
de 500 pensionistas. 

Companhias de teatro 
t No principio de Junho vamos ter 

em Coimbra, onde dará algumas ré-
citas, no Teatro Avenida, a compa-
nhia de zarzuela que esteve em Lis-
bea e se encontra agora no Porto. 

E uma companhia excelente pe-
los «eus elementos e reportorio. 

Ha mu,tos anos que não vem a 
Coimbra unia companhia lirica nem 
de zarzuela. Lembra-nos de algumas 
que vieram a esta cidade e aqui dei-
t a r a m muito bom nome. 

As companhias de zarzuela de que 
era director o empresário Molina, 
e iam magnificas. 

Ha uns bons 40 anos, repetidas ve-
zes vinham a Coimbra, e delas faziam 
parte os grandes artistas Barococheia, 
Carceler, Wiliams, Dupuy, etc, etc. 

Das peças que levaram, lembram-
rtoç as seguin tes : Campanoni, Fi-
lhas òe Eva, Tempestade, Joagar 
com o fogo. Carmen, etc, etc. 

Entre o publico académico dispu-
tavam-se primasias e simpatias pe-
las artistas mais bonitas, chegando o 
caso a ser resolvido á troca de sôco. 

Naquele tempo, que não se pare-
cia com o da Coimbra de agora, es-
tes.^specfaculos davam sempre casas 
á cunha. — C. 

Basketball 

W 
i t l . João no lampo, i -
H o o É l i o das caixas 
de esmolas o os ador 

s 
5. João óo Campo, 22.— 

Ha dias uns larápios, que se 
supõe sejam fóra da terra, 
arrombaram a porta da torre 
e penetraram na igreja, rou-
bando as esmolas que os f-eis 
generosos lançaram nas vá-
rias caibas de madeira, com 
a designação do destino de 
tais esmolas. 

Roubaram também alguns 
fios de oiro e brincos do mes-
mo metal, queiadornavam al-
guns santos e santas. 

Somos contra todos os 
roubos, porque, sem ordem e 
respeito mútuo, não pode ha-
ver felicidade social. 

Mas quer-nos parecer que 
os ladrões, que roubaram os 
adornos auríferos dos ser.tos 
desta igreja, deram uma lição 
de juí«o e de moral a quem 
pretende transformar as ima-
gens de criaturas que, certa-
mente tiveram uma Vida de 
humildade e de virtude, em 
imagens de soberba e de vai-
dade. 

Julgo, pois, que os objec-
tos que constituem dádivas aos 
santos e que nao podem ter 
uma aplicação de harmonia 
com a sua santidade, deve-
riam ser vendidos e o produto 
servir para suavizar a misé-
ria dos pobres doentes, da 
mesma freguesia. 

Era esta a melhor íórma 
de honrar a memoria dos 
santos contemplados e o mi-
lagre mais retumbante que 
eles poderiam fazer. — C. 

TRIBUNAIS 

UoiaoNacion"! 
NO campo da Arregaça 

ámanhã, pelas 10 ho 
ras, realiza se o segundo en 
contro União-Nacional. Se 
União ganhar e^te jogo entra 
na l.a Divisão. 

O primeiro jogo terminou 
com a vi!ó ia do União por 
2015. 

Coimfira-Lisboa REALIZA - S E ámanhã 

no campo da Arre 
gaça, pelas 16 horas, um en 
contro entrã os cincos repre 
sentativos de Coimbra e Lis 
boa. •>. .. 

Este match tem um certo 
interesse criado á sua volta 
devido <as équipes pretende 
rem evidenciar o seu valor. 

O publico vai ter ensejo 
de assistir a um bom jogo. 

As équipes teem a seguin-
te constituição: 

Lisboa — Oliveira Martins, 
Estremoí, Mário Silva, Jaime 
Pereira e Soeiro. 

Coimbra — Devezas, Bet-
tencourt, Teixeira, Carlos Le-
ça e João Costa. 

Football 

s 
«Queima das fitas» 
Prometem atingir um brilhantismo 

d e s u s a d o os festejos da Queima óas 
fitas, des te ano, que. os quar tanis tas 
da nossa Univers idade ' promovem 
ámanhã.. . s egunda x . terçi :feira , pró 
jeimas. 

' Para a garraiada de ámanhã, em 
que toma parta. o conhecido cavaleiro 
José Casimiro,Juniçr, estão já .passa 
dos muitos bilhetes. , . . . .< 

. Os quartanis tas ultimam os traba-
lhos para o cortejo, que promete uma 
grande animação, como de resto lodos 
os números do programa, e no qual 
tomam par te uns 60 carros, ornamen-
tados a capricho. 

A comissão central não se tem 
poupado a esforços, trabalhando afa-
nosamente para- o bom ej<ito das 
festas. 

As i lummàç6és TicarSo concluídas 
lioje á tarde. A s»w> e^periencio será 
logo á noite, pe las '22 horas. 

Os fest ivais nocturnos devem tam-
bém regis tar uma grande concorren 
cia, a aval iar pelo interesse que os 
sé i i s nnmeros estão disputando. 

P a r a o espectáculo dc segunda-
f e f r i , promovido pelo Oi feão Acadé-
mico, poucos bilhetes restam. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU o sr. João da 

Cruz, de 18, anos, fi-
lho do negociante sr. Joaquim 
da Cruz. 

As nossas condolências. 

Eni Santo Varão faleceu o comer-
ciante, sr . Manuel Jorge Martinho, 
s endo o seu funeral muito concorrido. 

Em Mortagua, o comerciante, sr. 
Armando Lopes de Almeida. 

Tratou destes funnerais a agencia 
Viuva Antonio M>iriq Pinto, Herdei-
ros. ••* • -• ' 

l o i z o C r i m i n a i 
JULGAMENTOS 

José Feireira, o Barreòeira, pas-
tor, da A-íerria, por transgressão do 
art.o 302 do Regulamento dos Servi-
ços H ' ' rau l icos , ehsolvldbv 

Antonio Martinho, de 43 anoS', 
trabalhador. das Means, por tràns-
gressão do «ri o 63. n.o absolvido 

Manuel Ro<M§\ies da Cunha, pe-
d-eiío, da f.amieira, concelho de Avei-
10 e residente em Coimbra, por trans-
gressão, condenado em 250$ de mui 
ta c 50$ de imposto de justiça. 

Augusto Cesar Alves Teixeira, ih 
dustiiíjl, de Coimbra, por t ransgres 
são, i-íi:<.lvido. 

Àuyv.sto dos Santos Magarefe, de 
Cose has, por t snsgressão, absolvido» 

Manuel de Sousa, errroeeito, do 
Cabouco, por transgressão, condena' 
do em 30$ de multa, 50$ de imposto 
de justiça e 30$ para o advogado ofi-
cmso. 

Julio de Almeida Ferreira, desta 
cidade, por transgressão, condenado 
no mínimo da multa, 50$ de imposto 
dé justiça. 

Directoria da Poliria de Inves-

3.o CoimDra-lisboa REALIZA-SE ámanhã 
3.o encontro entre as 

selecções de Coimbra e Lis-
boa. 

O match deve proporcío-
nar-nos uma magnifica de-
monstração de football. 

A équipe de Lisboa vem 
na sua maior força, devendo 
por isso o jogo ser interes-
sante, 

A Associação de Football 
na sua reunião de ontem, for-
mou assim a selecção de 
Coimbra, em virtude da já 
«costumada» falta de elemen-
tos académicos» 

Fernando Alves (Sport), 
Nardo (União), Pinto (Naval), 
Joaquim José (Sport). José da 
Silva (União), Luizito (União), 
Matos (União). Barata (Sport), 
Cruzinha (Sport), José de Sil-
va (Sport) e Saltão (Operário 
da Figueira). 

Lisboa — Cipriano, Marti-
nho e Jorgf Vieirâ ( c a p); Va-
rela, Serra e Moura, Carlos 
Domingos, Abrantes Mendes, 
Carlos Anjos, Rogério, Cer-
vantes e MourãOs 

O fficilch realiza-se na Ar-
regaça, ás 17 horas. 

Ciclismo 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo 
ram ontem julgados sumar iamen te : 

Esmeraldina Pereira da Cunha, de 
29 anos, natural do Porto e residente 
nesta cidade, por injurias á Policia 
I. C. condenada em 300$ que não pa 
gou, recolhendo á cadeia. 

uso ooian 
Lorvão, 22. — A comis-

são administrativa da Junta 
de Freguesia, concedeu um 
importante donativo á Cai^a 
Escolar. 

A Junta pensa também 
criar um curso noturno das 
primeiras letras, para os adul-
tos. — C. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a S o l l a , 37-1 .0 

C O I M B R A 

88 ciclista losé Bernardo Ferreira 
UMA reunião realizada 

ontem á noite tiò 
União Football Gtfimlbra Cluk 
Foi ftoRleada a comissão de 
recepção aos ciclistas de Lis-
boa que veem prestar home-
nagem ao malogrado ciclista 
José Bernurdo Ferreira, no 
pro^imo dia 8 de Junho. 

A comissão ficou assim 
fronfetituida : 

Francisco Silva, Viriato 
Ribeiro, Lucio Vale Lopes, 
João Ribeiro e Antonio Gar-
cia, representante da Olimpi-
que, em Coimbra. 

Pelos clubes 
Coimbra Club 

t7STE club, que a causa 
desportiva tem dis-

pensado uma tenacidade enor-
me, festeja nos provimos dias 
1 e 8 de Junho o seu l i .o ani-
versário. 

A comissão das festas, 
que é composta pelos srs. 
Luís Lucas (Tio), Emidio Ma-
nuel de Oliveira, Luciano Mar-
ques dos Santos, Miguel Ne-
ves, Armando Carvalho e Luís 
Lucas (Sobrinho), elaborou o 
seguinte programa: 

Dia 1 — Desafios em to-
das as categorias de football 
e bashett com clubes a esco-
lher. 

Romagem ao cemitério, 
em homenagem ao seu valo-
roso ciclista José Bernardo 
Ferreira. 

Dia 8—Sessão solene, se-
guida de baile. 

NA assembleia geral des-
te club, realizada na 

ultima quarta-feira, foram elei-
tos os seguintes corpos ge-
rentes : 

Assembleia geral — Presidente, 
Luís Lucas (Tio); vice-presidente, Lu-
ciano Marques dos Santos ; secretá-
rios, Aurelino Santos Lima e Anto-
nio Mizarela Júnior. 

Direcção—Presidente, Abilio La-
gôas ; vice-presidente, José Augusto 
faptuoso ; tesoureiros Emilio Manuel 
d^Ol ive i ra ; secretár ios , Alberto Cor-

reia e Aurélio Costa Ferreira; vogai 
Miguel da Costa Neves e Viriato Ri 
beiro. 

Conselho Fiscal — Presidente, Jo 
sé Mendes Castanheira ; secretario, 
José Maria Crespim de Carvalho; re 
íactor, Alberto Antunes Ferreira. 

4niversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Paula Martins Pa redes 
D. Dolores Graugés Guillamot 
D. Ermelinda Eloi Rodrigues. 

A ' m a n h ã : 
D. Lizia dos Santos 
D. Maria da Luz Serrano Coireia 
Joãc Sodrigues Martins 
Antonio Ferreira Vilas. 

Segunda-teira : 
Menina Maria Manuela Gom 

Porto Vaz 
D. Lidia Amável Barata Gordo 
D. Luisa da Conceição Seco. 

Partidas e chegadas 
Êncontra-se nesta cidade, hóspe-

de fio nòâSó amigo Sr. Francisco Ca 
bral, a menina Isabel Duarte Silvei 
ra, filha do sr. dr. João Sousa Duarte 
Silveira, capitão-médico de fragata e 
sub chefe dos serviços de saúde da 
armada. 

II iesta anual dos alooos da 
i 

Á festa anual dos alunos da Es-
cola Nacional de Agricultura, reali-
sa-se ámanhã. domingo. A festa des-
portiva, que constará de ginástica, 
corridas» saltos, ginhana a cavalo, 
ètc,, principia ás 15 horas, O co-
meço do sarau está marcado para 
as 21,30 horas, seguindo-se um ani-
mado baile. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviaco. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Caçado-

res 9, dá ámanhã o 
seil concerto nó Parqlie da 
Cidade das 9 ás 11, com o 
seguinte programa: 

I PARTE 
El Ni ri o òe la Pal-

ma . . . ; . P. Fernanveri 
Sinfonia da Qp. 

Guilherme Tail Rossini 
La Divina Comé-

óia « Inferno » . Fiorenzo 
1812 Tomaóa óe 

Moscou . . . Tschaihorashy 

II PARTE 
Toscat O pera , t Puccini 

Marcha 

D ã o sempre uma-
nota moderna m:m 
B a r — C a f é o u 
R e s t a u r a n t , c 
respondem a todas 
as exigencias higié-
n icas e arlisticas. 

A qualidade 
é garantida. 

infernais 

FOt preso ontem o em-
pregado comercial 

3eúl dos Santos; morador na 
rlia da Figueira tia Foz acu-
sado de um crime repugnante. 

Como não satisfizesse a 
quantia de 80.000$00, impor-
tancia da fiança que lhe foi 
arbitrada, redolheu á cadeia 
de Santa Cruz. 

Farmácias de serviço 
ES Í Á Ô de serviçõ na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.0 turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia, 
ra rmaeta Perpira, rua Candido 

os MfelS. 

Peio distrito 
NA LOUSAN 

Foram exoneradas as comissões 
administrativas das Juntas de Fregue-
sia de Fez de Arouce, Vilarinho e 
Sernins. 

A (.'omissão edninistrat iva da 
unta de Freguesia pediu a sua exo-

neração. 
Em Foz de Arouce pensa-se cons-

truir uma escola em terrenos perten-
centes ao sr. Marquês da Graciosa. 
Uma comissão patrocinada pelos srs. 
presidente da Camara e pelo sr. ad-
ministrador di» concelho, logo que 

quele titular regresse do estrangeiro 
avistar-se-ha com s. cp a afim de pe-
dir a cedencia gratuita dos mesmos 
terrenos. 

Já foi feita a escritura da compra 
de terrenos para a construção do edi-
fício destinado á casa dos magistra-
dos, cujas obras se iniciarão breve-
mente, sendo as despesas custeadas 
pelos concelhos que fazem parte da 
comarca. 

Foi remetida ao sr. ministro da 
_ustiça a planta para a nova cadeia 
comarcã, solicitando ao mesmo tempo 
um subsidio de 50 contos para a 
construção deste edificio. 

A convite da Camara foi ali o en-
genheiro sr. Moura Coutinho, para 
introduzir a lgumas modificações no 
projecto do novo edificio para os Pa-
ços do Concelho. 

Pensa-se na construção de uma 
nova cabine electrica para alarga-
mento des serviços dc iluminação pu-
blica. 

Automoveis 
Três automoveis e uma 

camionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o pagamento. 

Ha muis carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir ,a C. S. D , Aveni-
da Navarro. 4 — Coimbra. 

«S53370] 

são originados muitas vezes por um ata-
que agudo de dôres de cabeça. E ver-
dadeiramente de alto valôr. dispôr em 
tais momentos, de um calmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause efeitos desagradáveis. A scieo-

cia farmacológica moderna creot» o 
Veramon-Schering 

que se distingue por não atacar o co-
ração nem provocar cansaço ou ardores. 
Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Depositários em Coimbra 
PLACI00 WCEBTÍ £ C. \ LD t . 

Serviços índia m 
Léques de madrepérola) imagens de marfim; práias antigas; casquinha^; louças ín-

dia avulsas, como seja: terrinas, pratos, sa'ehos leiteiros, etc,; peças de louça t).razunada; 
paramentos antigos; veludos antigos; damasco* v e r d e s antigos, gravuras color,'Ias^qua-
dros a oleoj vidros coulhaóos; minas nova ; ametistas ou outras pedras antigas 1è inte-
resse; moveis ingleses; sêdas antigas lavradas; etc., etc, - • , ^ . 

Resposta breve para Peninsular JCatél €quarto n.o 
(flua da &$andeira — ÚPorto. 

S l É s t i l Decorativa de Coimãi d. Lda 
A raurica m a i s i m p o r t a n t e e a c r e f i i i a d a tio C o l m o r a 

Rua da Manu*e«ção Militar, 3. — Coimbra, 

Melas: Btt : Imagens: et en Terracota. 
Exportação para o Paiz. Ultramar 
HHZHZ c Estranjeiro 

Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 

S é d e e m L i s b o a 
R U A D O C O M É R C I O 

C a p i t a i : ESÊ. S O . O O O . O O O $ O O 
R e s e r v a s : ESC. 6 7 . O O O , O O O $ O O 

Emissão de 564.811 4 / 9 acções do valor 
nominal de Esc. 90$00 

De 26 a 31 do corrente está aberta ao publico n subs-
crição de 370 370 acções ao preço de esc. 170$00. as 
quais fazem parte da emissão que ora se realisa de 564.811 
4/9 acções. 

As restantes 194 4'tl acções estão subscritas pelas co-
lonias e a sua í djudicação garantida nos termos da alinea 
b) do art.« 9 o do Decreto n.o 17.154 de 26 de Julho de 1929 
e alinea b) <Ja clausula 8 a do Contracto de 3 de Agosto do 
mesmo ano. 

As arções a emitar ficam, para todos os efeitos, equi-
paradas ás acções que actualmente ejeistem, mas tal como 
as 194 441 acções subscritas pelas Colonias foram por elas 
adquiridas em 1929 com direito a todo o devidendo do exer-
cício que estava correndo, ás restantes acções igual direito 
se reconhece agora com ielação ao exercício de 1930. 

Nesta conformidade, no acto do pagamento das res-
pectivas subscrições encontrar-se-ha, para o primeiro grupo 
de titulos, a importancia correspondente a sete doze avos 
(7/12) do dividendo distribuído relativamente ao ano de 
1929 e ao segundo grupo, em cada acção subscrita pelos srs. 
Accionistas, será descontada a quantia de esc. 9$90 como 
pagamento do dividendo do primeiro semestre do exercício 
corrente. 

Aos actuais accionionistss é, pelo § 1.® do art.o 13 o 
dos Estatutos do Banco, reconhecido direito preferencial de 
subscrição, para cujo exercício terão de apresentar á carim-
bagem os titulos que, presentemente, possuem. 

As acções serão nominativas ou de coupons á livre 
opção dos accionistas subscritores. 

As acções subscritas pelas colonias serão pagas nos 
termos da Lei e aquelas que os accionistas c o publico 
subscrevam serão psgas em duas prestações, a 1." de esc. 
45$00 por acção, vencível no proprio acto da subscrição, 
descontando-se nela, quando devida, a dita importancia de 
esc. 9$90, a 2.a de esc. 125$00, exigível em 30 de Junho de 
1930, podendo esta ultima prestação ser paga, acrescida dos 
respectivos juros calculados á taj<a do desconto do Banco 
ds Porhtyal, em 5 mensalidades iguais e sucessivas de esc. 
25$00 cada urna. 

As subscrições são recebidas na Séde e D' pendên-
cias do Ban o, no Anglo Portuguese Colonial §> Overseas 
Bank L.da em Londres e na Banque Franco Portuguaise 
D'Outremer, em Paris. 

Um grupo financeiro, constituído por elementos na-
cionais e estrangeiros, garante e toma firme i parte da emis-
são que os accionistas e o publico deparem de subscrever. 

Lisboa 24 de Maio de 1930. 
O Governador, /. H. Ulrich. 

BsipoiíJenJo... 
[ Causou me o maior espan-
to uma- insólita declaração 
do sr. Eduardo,t Simões dê 
Carvalho. D go insalitq por-
que eu nas considerações 
qua fiz e com firmo não belis-
quei £> cavalheiro. 

Efectivamente a vçróaóe-
e a delicadeza de sentimen-
tos ( sic ) são predicados quê 
vivem arredados óe mim. 
comforme o sr. SirXões óe 
Carvalho afirma ! 

Há muito tempo que o 
fenomeno se vereficará ? 

Não, com certeza f 
O sr. Simões óe Carvalho 

fez por certo esta óesçoberta. 
óesóe o-momento em que, O' 
meu nome deitou óe serviç 
para caucionar emprestimo> 
nos Bancos ! 

E seu hábito zelar os 
interesses que lhe são con-
fiaóos / 

Não há óuvióa 1 E com 
tal habilióaóe se ajusta nes-
se hábito, que começa ppjc 
evitar a presença óe pes-
soas que, pelo seu conheci-
mento especial óo assunto„ 
como agentes fiscalisaóores 
vêr como os tais interesses, 
são defendidos f 

Respondida fica a pri-
meira parte óa sensacional 
óeclaração. 

Quanto á segunóa pane 
óirei que nenhuma proposta 
fiz á familia óo Epmxt Sr. Dr. 
Assis Teixeira, pelo recheio> 
que foi venóióo, como poóe-
rá ser confirmaóo pela fa-
milia visaóa. , 

O resto? 
Fala o sr. Simões óe Car-

valho! 
E conhecióo e tem li-

cença... 
E eu sou Antonio Sarai-

va Nunes. 

Empregado ou em-
pregada 

Precisa-se com boa cali-
grafia e que redija bem, para 
serviço de Administração de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Argus. 
para esta redacção. 3 

Cessa rápidamente com 
Viokorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Terreno 
Vende se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1930 

QUEBRADURAS= 
O d e s a p a r e c i m e n t o i m e d i a t o d e i o d o s o s s o f r i m e n t o s e o u t r o s 
i n c d m o d o s d e r i v a d o s d a s HÉRNIAS (ROTU-
RAS). A d i m i n u i ç ã o p r o g r e s s i v a , p o r v o l n m o s a s e a n -
t i g a s q u e s e j a m : s ã o o s r e s u l t a d o s q u e s e o b t é m c o m o n o v o 

m é t o d o d e M r . BLETY JR. 

jiúrantes, Sexta-feira, 23 de Maio, Hotel Comercial. 
í T o m a r , Sábado, 24 de Maio, Hotel União Comercial. 
C o i m b r a , Domingo. 25 de Maio, Hotel Astória. 
( f o r t o , Segunda-feira, 26 de Maio, Granòe Hotel óo Porto. 
JEsffinÊUO, Terçafeira, 27 de Maio, Granòe Hotel. 
JiveitO, Quarta-feira, 28 de Maio, Hotel Central. 
JCisboa, Nos dias 29. 30 e 31 do corrente na SUCURSAL 
SUCURSAL PARA PORTUGAL, R u a d a s P i c o a s , 1 5 r i c D . LISBOA. 

DE LISBOA 

Crónica musical 
COIMBRA, a risonha 

cidade do Mondego, 
hoje já urn centro musical 
apreciavel, vai ouvir no dia 
24, o jovem pianista Eurico 
Toma/; de Lima; é uma boa 
nova que tenho o imenso pra-
zer de dar aos meus leitores. 

Da nova geração artística 
que tem passado pelo nosso 
Conservatorio, é Eurico Tom az 
de Lima, quanto a mim, o que 
tem mais disposições marcan-
tes para vir a ser um pianista 
digno de conquistar lá fóra 
um lugar de destaque. 

Conheci Eurico Tomaz de 
Lima, ainda como estudante 
do Liceu. Mas a Arte de Mo-
zart sorria ao seu espirito 
e preferiu pisar antes a in-
grata senda da arte dos sons» 
O seu curso no Conservatório 
foi sempre uma constante con-
quista das mais altas classifi-
cações e, predileto discípulo 
de Rey Colaço, todas as vezes 
que tocou nas audições de 
alunos, brilhava mais que os 
outros, especialmente pela ni-
tidez da técnica, e grande cui-
dado nas interpretações dos 
grandes mestres. 

Os anos foram passan-
do, e o jovem artista cada 
vez vinha marcanóo mais a 
sua personalidade, até que na 
aula de virtuosiòaóe de Viana 
da Mota, revelou-se um pia-
nista com todas as qualida-
des de um concertista afa-
mado. 

Eurico Tomaz de Lima é 
íim artista, que estuda a obra 
em todos os seus detalhes, 
tanto na parte emotiva como 
|ia dedilhação e sonoridade. 

Desde Mosart, Beethoven, 
Chopin, Schumann, Liszt, Al-
feeniz, Falia, Debussy, Ravel, 

etc, é o pianista meticuloso, 
sério, que logo consegue im-
por-se pela sua boa escola e 
talento musical. 

Ignoro por completo quais 
as obras que irá tocar a essa 
cidade, mas sejam elas quais 
forem, o publico, verdadeiro 
amador de musica verá, ou 
melhor ouvirá, um artista sé-
rio, sem efeitos para publico, 
que geralmente só servem 
para deturparem as obras, 
nada mais! 

Eurico Tomaz de Lima tão 
novo ainda, é um artista que 
sempre amou e ama o traba-
lho, não somente na sua arte, 
mas na cultura da boa leitu-
ra, nas obras consagradas 
da literatura e da arte. 

O seu espirito é já de um 
artista culto. Nascido num 
lar musical, pois é filho do 
distinto compositor Antonio 
Tomaz de Lima, a sua alma 
sempre vibrou num ambiente 
onde Bee thowen imperava 
com o seu génio, e assim 
Eurico, começou a desabro-
char a um sentimentalismo 
em regiões de Arte séria, e 
desde rapaz tem vindo lendo 
as partituras consagradas de 
Mestres antigos e modernos, 
colhendo nelas bases neces-
sárias para a sua instrução. 

Hoje desejei consagrar es-
ta crónica a Eurico Tomaz 
de Lima. Coimbra vai em 
breve ficar conhecedora do 
seu talento, e espero que de-
pois de ter realisado o seu 
concerto, mais uma vez o no-
vel pianista subiu com talento 
e felicidade essa escada que 
conduz os bons artistas ao 
mais alto cume da Belesa! 

Alfredo Pinto (Sacavém) 

Exposição Regional e 
Nacional de Setúbal 
ACIDADE de Setúbal, 

situada nas faldas 
da Arrábida, a espelhar-se 
no Sado, em frente ao Atlân-
tico, inaugura, no próximo 
mês de Julho a rêde da ilumi-
nação electrica, servindo esse 
facto, que vem marcar uma 
nova étape na vida da capi-
tal sadina, para a realisação 
das festas da cidade, impo-
nentes festejos com que se 
comemorará o acontecimento. 

Dadas as condições pro-
gressivas e as belesas natu-
rais e artísticas da linda cidade 
de Setúbal, é de esperar que 
ás festas acorram milhares de 
forasteiros. 

Entre os atractivos desses 
fèétejos conta-se uma exposi-
ção regional e nacional, in-
dustrial, agrícola, pecuaria e 
artística, que será um certa-
men notável, sobretudo, se 
atendermos a que, quanto 
maior fôr a concorrência de 
expositores dos quatro cantos 
do país, maiores serão as re-
lações comerciais e o inter-
cambio económico a estabele-
cer entre o norte e o sul do 
país, regiões tão diferentes e 
tão caracteristic&s. 

Dessas relações advirá, in-
dubitávelmente, a abertura de 
novos mercados para os pro-
dutos regionais, mercados es-
ses onde aqueles produtos 
serão colocados em mais van-
tajosas condições. 

Nessa exposição a Camara 
Municipal de Setúbal, para 
facilitar a concorrência dos 
expositores, cederá gratuita-
mente a estes, o terreno, a ilu-
minação e a agua de que ca-
reçam, e conseguiu-lhís um 
abatimento de 50 °/o nos trans-
portes das mercadorias des-
tinadas á exposição. 

Dadas estas incontestáveis 
vantagens, é de esperar que 
a cidade de Coimbra não 
deixe de se fazer representar 
naquele importante certamen, 
jvisto ser um centro industrial, 
comercial e mesmo artístico, 
de incontestável relevo na 
vida nacional. 

Nesta ordem de ideias, 
para conseguir a ad^ ãf de 
Coimbra á exposição efe Se 
tubal, a comissão central da 
mesma, nomeou seus delega-
dos nesta cidade os srs. dr. 
António Santana Carlos, dr. 
Vítor Santana Carlos e José 
Valido Santana, os quais vão 

iniciar as óémarches neces-
sárias para aquele fim. 

Quem desejar informações, 
pode dirigir-se àqueles se-
nhores, na Avenida Dr. Mar-
noco e Sousa, em frente á 
Maternidade, no Penedo da 
Saudade. 

LIVROS 
6, REVISTAS 

R' 

« P o r t u g a l F e m i n i n o > 

ON.0 4 da bem apre-
sentada revista Per-

tugal Feminino, alem de mui-
tas e interessantes gravuras, 
insere uma selecta colabora-
ção literária e respeitante a 
assuntos femininos. 

< H i s t ó r i a d o R e g i m e n R e p u -
b l i c a n o e m P o r t u g a l » 

,ECEBEMOS o fascicu-
lo-especimín do no-

vo e valioso trabalho His-
tória òo Regimen Republi-
cano em Portugal, que ini-
ciará brevemente a sua pu-
blicação. Na grande lista dos 
seus colaboradores há nomes 
consagrados nas letras e ou-
tros qile qosam duma gran-
de reputação nos meios polí-
ticos. 

Propõe-se fazer, desinte-
ressadamente, a história da 
implantaçfiô do regimen re-
publicano e da administração 
e vida do país desde 1910» 
motivo porque recomendamos 
aos nossos leitores a sua assi-
tura. 

0 CINCHA 

Serpins, 21 — A escola 
desta freguesia encontra-se 
num péssimo estado, motivo 
porque se pensa em organi-
sar uma comissão destinada 
a angariar donativos para a 
construção dum novo edifício 
escolar. — C. 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

I I 

CONTINUANDO as mi-
nhas breves notas 

sobre as organizações exis-
tentes em alguns países, que 
tão utilmente aproveitam o 
cinema, para vulgarisar os 
princípios de higiene e de 
previdencia social, ocupar: 
me-hei hoje de outros países, 
o mais resumidamente possí-
vel, até que num futuro pró-
Xirno nos possamos tambem 
referir á obra intensa de pro-
paganda, que por este meio, 
se torna entre nós. 

Em Luxemburgo a propa-
ganda de higiene e de previ-
dencia pelo filme depende 
unicamente do Ministério da 
Higiene, o qual põe seu ma-
terial á disposição dos orga-
nismos públicos e das asso-
ciações privadas que têm por 
fim a preservação da saúde 
publica. 

Estas organisaçães asse-
guram a projeção metódica e 
publica dos filmes de higiene 
e organisam sessões popula-
res de projecções cinemato-
gráficas com conferencias. 

Sessões e s p e c i a i s são 
igualmente consagradas aos 
alunos das escolas primárias 
e secandárias. 

Os filmes utilisados para 
esta fórma de propaganda 
são todos de preveniencia es-
trangeira. 

Na Yugo-Slavia existem 
nove institutos de higiene en-
carregados da propaganda pe-
lo filme. Às associações pri-
vadas fazem especHlmente 
obra de propaganda neste do-
mio e servem-se para este elei-
to de filmes que lhes são con-
cedidos pelos institutos de hi-
giene. 

Nenhum regulamento ofi-
cial rege esta fórma de pro-
paganda que fica á iniciativa 
dos institutos e das associa-
ções em questão. 

Uma bôa parte dos filmes 
necessários a esta obra de 
vulgarisação é produzida pela 
s e c ç ã o cinematografica do 
Instituto de Zangreb, servin-
do-se tambem em larga es-
cala dos bons filmes de pro-
veniência estrangeira. 

Na Latonia as projecções 
dos filmes de higiene são 
acompanhados de conferen-
cias e teem lugar nas salas 
publicas de espectáculos ci-
nematográficos. 

Uma lei especial torna 
obrigatória, nas escolas pri-
márias e secundárias a pro-
paganda contra o alcoolismo. 

Os filmes de vulgarisação 
de higiene e de previdencia 
social são de procedencia es-
trangeira. Na Alemanha, não 
fó o governo como tambem 
os muitos institutos oficiais e 
particulares produziram uma 
obra admiravel e exemplar 
cuja descrição não cabe den-
tro de«tas breves considera-
ções. A industria cinematográ-
fica alemã pode orgulhar se, 
segundo a opinião do Dr. 
Curt Thomalla, de ter traba-
lhado dum modo notável no 
dominio da medicina, da hi-
giene e da previdencia social 
e de ter, nos primeiros tem-
pos, estimulado e servido to-
do o mundo. 

O comité do Reich para 
educação higiénica popular, 
que em 1926, organisou em 
todo o Reich, uma semana de 
propaganda de higiene, ser-
viu-se muito largagienfe de 
filmes de vulgarisação, e em 
virtude dos resultados obti-
dos, instituiu uma repartição 
pinefíiatográfica que contribui 
de uma maupita apreciavel 
para a difusão dos filmes re-
greatiyo§ dp ensino da higie-
ne, preparando gflia pequena 
série filmes comités que, 
sob o titulo ué Hiaienç ale-
gre, foram projectados como 
números acp§sorjg§ ao§ pro-
gramas do cinema eom gran-
de satisfação do publico. 

Um outro melhoramento 
importante realisado pela Ale-
manha, neste campo de pro-
paganda foi a colaboração 
entre o filme e p Jiyro, a me-
lhor prova de real valor e de 
uma incontestável utilidade 
JJO dominio do ensino. 

A Inglaterra, a Áustria, 
América do Norte etc., muitos 
outros países tem produzido 
obra notável nes{s ratpo de 
propaganda que exerce uma 
ecção benéfica em prol de 
toda a híífpanidade. 

( Continúa). 
Jorge Larcher. 

A L i g a R e g i o n a l T a L u e n t e e a 

J e c f r i f i c a ç a o J o s e u c o n c e I I . » 
N' A séde da Liga Regio-

nal Tabuense á rua 
da Fé, 23, desta cidade, reu-
niu hoje a Colónia Tabuense 
a fim de eleger mais dois 
membros para a sua Direc-
ção em cumprimento do que 
determina a lei e apreciar a 
questão da electrificação do 
concelho. 

Aberta a sessão ás 15,45 
horas, foi com geral agrado 
da assistência, indicado para 
presidir á assembleia o sr. 
dr. João da Silva Correia, 
um dos mais ilustres tabuen-
ses, que escolheu para o se-
cretbfiar os srs. João da Fon-
seca e Anibal Marques. 

O sr. Presidente, depois 
de dirigir os seus cumprimen-
tos á assembleia, expôs os 
fins desta reunião, proceden-
do-se em seguida á eleição 
dos membros que hão-de com-
pletar a actual direcção re-
caindo a escolha nos seguin-
tes srs.: João da Fonseca e 
Albertino da Costa, efectivos; 
Américo Antunes Martins e 
José Lourenço, substitutos, que 
foram eleitos por unanimi-
dade. 

Em seguida, como s. ex-a ° 
sr. Presidente da assembleia, 
teve de ausentar-se em cum-
primento dos seus deveres ofi-
ciais, foi a seu pedido substi-
tuído pelo sr. An érico Pereira 
Lopes, que na sua ausência 
foi orientando os trabalhos, 
com verdadeira imparcialida 
de até ao regresso de s. ex a 

que mais tarde voltou a reto-
mar o seu lugar. 

Em primeiro lugar, fez uso 
da palavra o Presidente da 
Direcção da Liga, capitão sr. 
Correia Nobre. qu<* fez uma 
larga exposição do que se 
passou com ele e mais repre-
sentantes da Liga que foram 
a Tábua, a convie d \ Cama-
ra, cujo fim ero assistirem á 
apreciação das ba^es do con-
curso e proposta epre-entada 
para a electrificação do con-
celho. 

Lamentando não ter a Co-
missão Administrativa, forne 
eido os documentos necessá-
rios ao perfeito estudo e dis-
cussão do assunto, fornecn-
do-lhe esses escaços elemen-
tos demasiado tarde e sem 
espaço de tempo para devi-
damente serem apreciados. 

Lamenta tambem que aque-
la reunião de 13 de Abril, não 
decorresse com a verdadeira 
harmonia que era necessária 
mas, se não decorreu com 
verdadeiro aprumo, a culpa 
não foi sua. Está plenamen-
te disso convencido. Se houve 
falta de lealdade, não foi da 
sua parte. 

Faz em seguida uso da 
palavra o sr. Salvador Pedro 
Gonçalves, que apresentou os 
seus pontos de vista sôbre 
certas alterações que a Liga 
julgava necessário traduzir 
nas bases do contrato e con-
dições propostas pela compa-
nhia concorrente. 

Alterações estas que os 
acompanharam quando foram 
a Tábua para assistir á reu-
nião de 13 de Abril para ali 
gerem apresentadas- Infeliz-
mente, não foi possivel á Co-
missão apresentar os seus 
trabalhos, como era seu de-
sejo e da Liga. 

Q sr. Ribeiro da Cunha, 
apresentou um estudo sôbre 
o assunto, pelo qual conclui 
que o contrato a ser aprova-
do tal como está, visa a dar 
um óéficit de cento e desoifo 
contos (iHOQOf00) á muni-
c ipal idade , pònsiderando-o 
portanto rpjnogo. ^eg vária 
correspondência que particu-
larmente tem trocado com a 
Hidro .rtrgàniiensè, peia qual 
§e depreende que esta com-
panhia se propõe jorneter-nos 
a luz em condições muito 
mais vantajosas que a firma 
Padilha e Rebtlo, com a van-
tagem de meter o cabo con-
dutor dentro do nosso con-
feito, sem jle§pe§a para o 
município. 

Representando esta eco-
nomia, uma verba impo^aníe, 
ajém de ouiras garantias que 
se propõe dar e que são de 
apreciavel importancia. 

Q sr, José parques dos 
Santos, (Enviou para a mesa 
a seguinte moção que é redi-
gida nos seguintes termos: 

uonsi^eraudo qu« as explicações 
prestadas pelos Delegados da Liga 

reunião realisada em Tábua, são de 
molde a prestarmos-lhes as nossas 
homenagens pela maneira como se 
houveram no desempenho da missão 
que a assembleia geral última lhes 
confiou; 

Considerando que o procedimento 
do Presiden'e da Comissão Adminis-
trativa do concelho de Tábua, foi in-
conveniente e não está de harmonia 
com o tratamento e consideração que 
se deve a pessoas convidadas ; 

Considerando que os agravos re-
cebidos de sua ejt.a atingindo os de-
legados da Liga, atingem simultanea 
mente toda a Colónia Tabuense ; 

A assembleia geral da Liga Re-
gional T«buense em sua reunião de 
hoje, resolve: 

l .o — Prestar a homenagem de* 
vida aos delegados que com sacrifí-
cio dos seus interesses, foram a Tá-
bua animados do melhor desejo de 
apreciar as replicações que lhe fos-
sem dadas, prestando-se a colabora-
rem em nome da Liga no estudo a 
fazer para que a electrificação do 
concelho se realise em condições di-
ferentes das propostas; 

2,o — Que se confiram á Direc-
ção da Liga que tão bem tem sabido 
interpretar o sentir da Colónia, todos 
os poderes para que continue a tra-
tar deste tão importante assunto para 
a vida do nosso concelho e que por 
fórma altiva e dentro das leis vigen-
tes obste a que os poderes públicos 
sancionem os termos docontiáto em-
bora, segundo conste já tenha sido 
aprovado pela Camara. 

Lisboa e Sala das Sessões da Li-
ga Regional Tabuense, aos 18 de 
Maio de 1930. — O proponente, José 
Marques óos Santos. 

Esta moção, foi admitida. 
Faz em seguida uso da 

palavra o sr. dr. Alberto de 
Pinho, que começou por apre-
sentar os seus cumprimen-
tos ao sr. dr. }oão da Silva 
Correia que nesta eltura re-
toma a presidencia. 

Considera-o padrinho da 
Liga. pois a ela se deve o seu 
nome. Faz votos para que 
bastantes vezes ali o encontre, 
pois a sua actividade dentro 
da Liga, deve trazer para ela 
excelentes resultados, dado o 
seu valor moral e intelectual. 
Sua ex a agradece lembrando 
vários assuntos de urgente 
realisação com que a Liga 
deve ocupar se. Assuntos es-
tes, de que deve tratar-se em 
uma próxima assembleia. 

Continuando, o sr. dr. Al 
btírto de Pinho, apresenta uma 
moção d« sua autoria que 
foi admitida. Esfa moção que 
rne não foi possivel trans-
crever, é conc- bida mais ou 
menos nos seguintes termos: 
prestando toda a solidarie-
dade da assembleia á Direc-
ção com que honesta e desa-
paixonadamente se tem de-
sempenhado neste es;unto da 
electrificação do conçelho e 
pedindo um inquérito rigoroso 
afim de se aparar o que ha 
de verdade sobre umas afir-
mações publicadas nos jor-
nais, em que se põem em dú-
vida o procedimento adota io 
Dor alguns dos membros da 
Liga e que a dar-se como 
certo, esses membros, visto a 
falta de lealdade com que 
porventura se tenham porta-
do, devem ser até irradiados. 

Termina por se confessar 
partidário d.a lus? eleelriea e 
no seu entender julga prefe-
rível a montagem da fábrica 
geradora de Vale de Gáiós, 
como antes se tjn^a pro-
jectado., 

fcí sr. João da Fonseca, en-
via para a mesa uma moção 
cujo fim, tra dar por discuti-
do o assunto a fim <|e aca-
bar cprçi tgejas ag incompati-
bilidades que ele tenha oca-
sionado e nomear-seum dele-
gado para fazer uma aproxi-
mação com a Caiara, para 
com 3 devida harmonia se 
tra^a? de npy.o o assynto, evi-
tando assim maj entendidos, 

Djepçia de várias assisten-
tes fazerem ligeiras conside-
raç3es sobre esta moção, o 
sr. Ribeiro da Cunha, decla-
ra-se de acordo ng í̂ aî e qye 
respeita $ aproximação indi-
cando para §e desempenhar 
dessa missão, o sr. dr. Alberto 
de Pinho. Posta á votação, 
foi regeitada por maioria. 

O sr. Deniç cia Oliveira, 
d:.ç ier-se abstido de falar 
para que se não diga que as 
suas palavras teem ç fi^i de 
contrar^f ^ assunto em dis-
cussão, quando o seu desejo 
é que em tudo se proceda com 
a máxima imparcialidade 

Referindírsá a moção do 
sr. dr. Pinho, na parte respei-
tante ao inquérito, é de opi-
nião que se delibére, só de-
pois de dada a resposja t» ío 

j P.,esí(ieine da Camara á Di-
árecção, pois lhe consta que 

esta já deliberou nesse senti-
do e pedir-lhe provas dessa 
afirmação. 

Em aparte o sr. dr. Pinho, 
diz que não retira a moção, 
apenas aceitará a sua pensão 
da última parte. 

O sr. Américo Pereira Lo 
pes, diz que a Direcção perfi 
lha todas as propostas nesse 
sentido apresentadas á as-
sembleia. 

Posta a votação a moção 
do sr. José Marques dos San-
tos, depois de vários assisten-
tes terem exposto a sua opi-
nião sobre ela, foi aprovada 
por aclamação. 

Posta em seguida á vota-
ção a moção do sr. dr. Pinho, 
foi esta tambem aprovada por 
aclamação, na primeira par 
te, ficando suspensa a èegun-
da, em face das explicações 
dadas pela Direcção que de 
clarou ter já tratado directa-
mente do assunto que nela 
se refere e depois de obter 
cs devidos esclarecimentos 
dará conta á assembleia do 
que se passar. 

O sr. Américo Lopes, elo-
gia a maneira como foi redi-
gida e aprovada a moção do 
sr. dr. Pinho, agradecendo em 
nome da Direcção o seu fran 
co e leal apoio. 

O sr. dr. Pinho termina 
apreciando uma local vinda 
a público na Comarca óe Ar-
ganil da autoria do sr. dr. 
Castanheira de Figueiredo em 
qiie f jz referencia á atitude 
por ela assumida dentro da 
Liga. 

Apresenta uma larga res-
posta que deseja dar-lhe pu 
blicamente. Como não é as-
sinante dos jornais de Arga-
nil nem de Tábua, pede para 
por int'rmédio da L;ga con-
seguir a sua publicação. 

Foi aprovado por aclama-
ção um voto de louvor e sau-
dação á imprensa 

O sr. Anibal Marques, re-
jubila pela mane-ra como de-
correu esta ts-embleia, fa-
zendo referencias ninito agra-
daveis a vários cobMorado-
res da Liga especialmente ao 
sr. dr. Pinh) pela maneira 
desassombrada como expõe 
a sua opinião no assunto em 
discussão. 

O sr. Presidente, dá por 
terminada a sessão sendo 
muito cumprimentado, pela 
maneira justa e imparcial co-
mo orientou os trabalhos. 

Lisboa, 18 de Maio de 1930. 
Peórosa Pinto. 

José U a i lendes de fi ta 
A B A R C A N D O UMA DATA 
LVl gloriosíssima pa'a 

este nosso ilustre e. querido 
Amigo, foi no dia 15 de Maio 
corrente que, no Pclario da 
Relação do PoMo, tornou pos-
se de Desembargador o juís, 
dr. Raul Teles de Abreu. 

Quiz o notávtl Magistra-
do evitar pomjiea e epara-
tos; g-,ss nada poude conse-
guir, porquê compareceram 
cm grande nÚTterò pessoas 
da méis elevada categoria 
sot-bl, tanto da magistratura 
como de outras classe^. 

Assistiram com a como-
ção, que ç fácil imaginar, o 
Pai, sr, José Maria Mendes 
de Abreu, o1 irmão, António 
Menaes de Abreu, q u e 
ao Poito de automovel na ida 
e reg es*-", 

Houve brilhantes discur-
sos, devendo, contudo, desta-
car-se o do sr. dr. Agostinho 
Rêgo, Presidente do Conselho 
Distrital da Ordem dos Ad-
vogados. 

Nobilíssima e vibrante a 
oração do novo Desembarga-
dor, dr, Raul Teles de Abreu. 

Depois, de tarde, compa-
receram em casa de Sua Ex.a 

os funcionários da 2 a Vara, 
sob cuja iuíisdicção tinham 

as unimos quatro anos, 
e a verdade é que atingiam 
uni grande número. Fôram 
de lágrimas as despedidas e 
as saudações-

Bela te i ma literária a men-
isgem em pergaminho, c^jae-
téres góticos com, artisticas 
iluminuras, encerrada numa 
riçA de veludo. 

Ofereceram tambem uma 
taça de bronze e de alabas-
tro de belo estilo, muito ori-
ginal § «teeorativa pelo seu 
tamanho, e pela sua esplen-
dente arte clássica. 

Seguiu-se v.xn Poria de 
honra com, a eleganda, a gra-
Ç-â.. â distinção, que a todos 
os actos imprime a querida e 
nobre Esposa do novo Î G-
sembargador a Ex.ma.Senhora 

I Dona Júlia Brandão de Abreu-
Biindes numerosos comove 
ram pelo respeito e pela sin-
cera amisade. Não foi es-
quecida a familia. Para to-
dos palavras de carinho, de 
afecto, de gratidão. 

Em especial o Pai, Sr. 
José Maria Mendes de Abreu, 
muito cumprimentado, e é 
certo que foi hábil e feliz nos 
brindes de agradecimento, o 
que não surpreende, pois to-
dos conhecem a sua inteli-
gência e o seu espírito. 

Passou agora pelo nosso 
Amigo, entre tantos triunfos, 
talvês o mais belo. As vitó-
rias dos Filhos! O seu De-
sembargador!! E a carreira 
brilhantíssima por tantas co-
marcas, sempre com uma au-
réola deslumbrante?? 

E a sua nobrtsa de filho 
e de marido/ de pai, de ir-
mão e de amigo?? ? 

O nosso José Maria Men-
des de Abreu, símbolo ilustre 
das virtudes ancestrais - da 
Beira, arcaboiço forte e altivo 
dum português autentico, fun-
dou em Coimbra5 uma'Goiâ-
nia, que a todos^eve desva-
necer, a todos deve fáiísar 
entusiasme. ' f?/ 

Formou se em Dir«Mto e 
está, sub a égide do Pai ini-
ciando e conduzindo oiT:«éus 
trabalhos jurídicos, com belos 
nu pícios e firmes psperartç i?,, 
irm Filhar do frOvo^Desefríbàr-
g^dor, dr. Carlos Brandão de 
Abreu. 1 ; 

Que siga no seu catniiiho 
de honra, de sciencia'e de 
bf-lesa, e que o Avó, o P â i , a 
M ãe, que teve a ventuia de 
Deus lhe dar, a grandé Se-
nhora, que é Dona Julia"Bran-
dão de Abreu, a Familia. só 
chorem lágrimas de alegria, 
de júbilo e que na vida só 
refuljam dias ridentes e sem 
duvens. i 

Acompanhou o Avô a^sua 
linda neta de 16 anos; uma 
loura formosíssima de olhos 
azuis, Dona Julia de Abreu 
Nunes de Carvalho. 

Síluio Pélico. 

Faz-se público que-até ás 
16 horas do di* 30 de Maio 
corrente, se recebem prçpos-
tas em carta fechada fféra a 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada.'"' 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser exa-
minadas em qualquer dia' útil 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral (ao lado ' da Sé 
^ova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada,1 em sessão publica, 
nó mesmo Instituto. 1 

Coimbra, 16" de Maio de 
193?. . ' 

O Director, interino. San • 
Viegas, 

M i l 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeixa-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2.°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

P i e i f i e n e v a [ o i i o p 
Vende-se, encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira. 115 —Coimbra. 

P r e v e n ç ã o 
Antonio Ferreira Galthha. 

participa aos s e u s E^mos 
Clientes quet mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícola» para 
a rua â» Carmo, 70, 72 e 74 
(pví>X'mo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V - E * a s - l t _ q . 

t a i p i I r a l a 
Vende Francisco Ferreiras 

ty Maia. Lda, rup is M^aAa, 
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% • « Pianos 
usicas. 

T o d o s o s i o s ! r i ! m e n t o s g o r a B a n d a , O r o n e s l r a , 
T o n a e l a z z . 

A c e s s ó r i o s . 
C o m p l e t o S o r t i m e n t o . 

O s m e l h o r e s p r e ç o s . 

Síias de figueiredo d 
(Editores de Musica) 

Avenidá Navarro, COIMBRA : TELEGRAMASF FIGÚEIREDIAS 

• 

0 maior depósito de materiais de construção no Centre do Paiz 

Telef. 453 H U â d . 3 > Ê i O t S . C o imbra 
(edifício próprio) 

C í c c a 5, IO, 15, ;2&, 30, e 50 pessoas > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
fy MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Municipais para 
os prédios que si® cslão ligados â ride 

geral i o s esgotos. 
Integral aproveitamento Jos Jejeeloi para o aJuLo 

Ja§ lerra§. 

TRADE 
ROTU.TYPEWRJTER 

MARK 
COMRANY.INO 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 

EXposicão E Venda 1 Agencia lie Coimbra: 
ilavancia Central, l. visconde da Loz, 24. iclci. 44® 

C a n e t a s de tinta permanente com aparo de ouro 
2 0 $ 0 0 a v e n d a n a H a v a n e z a C e n t r e i 
P u a V i s c o n d e da Luz, 2 a 6 - Telefone 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetás de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

k i f c ie obras i proprietário! 
Não comprem sem consultar os preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhat de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

L u n e t a s o n O c n i o s [ f 
Ejcecuta-se a* siiiítaaísm*» ou em poucas horas, j'j 

qualquer receita doa especial istas na j[[ 
Relojoaria Comercial Jj 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

r si 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe art-qos com 30 o/o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n"os 97 98-99-100. 

A M U S A N T S A H E C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijtões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C h a m a d a s a Qualquer f i o r a p a r a o t e l e f . 6 9 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar 

O que há de mais económico e 
j prático > • 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, [terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J f o ã o SeKKeita &omes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pod<í dirigir-se directamente ou 
avisar na C A S A HÀVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

-I :ji j!1!!;iiMil1;:;Í:Í!ÍM;Í:/̂  P/ 
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FORMIGAS 
B A R A T A S 

/ t 

P c F u 
P U L G A S p V i 

T R A Ç A S f e l 
E T O D O S C S O U T R O S 

1 M S E C T O S 

[ emp. P . M U h o i d e Ferro 
Sociedade Anónirni 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

Divisão óe Via e Obras — Serviço 
òe abastecimentos — Venòa òe 
sucata metálica. 

No d.a 13 de Junhi* pelas 12.30 
horas, na Calçada do Duque, 20, 
Lisboa, perante íi Comissão Executi-
va desta Companhia, seião abertas 
as propostas iccebidas para a venda 
de sucata metálice. 

As condições e?tão p.itentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obra — 
Serviço de Abastecimentos—Calça-
da do Duque, n.o 90, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito psra ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11,30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o r e logo t^ le rno 
na estação do Rocio. 

Lisboa. 10 de Maio de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

C e v e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Cevesitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

XitOSilO — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juhtas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J . ( f i i e l m a n , F U C C . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNERsche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
(flua da fota. S. 

E e a f l a s l e Bilros 
- D E -

" Vilca do Conde,, 

Vende 
Julio G a s p a r das Neves 

RUA DA SOFIA, 39 

C O I M B R A 

i PIEI 
associação de Socorros Mutuos 

Séde em Coimbra 
RUA DA SOFIA, N.° 70-3.o 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do pai>. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum ?ócio, concede um subsidio que pode elevasse a esc 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d o 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1930 

Pianos 
Músicas 

T o d o s o s i a s t n m e n t o s p a r a B a n d o , O r q u e s t r a , 
T u n a e J a z z . 

A c e s s ó r i o s . 
C o m p l e t o S o r t i m e n t o . 

O s m e l h o r e s p r e ç o s . 

mas f i g u e i r e d o d 
( E d i t o r e s d e M u s i c a ) 

Avenidá Navarro, 4, COIMBRA : ÍSâ^FieuEiREDiAs 

0 maior deposite de tnoieriais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 ua da Sota 
(edi f icio própr io ) 

Coimbra 

i&ara 5. IO, 15, 2©, 3®, HO e 5© pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

AcoHsdhodas pelas Camaras Plunicipais para 
os prédios pe não esiio ligados a rede 

geral dos esgotos. 
!n(eqral aproveiíamenlo Jo§ Jejeelos 

l a « f e r r a s . 

para o aJuLo 
l 

cimento ebsoluta-

ciais 

1 C e v e s i t e — Torna o 
niente.impremiflvtl. 

Jisfoestile — Ardósias 
r tpdos os tipos. 1Cewesitol — Produto incolor, que evite» 

a penetração da água em todos os 
> materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntes. Revestimento £>o-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

i t t t t f isaaaiBBf 

X gjielman, f u c t . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'-che B1TUMEN WERKE, 
G. m[ b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

ALÍRIO CO; 

t f E r I l f À 
Em 1 de Junho pro^imo, 

realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos últimos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

OÈS á Pia fie í§p 
Casa João T o n i Cardoso 

Rua s a c a B a n d e i r a , 9 2 , POSTO 
Primeiros febr.cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijci Ger*l 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges fy Irmão, 
Pinio à) Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES Telefone 475 — Porto 

(Representante em ̂ Coimbra 

Gonçalves Martins ^ C.a, L. da 

Arrenda-se com grandes 
divisões, pro^imo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8, ^ q-s-X 

Reãecados Poiforois dOrTcênfmi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Já me não lembra!.., 

Quantas vezes tendes pronunciado 
^ ; estas palavras ao tentar descrever 

uma scena que, de momento, prendeu a vossa 
ía tenção, e que tão agradavel vos seria recor-
dar em todos os seus interessantes detalhes.. 

Nada esquece 
a quem possue um 

"Kodak" 
Se ainda não tendes um 1iKodaki, adquiri-o 
hoje mesmo; ele dar-vos-ha, em belas foto-
grafias, a mais completa história da vossa vi-
da. Mas que seja bem um '«.Kodak»! O nome 
'«Kodakd, sobre um aparelho, garante-vos o 
'elevado grau de qualidade que impôs, por to-
da a parte, os produtos da Companhia Kodak. 

«Kodak», desde . . . . 130$00 
«Brownies», desde . 70$00 

Está placa indica que o estabelecimento 
que a possúe vos dará todas as 
indicações para escolha do vosso «Ko-
dak», que se quizerdes podereis adquirir 
em io pequenos pagamentos mensais. 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 
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loja espaçosa, quadrada, 
_ corh três poetas, própria 

para negócio. Informa Henrique Ro-
drigues. Rua Fernandes Tom»z. 1-a 

•n 2.0 andar na R. Azeitei-
"SC ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

n.o 95 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

um rez do clião com h 
divisões e urn l .o andar 

com 5 divisões. Trata-se com Jo*é 
dos Santos, á Casa do Sal, 71. Coim-
bra. 

Irrenfla-se r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. j< 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

E o n o s i 8 i r a £ X T A L E S m T e m 

reza F rade—Tentúga l . 2 

precisa-se, idosa, e para 
mais serviços, interna. 

Informa Taboleta Feliz. X 
Cotl i telra 

paro habitação, por motivo de 
retirada, aluga-se uma indepen-

dente e nova. Vende se alguma mo-
bília. 

Trata, Santos. Quinta Moura e 
Sá , Montes Claros. 1 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição. siluaçSo c preço. X 

de sala, nenero ligeiro, ven-
de-se. Rua Manso Preto, 

1 5 - C e l a s . 2 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as inic(pi« J. P. X 

de vestidos ofercce-se para 
trabalhar em casas particu-

laies. Ladeira do Seminário, 8. 

(tlinfl vertical, barato. Rua dos Mi» 
rlCUO litares, 11. 1 

Precisa-se quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares , Rua da So-

f i a . 78-1.0. X 

Prscisa ss c ' u m <*u a r ' ° k ° m ' 
Lda 

na casa João Mendes. 
X 

mobilado, arrenda se na rua 
da Louçi. 27 3.0 3 

alugam-se em conta com OU 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

Tnrrnnnr baratos póira pequenas cons-
ICilCUUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

[ a i a arrenda-se. Rua Pedro Ctndo-
so, n.o 7-A. 

[asa vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena famil ia ; grande 

terreno arvorisado e água nativo. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. X 

Vende-se ou arrenda-se muito 
barata, na R. das Parreira? 

( S a n t a Clara ) . Trata-se no Arma-
zém dè Vinhos, Rua Direita. 

f9?SÇ vendem-se de rendimento ac-
>uíCJ tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com d>". Diamantino Calis-
to, rua Visconde dn Luz. 65. X 

f ' f t f l í r S P e ' d eu - se na noite de quin-
liiilEliQ ta para sejíta-feira passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 

í l oopos 
dade. 
A. R. 

em tó os e castanho, em 
pranchas, vende-se quanti-

Carta a esta redacção letras 
1 

dos primeiros anos do 
Liceu pceilam sp em ca-

sa p.irticulnr da maior ser iedade. 
P i rcos módicos. 

Dão-se Iodai as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o Q. X 

T r n t n i m ff! a antiga C.isa Augusto 
IIEiPIlSia SE Lop»s. ^m frèguèsa-
da, do Rocio dc S^in^ CL.o . i,u ai-
renda-se o antifi"> resiaurantu. r h( s-
pedi r ia Cas.i Vontuia. na rua Ade-
lino Veig>i. 

11ala-sc ii i iriini.lormad>>i-) rua 
da Noqiieir.T. X 

f f - - ' " " ' ^ yn uma |>udaita Ijí '«• - fre-
l . i jjiiíJu >& guefáda . com 2 ti. pó-
t ••<>•«. l ' l t » s« rom J-Osé dos S nlos, 
á Ca^a d • Sfll 71. (^oiinbra. x 

Trospassa-ss ofiegutisada < de 
pasto, dc F u n c i s c o 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O inotivo d > tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

n e uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se- diz. X 

Bterienç.s na estrada da 
Beira ( Lade ra do Bap-

t is ta) , próprios pa^a <:on<t tição, em 
lotes ou juntos. 

Informa, Anibal Simõeb Pereira, 
rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, A C . 2 

& ^obsxw*. Jf-.éMas 

ções 
cias. 

d« escritório, of-Tcre ye 
com algumas habilita-

e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se d z. X 

d« livros raros e curiosos. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje c dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de f^uto, água nativa, 
lnz electrica, a 10 minutos do elec-
triro, vende-se. 

Nesta redacção «e diz. X 

Leilão > 

Linda 

Loia arrenda-se numa das ruas mais 
centrais da baijía, podando ser-

vir psra qualquer ramo de negócio. 
Informa, na Praça do Comeicio. 

n o 32. 2 

rpara ser / i r , fazendo todo o 
serviço, oferece-se. 1 

. S. L 
do de 

Morais, 

«Super-Spor t H. O. 
W. 3. 49 H. P, esta-

nova, vende Francisco G. d.i 
Pampilhosa do Botão ' 2 

Anuncio 
D. M aria Amélia Correia 

de Figueiredo, que também 
tem nsndo o nome de D. M* 
ria Amélia .Teixeira de Fi-
gniredo. divorciada, proprie-
tíiria, moradora em Pereira, 
concelho d» Monternor-o-Ve-
lho, fa/ publico, para os de-
vidos e lep^is efeitos, que em 
dflta de 12 do corrente, fez 
notificar judicialmente ao sr. 
Justino Ferreira de Figueire-
do, casado, proprietário, resi-
dente ná mesma vila de Pe-
reira. a icvogação da procu-
ração que lhe havia passado 
efim de o dito procurador 
não rontinunr a exercer o 
mandato e não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
na dita procuração. 

A notificação foi efectua-
da no referido dia 22 pelo 
oficial de justiça competente, 
como consta da respectiva 
certidão. 

Pereira, 19 de Maio de 
1930. Pela mandante 

O advogrado, Atmanóo óe 
Carvalho. 

Oliveira óo Conóe 

F a f t i É d c i s M i o i s 
p i a t o d a s a s i n d i s l i i a s 

d u a l i d a d e g a r a n t i d a 
Vende aos melhores pre-

ços do nierçádo, sein interme-
diários. 

Dirigir á Penção .Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coimbra. 3 

BILHETE CER.TO 
MIL ESCUDOS 

Vendido em,sociedade ná 
« Ta boleta Feliz» 

4 0 1 8 
em ceuí^lns, nul esciid."', cer-
to também, alcin de .jiu uercj 
sos prémios dê  320 es(.ud»i:i 
nos números certos 

303. 307, 314, 2811. 28V9, 
etc.. etc. 

A que bate o « lécord >> 
dos o;é(iiios. , 

G r a n d e p a l p i t e ! ! 
Grande loÍ«ría de S.inio 

Antonio,,,a 1 h de Junho. 
Prémio maior; 3:000 con-

tos. Sociedade aberta nós 
felizes números: 

2509,' 4914/ 5811 e outrò 
que vai ser escolhido dc urah-
de fel! 

Entradas mínimas dc 10 
escudos em cada. 

Pedidos: «Taboleta Felî >» 
Praça 8 de Moio — Te efò 
ne 865. 

Trespassa-se 
A Pastora de Coim br« 

PIMTOSIT 
mana Augusta ne Sousa Brno 

Mudou para a iua dès 
Coutinhos, 26 e 34 ( defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Ch amadas a qualquer Hò-
ra. Telefone 786. s 



NA rua Bordalo Pinhei-
ro, ficou ante-ontem en-

talada entre uma carroça e a 
parede, Maria da Conceicão 
Oliveira, de 46 anos, que so-
freu lunação <Ja extremidade 
interna da clavícula direita e 
fractura das costelas. Reco-
lheu a uma efermaria do H >s-
pitai da U diversidade. 

O condutor da carroça, 
Augusto dos Santos, de Co-
s2lhas, foi p êso. 

PbLU sr. dr. Larlos Jose 
Azevedo e Albuquer-

que, de Conde-jc^ a-Nova. foi 
oferecida a quantia de 100$00 
para a assistência, a cargo 
do Comando da Policia. 

ouro, 

A Academia óe, Coimbra home-
nageou, merecidamente, o Poeta 
Antonio Correia óe Oliveira. 

Correia óe Oliveira, o isolaóo 
óe Belinho, com aquela mesma 
simplicióaóe que sábe traduzir nos 
seus lindos versos, recebeu a ho-
menagem altamente comovióo. 

Vimos lágrimas nos seus olhos. 
E, quanóo nos apresentaram ao 
Poeta, ele confessou-nos, sob a 
granòe modéstia que o caracteriza: 

— Mas eu não mereço isto ! 

Merecia. Se fosse possivel, até 
merecia muito mais. E esta home-
nagem a Correia óe Oliveira calou 
bem na alma coimbrã—porqus ele 
é um Poeta beirão, porque é um 
Poeta que jámais esquece a sua 
tetra. E calou bem na alma por-
tuguesa— porque ele é, actualmen-
te, o líòimo representante óo liris-
mo nacional. 

Duas palavras, agora, aos nos-
sos estuóantes. 

Em Coimbra tesióe um granòe 
Poéta: Eugénio óe Castro. 

E óigno, também, duma grande 
homenagem, uma homenagem que 
traduza o apreço em que é tido. 

0 caminho a seguir— está na-
turalmente inóicaóo. 

A. 

Ha dias. Maria Dorinda Salda-
nha, do Zambujal, Condeixa, veio a 
esta cidade para vender, numa ouri-
vesaria, vários objectos de ouio. 

Quando se dispunha a enfiar no 
estabelecimento, apareceu-lhe um in-
dividuo que se prontificou d corr.prar-
lhe os objectos, dando-lhe o lucro de 
20Q$00, mas que só no dia de ontem 
se podia efectuar o negócio. 

A mulher aceitou e á hora mar-
cada apareceu para vender os objec-
tos. 0 vigarista ia munido de um 
pequeno cofre e de uma mala de 
mão. Uma vez de posse dos objectos 
fingiu metê-los no cofre, e, er.tregan-
do-lho, disse á pobre mulher^que vol-
taria dentro em pouco com o dinheiro. 

A Dorinda esperou . . . e desespe-
rou e, abrindo o cofre, encontrou ape-
nas . . . papeis . 

Foi então queijtar-se á policia, di-
zendo que o gatuno lhe tinha roubado 
um cordão, um colar com- uma meda-
lha, dois p i r e s de ciganas ( argolas ), 
um crucif'j!0 e um rosário, tudo de 

FOI adiada a conferen-
cia do general sr. 

Norton de Matos, que, a con-
vite da Liga Colonial Acadé-
mica, devia ter hoje lugar na 
Associação Académica. 

A1 

A t r o p e l a m e n t o 
ESTUDANTE sr. An-

tónio Pestana Júnior 
atropelou, ontem, com uma 
motocicleta, no Largo do Cas-
telo, Antónia Cerqueira Este-
ves, de 60 anos. desta cidade, 
que ficou ferida na hemi-face 
esquerda, 6 e n d o p e n s a d a no 
Banco do Hospital. 

Leva de presos 
FIM de cumprirem as 

• penas em que foram 
condenados, s e g u i r a m para 
Lisboa os seguintes presos que 
se encontravam na cadeia de 
Santa Cruz: Antonio José de 
Almeida, condenado em 25 
anos. por homicídio, e Augus-
to Mendes Mineiro, desta ci-
dade, condenado em 7 anos"e 
meio, por fogo posto e roubo. 

P a r a j u i z o 

PELO crime da furto, foi 
enviado para o poder 

judicial, Antonio Joaquim Fer-
nandes, de S. João da Pes-
queira. 

E s q u e c i m e n t o ? 
CABO da G. N. R.. 
Antonio José Barbo-

sa, enviou á policia 5 quilos 
de assucar, 4 de café e 10 de 
arroz, que o engraj:ador Luís 
Maria Martins lhe pediu, há 
mais de um mês, que guar-
dasse, quando se encontrava 
no posto do Banco de Portu-
gal, não voltando mais a re-
clamar aqueles generos. 

Visitas M esteio 
Os alunos do 2.o ano da Escola 

Normal PriroáOa.foram hoje, em via-
gem de estudo, á Figueira da Foz. 

Visitarão a fabrica de vidros e mi-
nas do Cabo Mondego, realizando 
um pic-nic na serra di Boa Viagem. 

— Ante-ontem estiveram nesta ci-
dade duas excursões de estudo: uma 
do Liceu Feminino dó Porto, e a ou-
tra dos alunos da Escola Comercial 
da Figueira da Foz. 

0 . l i H i a t n f i i 
Para assistir ás festas académi-

cas, chegou hoje a Coimbra esta ilus-
tre poetisa, que tão brilhantemente 
dirige em Lisboa a e legante revista 
Portugal heminino, que forpia na 
vanguarda do jornalismo culto e fe-
minino do nosso país. 

A' ilustre visitante enderèçarfios 
as boas vindas e bons desejos -de que 
guarde da nossa terra as melhores 
recordações. 

T e l e f o n e 
6 4 4 

Hoje e ámanhã: \ £ o f > x a , corr.édia-dramática em 8 partes, 
interpretada pelo malogrado artista Ruòólph Valentino e 
Ni ta Nalói; SíigmO éLs Jimov. comédia em 7 partes, 
por Charles Rogers (Buóóy), Mary Brianò, William Aus-

tin e James Kirkwooò. 

Segunda-feira: Estreia da Sensacional Super-Produção Ji 
Jloiva Jl.G @S. realização de CARMINE GALLONE, 
interpretado pelo* eminentes hrtistas Conrad Weiòt e E'ga 

Brink 
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R £ L O P A B S 

T e n t a t i v a d e a s s a l t o a u m a e s -
t a ç ã o i s i s g r s f o p o s t a l 

Bombarral, 23—Est-i madrugada 
os gatunos tentaram f s citar a esta-
ção telegrafo p não conseguindo 
roubir 130 000$00 que lá í-e encon-
travam por serem pressent .dos. 

£ s t r a n g e f r o 

Caiu n a r i o d o o u r o , m a y l ã a 
mil i ta r espani iei 

Paris, 23 — Caiu no rio Oa-o. em 
virtude duma panne, urri avião mili-
tar esp inhal , resultando imiteis as 
pesquizas feitas em sua procura. 

v a l e i r o p o r t u g u ê s i n c e n d i a d o 
Melila, 23 — O veleiro portuquês 

Leiria-Amélia, que transportava 500 
toneladas de esfalto, foi totalmente 
destruído por um incêndio, prójtimo 
das Tiês Fontes, costa marroquina. 
O patrão e 50 tripulantes consegui-
ram salvar-se, tendo chegado ha pou-
co a esta cidade. Embarcam para 
Lisboa no primeiro paquete . 

0 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Lonóres. 23 — A policia repeliu 

um novo ataque aos depósitos de sal, 
destruindo o acampamento gandhista. 

« S S S í s -

EMfcMfiãíãÉLiã 
Cernache, 23—Deve fi-

car ámanhã concluid», na par-
te respeitante á primeira ca-
mada de pedra, a reparação 
do troço de estrada de Coim-
bra a Condeixa, com passa-
gem nesta localidade. 

Conquanto o seu estado 
actual esteja excelente para a 
viação, bom seria que não de-
morassem os trabalhos para 
a segunda camada de pedra 
e alcátroamento, pois que dis-
so depende a boa conserva-
ção duma estrada que é das 
mais movimentadas do país. 
- a 

l i 
Como já informámos, o Conselho 

Nacional de Turismo assistirá hoje 
ás 23 horas, á exibição no écran da 
Coimbfa-Films, no Largo Miguel Bom-
barda, do documentário de propagan-
da da cidade e região, o que suce-
derá depois de um passeio no Par-
que da Cidade, aonde se fará, a essa 
hora, a e^periencia das i luminaçõss 
electricas do festival de ámanhã. 

A Camara de Penacova oferece 
ámanhã, pelns 9 horas, um pequeno 
mas distinto almoço aos ilustres visi-
tantes, que irão vêr a famosa escarpa 
denominada Livraria do Mondego, 
entre as pontes do Mondego e do 
Alva, e talvez avancem até Lorvão e 
Buçaco. 

A's 13 horas almoço em Vale de 
Canas. 

Os membros do Conselho demo-
ram-se a lguns dias nesta cidade, eíim 
de assistirem ás fes tas da Queima 
óas fitas. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , d e d e M a i o « f e 1 9 3 0 
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Ma 

ta de Coimbra 
A n o 1 9 , 

P u b í i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

Sabado, 24 de Maio de 1830 

Assin&SuKas 
Ano . . . 36$00 
Es t r an je i roe 

Afr ica Orient . 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
rasis 1$03. 

N . o 2 4 9 5 

íí1 ''4 

Çí E a memória nos não falha dispõe 
o artigo 8.0 do Código de Pos-

turas Municipais, no seu § l .o que 
só serão recebidos e terão segui-
mento os projectos ass inados por 
qualquer técnico que possua um curso 
que habilite para a construção civil e 
que como tal se ache inscrito na Re-
partição de Obras Municipais. Esta-
mos perfeitamente de acordo porque 
achamos justa a ejeigencia. Com o 
que não conco id jmos é que agora se 
e^íja, além da inscrição, a residência 
nesta cidade. O que representa tal 
ejtigencia ? Nem mais nem menos 
que um atentado á l iberdade do tra-
balho e ás leis do país. Que os téc-
nicos que queiram trabalhar fnes t a 
cidade se inscrevam como tais na 
Repartição de Obras, é uma medida 
ejccelente, que não os prejud-ca antes 
lhes dá direitos. Impedir aqueles que 
residem fóra do concelho de apresen-
tarem os seus trabalhos, é uma ejti-
gencia absurda contrária ás leis do 
país, contra a qual protestamos. E' 
abrir fronteiras dentro de fronteiras. 
E' uma oposição absurda á l iberdade 
de trabalho. Esperamos, que para 

prestigio, a ejtigencia seja revogada. 
• • • 

SR. Vice-Reitor da Universida-
de enviou te legramas de con-

dolências á viuva do dr. Si lva Teles 
e ao sr. Reitor da Univers idade de 
Lisboa, pela morte daquele professor. 

e • ® 
/ " ^ H E G A - N O S a grata noticia de 

que o Governo di República, 
vai condecorar o nosso querido ami-
go sr. José Maria Mendes de Abreu. 
Sobre o seu belíssimo e diamantino 
coração ficaria muito bem a Cruz de 
Benenr.erencia de Mérito Industrial. 
Mendes de Abreu, pelas sua s ex-
traordinárias qual idades de coração 
e carácter, pela sua longa vida de 
trabalho honrado e leal, é digno, mui-
to digno dessa consagração, porque 
honrando-o, honra, tambem, Coimbra, 
sua terra natal, da qual é um dos fi-
lhos mais queridos e mais est imados, 
Não felicitamos Mendes de Abreu, 
felicitamos sim, o Govêrno da Repú-
blica, que, galardoando uma vida to-
da inteira dedicada ao trabalho e á 
benemerencia, honra-se a si próprio, 
fazendo justiça a u m ' h o m e m dotado 
das . mais belas qual idades de espi-
rito^ é coração. 

• • • 
A C O M P A N H I A de seguros Ta-

gus, entregou ao sr. Joaquim 
Ferreira Carriço, marido daquela ço-
rajosa mulher que salvou os seus 
quatro filhos no incêndio do alto da 
Mesura, a quantia de dez mil e qui-
nhentos escudos, como indemnisação 
dò prédio destruído pelo fogo. Por 
e s s e motivo resolvemos s u s p e n -
der a subscrição que t ínhamos aberto 
nas nossas colunas, a favor dessa 
corajosa mãe. 

• • 
O SR. Dr. Joaquim de Carvalho, 

ilustre professor da nossa 
Universidade, realisa hoje uma con-
ferencia no Instituto Bento de S o u s a 
Cabral , em Lisboa, sobre o filósofo 
Spinoza. 

O DESENVOLVIMENTO Comerciei e Industrial de 
Coimbra, impõe aos podêres públicos a obri-

gação de dotar esta cidade, de todos os melhoramentos 
indispensáveis ás necessidades sempre crescentes do seu 
comercio e da sua indústria. 

O comercio e a indústria de Coimbra, já não vive 
subjugado aos intermediários de Lisboa e Porto, porque, 
desenvolvido com inteligência e carinho tornou-se uma força 
e assim prescindiu dos intermediários para importar directa-
mente do estrangeiro os artigos do seu comercio e as maté-
rias primas indispensáveis á sua indústria. 

Apesar disso, Coimbra, vive como á cincoenta anos, 
sem u.n posto aduaneiro, onde as mercadorias importadas 
sejam verificados e despachadas, o que obriga o comerciante 
e o industrial a deslocar-se desta cidade, a fazer despesas 
com viagens a Lisboa e Porto, para despachar as mercado-
rias que importa do estrangeiro. 

Ora, as despesas a que são obrigados encarecem a 
mercadorias, e coloca em condições inferiores aos do Porto 
e Lisboa, os comerciantes e industriais de Coimbra. 

Urge pôr cobro a este estado de coisas. A importancia 
comercial e industrial de Coimbra, ex'9e e impõe a imediata 
criação dum posto aduaneiro nesta cidade que fará a verifi-
cação e despacho não só das mercadorias importadas por 
encomenda postal, como ainda aquelas importadas pelo 
caminho de ferro. 

A criação de um posto aduaneiro não sendo uma 
coisa difícil, tambem não é uma coisa que pese sobre o 
orçamento do Estado, e para concretisar-se em três artigos: 

l.o Subordinado ao Director da Alfandega do Porto, 
é criado um posto aduaneiro em Coimbra para a verifica-
ção e despacho de todas as merc«d-?rio» importadas por 
encomenda postal e pelo caminho d„ íerro; 

2.° O posto aduaneit o terá o pessoal que necessário 
for, nomeado e escalado pelo Director da Alfandega do 
Porto, de entre os funcionários do quadro daquela Al-
fandega ; 

3.° As operações da tesouraria do posto aduaneiro 
de Coimbra, serão feitas pela fdial da Caixa Geral dos 
Depósitos em Coimbra. 

Da fórma exposta, não advirá aumento de despesa 
para o Estado, porquanto o pessoal necessário será extraído 
cio quadro da Alfandega do Porto. E não se julgue que essa 
extracção de funcionalismo traga á Alfandega do Porto, difi-
culdades de serviço. 

Não! Criado o posto aduaneiro de Coimbra, diminui 
naturalmente os serviços da Alfandega do Porto, pois que, 
o Comercio e Indústria de Coimbra, como da Figueira da 
Foz e Vizeu, passarão a fazer os seus despachos pelo posto 
desta cidade, de modo que, com uma simples deslocação de 
dois ou três funcionários, Coimbra a esta região poderão 
ler um posto aduaneiro seu, que as livre dos pezadissimos 
encargos que actualmente pesam sobre as mercadorias 
que importam. 

Às operações da tesouraria, seriam feitas não numa 
tesouraria privativa do posto, mas par intermédio da Caixa 
Geral dos Despachos nesta cidade, instituição competentís-
sima para esse efeito. 

Certos estamos que as Associações Comerciais e 
Industriais desta região, não deixarão de aproveitar o nosso 
alvitre e que o sr. Ministro das Finanças que conhece a 
importancia industrial e comercial desta cidade, não deixará 
de o atender prestando assim um importantíssimo serviço á 
cidade de Coimbra e á sua região. 

Colocai cm Ioda a vossa 
correspondênc ia o 

Anfi-lnberculoso 

O R I L H A N T I S S I M A a cor.ferencia 
do ilustre Professor e nosso 

distinto amigo sr. Dr. Belesa dos 
Santos , ha dias real isada na S a l a 
dos Capelos, da nossa Universidade. 
A ela deviam ter assistido, para ou-
virem tão grandes e proveitosos en-
sinamentos. todos quantos em Por-
tugal se interessam pelo problema 
da criminalidade. Não basta, para 
defesa da sociedade, encerrar 03 de-
linquentes nas prisões. A pena a 
nosso ver, em vez de corrigir, au-
menta o numero de criminosos, e as 
nossas cadeias, no es tado de misé-
ria moral e material em que se en-
contram são verd ide i ras e aperfei-
çoadas escolas de criminosos. Se , 
em nosso entender p re fe r imos ' t am-
bem a deportação, melhor meio de 
castigo, de reabilitação e regenera-
ção, entendemos que ha. tambem, o 
dever de lançar olhares misericor-
diosos sobre a prisão preventiva. 
Com maior economia para o Estado 
e maior proveito para a sociedade 
impõe-se a deportação. O regimen 
celular, regimen bárbaro e inquisito-
rial devia terminar por completo, e, 
todos esses desgraçados que a fata-
lidade arremessou para as peniten-
ciarias. verdadeiros sepulcros de vi-
vos. deveriam ser deportados para 
onde podessem regenerar -se pelo 
trabalho, volvendo-se úteis a si pró-
prios e á sociedade. As cadeias, de-
pois de limpas e a r rasadas dever iam 
sei vir exclusivamente para pr isões 
preventivas e correccionais. Afas ta -
dos os carcereiros boçais e incompe-
tentes, os detidos nes sas pr isões de-
veriam ser selecionadas, de modo 
que, os acusados de um primeiro cri-
me, não estivessem nunca em con-
tacto com os reincidentes, evitando-
se desía sorte, aquilo a que Vidoc 
chama la varrité óu crime. Depois 
evitar as longas horas da ociosidade 
e dar a todos os detidos a assis tên-
cia moral indispensável para que 
eles sentissem o arrependimento do 
crime cometido e cumprido o cast igo 
voltassem ao seio da sociedade com-
pletamento regenerados. 

• • • 
A FIM de consultar várias obras 

na Biblioteca Gersl da Univer-
sidade, está em Coimbra, o sr. Dr. 
Hernâni Cidade, professor da Facul-
dade de Letras da Universidade do 
Porto. 

• « « 
ORFEÃO Académico, manda 

' rezar uma missa na Sé-Vélha , 
na prófeima segunda-feira, por alma 
de João Arroio, seu fundador e anti-
go regente. O Oifeão, durante a ce-
lebração da missa, cantará a lguns 
trechos religiosos. 

• • • • 

T J E C T I F I C A N D O a nossa notícia a 
propósito de um importante dona-

tivo oferecidoao Asiloda Infância Des-
valida, informamos os nossos lei tores 
que foi a anónima C, F. A. quem 
ofereceu tão importante quant ia àque-
la instituição de caridade, que sob a 
direcção do distihto neurologista sr. 
Dr. Elisio de Moura, continua na 
grande «pbra de protecção aos meno-
res . 
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